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O povo exige que o governo inicie imediatas gestões nesse sentido, pois está em jogo a soberania nacional
-<
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pr-wti-a d* eu*»*'* eeafre o "füo*. Ntlat teria mitaladm tentem da Orapo aforei de 4».*iln«fia
dt Casta. A tmtttga terá fe****, tifteedo /alar ot eomendanfe» da ««fica baia motte-ametteana *
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Ventilado, na Constituinte,
o direito de greve

Uma ótima contribuição á denuncia de
Prestes, o discurso do sr. Ivo de Aquino

lidos, da tribuna, numtrosas mensagens e Ule-
gramas de organizações proletárias e religiosas,
ét apoio à atilade de Luiz Carlos Prestes, des-
mascarando os falsos patriotas e os agentes de

empreiteiros de gaerras impsr.allstas

Ns ttrtilo de ontem, da Aa-.querimento • **e*-iel'o do direito
tt-sblri» titrir-nal Constituinte, o de greve, conquista ur.ivers il
prtsriro orador * ocupar a trl- do rroleUitado. Nlo ae Juatlft-
tuas foi o ir. Agostinho Dias ca de maneira «Ittuma qu* 9
it OUvelm. deputado comunista n«*o pais. cinatttrio da At* d*
P» Pernambuco. Seu objc.t.o Chapultcpcc. cm que as reconhe-
ir» »prmn!ar. em nom* da ce o direito de greve, /.tmiie-feaacad» do leu partido, um re- {CONCLUI NA 2 *> PAO.l
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Estreitamente ligado à elaboração de ama Constituição democrática está
a argente retirada das tropas americanas do Brasil —- Para dar esse
passo o presidente Datra conta com o apoio dos comunistas e de todo ó
nosso povo — Nenhum tratado rrgua a permanência dessas tropas es-
trangeiras em nosso território Taio foi concedido de mão beijada —
Os Ministérios da Gaerra e da Áeroiaatica não desmentiram as acusações

_"_ . " ' em (orno do graue atentado
Imprensa venitd» ao Impe» wirega d»» na*** b**t* «-mia tosto do toteiso oeullo naa
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A
rt»lu«o e o* rtrt;!iTj.r-ist qu*
(-trrocura» envolver em definitivo
o sv. rrr.o «a *u** maqulnaçAf*
conrt a democ-rada, prop!c!*n-
do um retrocetto ao* dia* som-
brios de 37. e conir* * ntma so*
bcrftnl». rr-.'.:r..ar.do !*«**** ba-
•es *o tmperietlsmo tanque,
anunciaram vuumente o 8r.
Ivo de Aquino como * arma sé-
creu do governo e o «tu dlácur-
«o de resposta a Prestes, cotao
uma bomb» *tAmla]. desltnad* •
peoduslt tremendo* eitracot nat
forças populares qu» exigem »

VINTE E-PATR
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Para

O HORAS DE
CURA DO PÃO

brasileiro* e & frant: dett,**, o* vtil** das lmprenra* vendld** *o
r:.t.-.::-.'.tu 1 Mu o 8-rnador c*l*-1Imperialismo. A nO» nio nos tn-
r.:-."¦•.*.- ; :' ;» S* lha !a ;x ItlO ! t-r-¦ •.-. dlKUtlr • OnltO SOVtéll-
foi tuna cotia nem ou'-ra e. com I ca no memento e *tm o Bnuil.
o seu discurso, vetu traser ma'* | Delttaremoa a Unláo 8 jüf.vn

As filas nas padarias — O racionamento nos res-
taurantes — A morte do sanduíche — Varia^lcs
em tomo d? pão atômico — A visitu de nm mi-

nistro argentino em face dos acordos
de Washington

um prc-clo*o tubstrio para •»
•flnnaroet de Prestes e do seu
Partido «obre a ocupação da*
noua* base* pelos soldados ame-
ricanos. mais de seta mises de-
oorrido* do fim d* tuerra.

Pode-se e dcve-*e mesmo ln-
lerprctar o discurso do Senador
Ivo de a ,...:. 1 como um indicia
positivo de que o governo come-
C* a reconhecer * procedência
da* denúnalas concretas feita*

j por Prestes d* trlbun* da Cons-
Utulnte. Porque, na verdade, as

! ai-rj-açòes trastdas pelo senador
| «ttarlncnse, á guisa do esclare-

cimento*, e fornecidas pelos Mt
nlat4rlos da Ouerra e da Atro-
náutica, outra coisa nAo sfto que
contribuições ás allrmatlvas de
!':¦'-¦¦•. e do P. C. ii . posterior-
mente deeenvolvldu em locais
deste jornal e na entrevista de
ontem do líder antl-fasclsta ca»
pltAo A.'t!i!n Barata.

Claro é que nfto vamos cair no
dlverslonlamo tfto a gosto dos '
adversários de agora, entre os
quais reconhecemos patriotas sln-
ceros equivocados, e também tfto

para ocasião mal* oportun*. U
que nos tntt-ressa t o caso das
base*. 4 a permantnelt tncon-
testavcl em notso territário de

ICONCLUI NA I* PAO.i

Porque Chateaubriand quase abre uma brecha
na ofensiva dos "camelotg" do imperialismo

A «<.i!»inr:»>. qoe *rta•,-»•! net-o-
ria influencta • wr\ ,0 do* b*o-
queira*, dur*ot* • çttvt do* tua-
cattos. eonitltul um tkmento ba-
prtsctndvel nas campanha» em que
*« t. ¦;-.-,!.-:i certo» órgão» da Ira-
pt-eoM rescioosita. «eiaca os sole-
ne* e miiiiiAoi |otnaI* de tom coo-

'mi

•a-rvtdot ou ot q-iie .-.,.,...,-,
d<---ia$oi>!caiacn!e o leiiio popular,
K-jristrando <oi>!«tlvaa»fltr» os !-»-
tos *o tabor dt tnvltlvtl clteo-
tela.

Duraalc a greve do* bancário*
a «caixinha» allmcmou a *!mp*-

(Oottduf na £ * página)

O homem entrou no café- afo-
indo. olhando o relógio de pul-
to. Estava atrasado para o•"lunch". Eram já 16 horas. O
garçon. que sempre o servia,
trouxe-lhe a media, pura e sim-
pies. sem nenhum acompanha-
mento. E explicou:

•— O ffto faltou hoje.
O freguês cocou a cabeça e

pediu iii.mi o-. Náo havia- E
quo t.ii uns bolinhos? Também
náo. a ti- a plebéia "Maria Den-
ta", tf.o preferida pelos cario-
cas. Unha desaparecido.

Náo havia rcmcdlo. O ho-
mem deglutiu o ralo e fraqulssl-
mo café com leite. Depois ti-
rou a carteira. Olhou triste-
mento o lnutll papcl-mocda que
Já náo consef-uc comprar quase
nada e desabafou-se:

-_- No andar em que vamos,
acabaremos comercio dlnhel-
ro...

O garçon, que ouvira nesse
«.. 11,

dia mil e uma queixas, botou
um salzlnho na plads:

— Tome lá a receita. Troque
ICONCLUI NA HAl, 1

PRESTES
conferenciou
com o minis-
tro da Justiça

O senador Luli Carlos Prestes,
cm companhia do deputado Jo.lo
Amazonas esteve, ontem A tarde,
no Ministério da Justiça, onde con-
fcrcnclou longamente com o Minis-
tro Carlos Lui.

aumentar o ntimero de preocupações e cansciras dos cario-
.' ?es'es dias de após-guerra, cm que se revelam em toda a sua

wnituie as heranças do governo do "Pai dos Pobres", surge uma°va /Ho: o do pão. Nus padarias já. não cxiitc, multas vezes, a
mes bolacha "Maria Benta" c o sanduíche vive os seus derra-

^lr°- 
momentos. Em muitos cafés servem um pão indefinido,"Oá-eado, 

mintiscuZo e intragável. Garçons desculpam-se nos res-
"fantes e nas vanillcartles as lilás aumentam. Os homens do

PiH-a
'idos

nas panilicuçòcs as lilás aumentam,
esperam, esperam. Muitas vezes sâo obrigados a voltar de
t-a-ias. /teimo, aspectos' da sifiinçiío. Um gerente que explica-
Homens do povo que falam na fila. A compra, enfim.'

Aos trabalhadores e

ao povo em geral
SESSÃO DR F.NCERRA-

MENTO
DO CONGRESSO SINDf-
CAr. DOS TnAn\r,HA-

DORES DO DISTRITO
FEDERAL

Pedem-no» a publicação do
acyuinttt

«Em virtude do» autorida-
des policiais haverem prol»
bido a realizaçfio da testáo
dc encerramento du Coagres»
so Sindical, marcada para
terça-ielra. no Largo da Ca-
rioc.-t. apesar da autorização
previa dan referidas outorl»
dades, a comissão executiva
do Congresso comunica nos
trabalhadores e ao povo cm
geral que o solenidade de en-
cerramento terá lugar hoje.
quarta-feira, dia 3. ás 18 ho-
ras. na sede do Sindicato
dos Empregados no Comera
co Hoteleiro, á rua do La-
vradio 264.

A comissão executiva co-
iniinii-.t ainda que providen-
cias foram tomadas no sen-
tido de possibilitar todas as
facilidades ao maior numero
de trabalhadores assistirem
essa solenidade, em .que »e-
rfio. tornadas publicas os lm-
portantes resoluções aprova-
das pelo. Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Dlstri-
to Federal.

- A COMISSÃO
EXECUTIVA

PELO RESGATE DAS
EMPRESAS

ARGENTINAS
BUENOS AIRES. 2 (»\FP) -

«Resgatar aossa riqueza dc mão»
estrangeira» por caminho» legais,
dc acordo com a Constituição, de-
ve ser nossa primeira medida no
governon — escreve o jornal pc-
ronista. I'l Lr.borista», cm edito-
--í.it intitulado «Continuar naclona-
ii.- in.in .. E acrescentai «Parece in-
conccbivc! que a Argentina, que já
surge ante o mundo Industrial com
1-fd.i n sut potencialidade, produ-
çúo e serviço de energia motriz, ca-
(cjá aubjugada por mãos cstrangcl>
ras. encarecendo sua produção c
facilitando a concorrência estrangei-
ra. Continuar nacionalizando, res-
tituindo oo povo cstr.ni.-s de ferro,
empresas produtoras dc energia,
frigoríficos, etc. £ obra que deve-
rá ser empreendida, logo que at
circunstanciai o permitam*..

TRABALHADORES DB TODO o Brasil hipotecam, neste momento, tua inteira solidariedade
a Prestes pelo tru grande discurso contra at guerra* imperlallstas. No clché acima vemos um grupo
de operário* mecânicos, que veio dar total apoio ás palavras do Senador do Povo e protestar contra
as provocações da Imprenia venal t reacionária. Sáo ot tegulnte* o* trabalhadore* democrata* qua
compuseram a comlssáo: Hermogeneo Silva, Díontsio A. Barroso, Slaio Uruguai Fernandes, Esperi-
dlõo Clapt, Alberto Lorrente, Antônio da Costa Pereira, Joáo Batista, Valdemar Santo* e Joáo José
Siclllano.

O povo apoia com entusiasmo
o senador Luiz Carlos Prestes

N^-v^«-*-^-N^^N*VVAaSrVVN»S •*^^»--at*>-r->->ll^AAAa*^-A»fN-^-^>*>>»A^--aA->SO

Fazendeiros, trabalhadores, maritimos, estudai!-
tes, jovens e velhos, hipotecam solidariedade ao
seu lider máximo — Nossos filhos náo servirão

***^><~**s-m~^m~mr*~^-^e-~--*-, de carne para canhão
Luiz Carlos Prestes, lider do

proletariado c do povo, continua
recebendo de todos os recontos
do pais ns mais calorosas men-
sogens de apoio e solidariedade
em sua ntltude de desmascara-
mento dos inimigos da Pátria,
servidores do Imperialismo pro-
vocador de guerras. Velhos e mo-
ços, homens e mulheres, formam
ao lado do grande senador da
República nesta hora em que os
remanescentes do fascismo em
nossa terra tentam arrastar o
nosso povo tt novos carnificinas.
Eis mais algumas das eloqüentes

**nam^S^mtm^sr^mfs^*m^^tm^rar*a,r

oflrmoçOes de confiança do nos-
so povo cm seu líder máximo:

DE UM VELHO ANTI-FAS-
CIOTA 

Brasileiro e homem do norte,
c que ao lado do coronel do exér-
cito Olímpio de Carvalho evitou
a fundação do lntegrallsmo em
reunião pública realizado em no-
vembro de 1932 no Clube Portu-
gal em Sáo Paulo, venho trazer
ao prezado amigo e incguolavel
líder da democracia e da sobe-
ranla nacional o m-ill lncondl-
cional apoio á sua destemida
campanha contra a dominação
dc nossa pátria pelo capital es-
trongelro colonizador. Saudações
afetuosas . Moura Pinto, advo-
gado".

DE ÜM FAZENDEIRO
GAÚCHO 

—"Com seu comprovado eetol-
cismo e sua coragem pessoal de

(Conclui na S.a página)

jlt já estão as tristes elelçOet
impostas ao atormentado

povo da Orécia por mr. Bevin
esse esquerdista do tipo so-

úhado pelos magnatas do lm-
perialismo", no dizer do espe-
cialista norte americano em
assuntos asiáticos Oioen Latti-
more. Elas aconteceram como
as havia preiústo o lider llbe-
ral João Sophlanopulus, chan-
celer e chefe da delegação dot
gregos ao conselho da ONU.
Por não terem sido elas adia-
das — como era do desejo da
maioria do Governo e do povo

demitiu-se ele, passando ¦ o
teu cargo ao embaixador em
Londres.

QUE diferença entre as elet-
ções nos palse* então int-

mlgos, satélites do eixo e liber-
tados pelo exército soviético, e
essas num pais aliado e que se
transformou, depois da derrota
do inimigo, no principal aquar-

{CONCLUI NA 2.* PAO.)

Política reacionária na zona
de ocupação americana
Perseguição e agressividade contra os comu-

nistas alemães dificultam a democratização

Os imperialista* voltam a agitar o espantalho do antt-bolchevtsmo.
"doktor" Qoebbel*

eomo mot otthot ttmpoi Oo

MOSCOU, 2 (TASS, pela Interpress) -— Por.motivo da decla-
ração do vlcè-comondante militar norte-americano de Berlim, co-
ronel Megulnnls, o um correspondente do Associated Press, na qual
asseverou que os Estados Unidos devem assegurar na Alemanha
"orientações políticos mais agressivos na luta contra o comunismo",
o observador do "Pravda" escreve: ,

"At autoridades militares norter-amcrlcanas «m Berlim detlve-
ram, na zon» de Shoneberg, dor* dirigentes do ParUdo Oomunls-
ta. encaheçados pelo «ecrettirto do Comitê, Hergardt Jurr. O pre-
t*xta> nara a deteuc*io fc4 uma elroulnr do Comitê do Partido Co-

• (CONCLUI NA *.• PAQj
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O Barf«ta piai» to tosina, pa* #> ^««tcrtara t**í*i to topaisto
reta, r-ta ****** * na lUWto i^mm « (mnem*-* qtte «aito
tvm<*t*«toi» *. tr»»»** * Wpa* dtitade* $m tos«isto aa Ctoi»
iito M*i«B«?Sa S*> «a* t«tMMii4, iirtatatra... • «vm to* ía(fft*»wi
**:Í!i»to par multei»» ww,**, A ««^ a^iaj.
d* eto P*u'a o iweiMl •*»•»• «MM «j«* *w • --«Kto to«j«ato pitii^ia ttti.rna «pi» «d*, «^fíad*»!»* tt*i*«er**»)(aai« di
itat ut c*"-W»« (JJl(a4W0V j p^j, M tv*tti.-u*.r«. 4*»i*i»4íi
P^a^ *«*«**• to tai to Papa . «m-mIb dado mea* nm****»¦tto HA t*»«atetta*9 e «jat, •»«>•
ma eaiéltr»! t**a a to«'í «ta e*

MÊ0* Jl*. eüa g/1£fffldS

Rapai
• q* peii pr-mtlra «*i arai
em na .mttoa — pimísmso
tUr*i«- a «!*»** uaàeirtitota aa
*u* «iüttto. BM ? «m* «*P**
ala da oaRta qua aqui to» itma*.
um baiea da* toiwai Cm** tt**
d*m*l* itaçoat rtptuu»!**. o ir*
finitno «ra mUt#. to fitiado a
do* t-ancat t«rivwtai«». QOt P*r*
«:• eonrortitm c«n uma p»ue
toa **ui arpsaiieit i arte (•*uta*
vam «orno atlenti'.**. P«r t«N d»
eetx conjunio di dlrnertt (a«*m
ptrta lambem oi grientt* toi
banrca «auanítliai. Alem dt
mat*. tra qurm tmlUa a meada
dr-ttltnta.

O deeriio da rMtc^eruilitaclo re*

OLHO MÁGICO
(CO.VCI.V5AO OA I• PAO)

ttUmmto tif.fl Co ilríürr-
taneel

O e*uo da lltmerto, por txeat-
mio, é dm ndt np:<-oi. Orla ((•
nha feito Hitler vaia to «ae*
pnaripai* totet «o p«r«fa wb*
tre * VKSS. Sa lluxpia do-
rta ef* ret*rt.feto trm atrttto
para afedd-to tta iatiuto to
pátria do tortafiarna.

a
MARCADAS at ttfleòet. prog-

boi rir arar» ot protoeadoret

veaat.
O R*w» C*«U*» a* Haitati a*-

tl:i» j.-4f*-•.-.ti.l* «tiaiai- T**4í> 0
teu «Mptial é da iar«ma * to II*
m !•-!.«!«»,-j da lâttft» tm «ea*
duvart*. tm numno to quitm; pareiao ea
um pt»t*1»taBll * um »!•« da co»'

dato.
O ittpmtmanta «ta

«ai* cetneettoa a»
(«riatai?

*-,-$ * ttattt) 
' 

í*^

aiiaour*
tv. « — — *tu4*

«ri«*(io
ar Clinica

;í-t«í««*j »*|

mota to Ptwtofite da Iltptoíl* | j,, Mc4ti<i* a* («Htoa to Cd*
c* cj «it* ru n,-r;-,-.-» dm ir-t (» de Piai.t*. a «tufttao kxuí
ouuta barwai crfadata, o* tepre* !«mt(att*va a «rr um* «pirtíAo
irritante* daa ti»f« minltteiíaa je* .^.tia. littrvto at *(ndtr*!«»*
mil* Itcatoa à «<1t.0a.ii • ci d*t ^ 0 ,t£i-ttc,, *T*.torto * Da-
(ütt»t «onomirai tal^MOall. um p,t ,?„ 4>rt>parAo:
pela «JimtTTta. um pita Irtdwtr a. 1 oorattoruto «tua tal iltnicAa
um ptla Istmír*. um pela peru** 14 rto» ia JutiKua no irtamenia I
it* * um peta «rp-rainda, da* «pta* -,. ,.A*. ^r;«« d* dertatado* o»
dta* d* CO.T. psitj.,, tmi.tuem** e de «em-

— O Parilto CamimUta eleteu brjítsáa * rnaut.* pata a de-
ura d-pulado» ao l««blaUro pro* Wraeia em rtaisa Pauta;
tiiKial to Mtiwlra*, Ei* deter* t**tm'tómnto «ju* duram*»
trr ins.irirr.iaçto tambrm na* ca* |rcceot« pwrra txmti» a Alem*
matai
O-troo.»

-r ..í.'i-i*:a* 1 ií**. ivaM*
llr*'*.

PfjtraR'*ms*. *i«r». a ata*
í.-w***•..• j d* fV!«*<ta *aa de*
m««*iaa, tm t*twn*mtitíw; 1**»
P^ulM*. a «ala ««« ivoau* pa*
Utel** c*'«lf*a Um o •4*«ii
to talar «t>riut.t***' é. pmtn-
!',t*. bra*ll#iiaT V • vnitofa
parta iniegrant* 60 larilsarta ea*
rimtl t»4 I um Raiada e*u»a>
..tCof Qui (em o Papa rem o
tito dai bue* tntreiUM a;*
amiTtoartaiT

O IVCOUIIOO PAnA •ru»
PONDBl- A pttn;»-riai —

Orpr4i da tr. Arihttr tVrrttr*
0M l*r ¦¦*•¦•-•¦ da ••;!¦.:». to
-;ct~,:m r«ir:r;.'cs «a aturar t
ao »*.--*!. 4 carecida a p*'**ta
a«t tr. Ita d# Aquioo. te-wto*
pí*.»*:**-* p»r toou Cv.i'is.
.¦:-. a p eietto to (alar tto:a o
rrajclmmlo to IndumicAei ao*wZZZtVt. *Tv*mmm**A •*?***• Jg£Z . V** «^«t EsteuUro «obre o nu»r*vipttit.KUU to TutstaiAa. (^ instituía, o prttotamd»! *á..,,,. 

«jfto* 4l*>flclü»toi**i-is

ra«it* t«i»«**i»rai «jaa, «*•* tn
tmçqi**** H)!a««*io to (.'*«** Ne*
[iotjií. ido »*•*» "'«uto* to*i*
doido 4m «uri /etoau aa
•«-«it-a/ia'*. en to/ma to m*i«
M rançaria, tomit* a espio-
ratto toi tfato** lutmáetm
fm**J*mmmÍtmM * fl* emtttfq d*
unat iitu "¦laaro es4 gianátt
,<•«.;».« dt fiMiaasa * ai ttai
d* eomaatetHdo ttuleatet, aot
eomfoatm patVia çaa tu qati*
tem diretamente trabalhar",

Sd 4UII** trtto4-r«*t-40l entrar ao
eamtnho da u^iu-.so de ml*
#»*fia bo raftipo, pto d**e«tel*
ttr-iriííu do aterato (altTt**» a,
rout^aeBtt-metile da «*Jis<to d*
.-14 i-.dvfi.ia priato em «aiio
pett. Sem «t at-tV-rdo do mono-
•tafia to terá nâo poderemoi
der um peno eonettlo e tequtq
rota a dmotraeta.

Tropas loviética» tleixdm
o Irã

TFERA. í. «ü- Pi — Inltff-
rriacto* odrlaU (ranisna* revê*

*(Í>S(t*.*»tttH»HP.*t
Pi |nft*a»»4)»a1»*»-aa to» •**>«*** *r*t ********

,mm tkPà** at*** «*4*» a» l*»t*»to 
"|u«4»«4«*: *¥«>

ttmsUtm aa.ttoto» «ta a«i to-* «*¦*»='?**-*-<* **».««
a« «i>*#r*«em r«M t» to I *«-«« *** ******* -** «*:
au». aa t*A» «ta «Wtlni (s**-i<«Míto to Camila
HBiirliili M «to-«eí««M-« Ai titaitamto* Imm
(44*^ («*** * to**-* to «jtlti * • »ttto»r CA« P**'
i«i4* d,,:-?u ^fmm** pto»»*i a* ra«tatraa *'#».**
t«*to r«taitfM-**> «* «tai>#*««to M««t«i>tft* * «^»«r*f

fedi?» *** ffíktowta («t*iw#*ia*a»t mm*** •
étçmixi'-, «agjyj a*g*a****t).

ORtn*»!TP t3BffT5A Al OtH.!-!»
14 tjfpatt-to ia"*»1**» Aataltaiw Itot a*a«mi a

torttta tai tr-*? P ^ * • *- ** •*»*¦****»"»***
m*** ttm i«^m*lm,« »i»*?*»**» ftt r<r**t* * to

mm* demmt*4m d* IrwtTÍi t«;«»*»:«it. mtkitm!.**
m Gtntm* a»i»r«*tí*i i**Vf «* ^* tot'*««-st»»-i #«
«.tt»»** to* |W*«-i l'.'******.*'» *^^*^**r«»P»?taf#>i »t tm
| .* to «tw.V.^ •«• » •*« T*. • •>*• «*"to**t Nal*
d*-t . a» tjtjfiWi «»»to'*» tta «*»»*?* t i»f»» t«(**',«t.
4»4t*H ea mm*»* * f*n qu* *» í MIÉtlflÉI toa to'
CMM ««***•»«* «*«r««» ItfSaato* com a **t**ma úm
-<;.<< to Otttaat n-í-i a
AIH>IO A WPJTBS

A r»*«wato t««»««it«*. iw «**» «ta «**** «***•
HtÃtto»; ptwltlirttelto * taili».* tt* «w«* »*rl«
i*m«4 tta «*«««« • «toj»»*"» «ta *•»»« *. »»to*
.«at tta P.«»l4« tu *«»•*«» «ta .** tta ***rte «**..*t.i
o *<a:>to* «iw-»«M»iM* l*i «ta.ft»»*c(ta» da «tto» #U*
bBlKxrárMt* »<to« a «««ttiíto to Itarnto CawsBBtw*
cottrra a* e*»r«r** «ta t«*«>aaltl*- «a* •*»-«**, a* tr**f
im* lerwíal..«»• «r*M m «.««««to** «t* «*«* «ta
4 !,,.•, I. II ves» »»iww«ato «lalf*m««i* (r^Mnid»

V.**m ttteortmm* «ta tmqmttAiot* c*««»'«r*« «ta
r***»}«t»4 * d* «« «ostoiíBií* to IT.B «ta foi»*
tett* tte w*b»rk»tot«« *%n N»mB*tt»«JM «ta e»*to«fr*
.jin«iVí». to «>awi»riV>» to latVta**. tt»»»»» e» to
Valia Ií«to«td*. to »»t>dk«»a * «ator* «tw»»*» d»»*

A-.i-i .•¦»«. o i>*«lr« Attttto «tto *« **t*«tl*tft»»«»«t
e t««»'»««i t*o* *<** pm-*-** toai* * iíko qmt lalt
eaiePrt»* nla «r*a« raletlo».

O eaii»tjr*.l«t revttreto t-a^Tt-eat eaata*. et***
•»**«* vii. ejtt* «t «I to r*i«»llrltt»4» fttrre ato t tte.
('.-«.': «. it—1 «-*!« rer«r»*r a»««**** «ta tt»** tt»**»*- *to
rta* tta «tia ter «t-«t*li,e'#to l»a«;**to.

5. r.ttl*. tnm errtwbí» tf* «totitr»* el«»to aatea*

ItS i^m^Lm\úV^ml''mnltoim* ."""mm* M "í.^ í P* 8«««a •**« r-!***«0* üllU«m.jtantm (10}* to» « "*(»». <«0
^aperiar a clnuv ertuedo a* tji».| J .^ t,M «..«ji,.^ » dído Evwlto Vermeiho etiaetomdi*

tontra o* •eraeJuf ria P. A O . cm llfíhtd amitafaiam a Iron*
v*l -*ttsponder*' ao dli«*ur*o *m>...rlrsi do Irâ- Uisrriando no (rr-

tonada Usam tr«Kt«|uia;atl<** ptlM „», ,„, oíijeüvo tia caoUtoiir da |Pfi».ntóta>. A mltwrto, ao p»rla. íntanttrtt t»ali eíicltmie. na ra*
tmrf.iu. t**-tíi 1-4 laiS-ra-J. tr.tco'^j.^.,,.,, jv,;i a „*,..,.» * p*-;t*
Iptovatrl qua com tle* stmt-tn rn* L psra a truu d** Nactee

trem un* pouco* canterratotei e i;,,-..^,*
dfmwrasa* prt*sreiiiti». i cot^drrimdo au* em tecent*

E* c*'.a a primrto ra «e d*mde.n.|revU4a. tran*rr1ia tu» aimu
100» que e* aoclaiUiai vâo (toar ^.^ Ca,â, 0 rjmo &. pra»i
(aa to Cainara a to tostado. !„„,,<, ,4, ^«aitc,, dedarou

nsneJaía to vVannã tu Círui!-<i1s<-rlo to Unlio SoviMIcai
lutiilo prlo tenidoi Luu C»-|*-i| OJira* lrw't***msç&«-«, que >*m*
Preite*. etsj* t^tTtewufaâo n» **',<* tem (oram recebida* de (orne
£q povo brasileiro conti.iu* a oítrlal brüanlra. adJaatanm
imp*r*!lonar rertamenta oa re*,que a* citada* uopa* ai«-atrerwa

«M 4t tMtotatf iam a *«t«*ta«««Ato. O *- ix,H
¦Hita» to tato** toa «tar*!*»*** * em mte ».,».
ailftju rmui-rn* f****%fm mt*m* tm*M mt****t*>n
0t aekmtlt** «ta IV«*««* * m**à*m tmm # >a»iã|»v ^
p#4tito Cr**-***»** «v*u» *i a»*?»** is»*piVali;i^

viiimi PÓLVORA
ltot:«-«i ta***»» * 4Ítai«jt«<ia «te *<»»*-*« mh

tmmtumm a ««¦*-'»» » «*>«toa lta«»«.ta* O #......„
<M<e«.«i>» ifir**r to ***** **** *m *to»**4* «tta
a*»*-»...'-»'* * t* e«-p****rta*«e **** *»* **>****'** mi
am*- tta «fato*, *ltto«tito»*t

»;*a ii-r.t-.aa-i *******% tt «*«**«« ©*«•»» ("*«..,v*
ttetm mt**** *> ******* Alf-ito Km»*, «r*# »• . ,
f»**tt i**t N#tt»**. i'«m» v«*-»»ií**H*l-»*» 1 •„,
«»«« 4«.rJíit*t,,rt. **»*» tmhm * tÍF»ita*. ra m**«vVt
á f»'**to(to to #f-*t*.ií* t a tairTiaia to rtaft-ai»

J»* ftt*-*. !*«***»•. etrvtrf*** lí# t*«»*«ttr* •»»* *
»fc*j**-to l>*t«-'* ftm"*» tr**** «*"** • *r* «**w
sj»'-». »** |»*t«"'*» *5'»™*i P.-.tat*'*»-

— O #rmm trlft»* ptlttf*. «ttott*?• *
..»..¦*. «.;nt s'|hí A 1*III«TI!S

O ***r»*tor Ift» tTA«rto*« r*« »»*»»* to P*4« <«
««lar») * 4*•*.-*-ÍV»<Ia tta t^rM»*»!.* (JtJ d tf* á |
M«w*e>>i»r| 4Í*».»*»*» «ta tVtrtói*.

H, Ptti*. W«*wa aa* p*»íf. »>4Tt?«»«*) «- # •«»•*,
,.| _ r**a r».*»***»*» «totr-t* a*»** «*!««>* *»**. ***.
..«to. Abi» ai* itato twra tirtte** e ato *a
«tto»* »? aa ett^Bfit» «ta P«r*i-* mttaii *>«.
«r.rflito«ta e «ta ***** «tavatto «ta tl4»ir««*a««» » s*á*
f»rt»*a.

O *»*it*«l»w taia.^»»!»»** ato ««««(fi a* *•»»**••*»
,i» fxitf. mm t».it'i.«»B * »»B*itl*> to Omrtvaa
O. «a*. il-ku'»i — «M tp** tmt* *** *******m i*
perito* «iaír«-i a to (mma t<*»!»«totí«t* «•*» »•¦**.,
!¦'** m* ato* tmmmt tte leawaa», A «to*tt« **,
Hk» r*tr***i**** lt»p#«^r**«»*to tom ** aliiqetit
I'..-'-» 4»*». et* *!>«*•*. a»****»» tVttt>*« to to
to l*«» tfAti^rar*. *4»te!*l«rti teai «i«*»«r««« *
tmtfo

R* .fw tta ta**»»»»-*'** mm ar**nt da «Ir*
«*<t*-t»«t*»t» |<**«** A»*i»to qmt * rtoer*'**!» 4
r»»^«r r******"***. e««*>*--*,*«,''-t totaaa Prratf*
lato » t»*-t*e to catoktt »><«.-«*«?«» d* *****
f-»•» 4!» i*i«~»*»» r»* r*«***"*tv*l tatde tta ?l tta
«-4», re««w»?!«.t t» mt*xdr*ttt

— P*4 •*«*•« e*,'»*« «*»*• etVt#*a*t • at» »««
9*to Btla r.-«V# Arroto!

. li

:.'..

?!o£sas bases para $cu*í ve*cVV-of donos: a$ forras
arrr-ai-as brasileiras

(CONCLUSÃO DA t* PAOl

ijCtocartot e (ateuta*. ram a (ronwiia rus.:o-ín>rUn»

Vinte e quatro horas (le?*fliçío à procura de pão

da tn:prensa a toldo dot Impe- sgsi* min nprranca * tlejer um «mj, -,rJ:a exigir o topctuitel I
rtafufat.* -Oi toldado* rtufetl», úm d«-i^i«do« A camat* «1* Mlurm ftumarMl tjprrsr quetto agoro ImpAr o «-n•«!*<*•'> \ pravíccl» da Ilutnca Alrr*. oadftmu, »-*artde* ma.*» de «rate.*
a ferro e feçol", t mo entanto,qj remunaut*. eaueanisa em eíel* ;,|had-tt* ronti.nu*.;*«rm *i*rra-
forem etMt <u prletelrrit tlei- 4;^. tM&o alta.» cem W.asãa mt>' aa* it (erramrnta* e I* marsul*
çto* terdodttremenxo livre* «jlbor que etc*. O peronismo «la-írtaj. errranto pattrn-erntr.tehonestai qm* ali fé ie reell- borUia* a mal* radicai* dlulton* jq^ w pairoca tte* marcas.*jrmterem. O partido dot pequenos * ttt) redtrzlu I expreasAb m*lsiM .au-iíit que ententlfJA-m m
j-rop ir-MriPt — o tnoíi nume- slmple*. elíltorttmtnte htondo. [tciramcata corsltrmado* com a*roto dos ttloc.t panidoi. ndo 401*_do* ch*rtta4M^;lia»*-tr4.1^4!-^* de Ytrla qjte irtr ro*; ^^(™í,!,a„,"T,"." 

"^''to
dtcionalt to AitiniBta:*m> tSzl*. |fím ^ abda* jciaj-t^nvenlen- r*J»? '.nt***: dc ¦«•.5'í»*0!:
Uti»* • et cotijcrtâiora; E:t*lc|ju do apugr-eram ue*. e dos tre* tò n radl* coruldrrando que num reque*
cal* m*nuvenwn tua* pcalçôe*. rimen-o de urgência, datado de- Vitorlota a greve dc* uaba-1„ de feTerílro AeiU, ano. e
Ltedare* da carne imai* de CO.btX)

iropas arom.*an**. E" o at«n"a*
do A r. va «abcranla e *4o a*

1»mu ,1 provo-açoc* d* um*
i guerra, pia impcrisl •-•no. com1 Ur. 11 .• >.i A (rente, entra o
S nasa síovo e o povo arsenUno.

(Sobre este dltíuiw» ma ifrt- "pur Cuchan. dlrttt<ndo-se em te* j A| .n<r>s**)atar* dada* ptXo Ml-
:»•;: •••..» cm totro lotai deita gulto para A-ilubad. na Unlio > nj,,írí3 ^ *ouma ao Senador
eti&o. ,8crtteUc*. to PSD e UtU* por 8. Eiela. textualmente, tóo de *uma «tra*

vtdad; Por ela* 1* vi que o go-

ffíTi-n.-nt — ada tofreu etme-,
nor u-spcYtirio na eus propa-
penda e, eomo te pretie, oble-
ve a primeira cttlctocdo not re-
«tttredot final*, tequido pelos
toctallstai e 01 eomunlstat, a-
Ut eslreantet mu urna*.

m
neit tabem ot Aornen* de

ííoscou que as Idéias n&o
te 'Implantam'' pela força, e
par «iso que respeitar aronfa-
de do paro tem sido a norma
dos loWadot de SfaJI» not pnl-
te* anta pertencem»í ao'eixo
e eonjiadoi d «ua guarda, pelai,
cfautufat do crmtaffdo, afrt rjue'
te reuna a conferência da pas.
na Hungria e na Áustria a
maioria i dot conservadora da
classe média, e eles ot rapei-
tam e os pratlglam eomo Oo-
pernas fraata gue tdo. Na Ru-
mania e na Bulgária ido ot
partidos popular a — oordríot,
lOCidUitas e comunistas, !:<¦:¦
lizados, por Uso mesmo, pelos
Estados Unidos e a Inglaterra,
tdo "preocupados" lambem
eom o marechal Tlto peto mes-
mo motivo. 5 oue fax a URSS.

¦ fiel aos teus princípios de fui-
tiça? Preserva-se da Intencn-
çáo Indébita do estrangeiro
com o mesmo vigor com que
garante na Hungria e na Aus-
trla o Governo da pequena bur-
guala católica.

a
pODE comparar-se a essa ali-

tude tovléUca a atitude dos
Ingleses na Grécia, pais que
merecia, com mais razão ainda,
ttm tratamento Igual por ndo
tre sido aliado do "Eixo"?

Numa coresponicncla dlmiU
aada a 19 de fevereiro deste
ano os jornais de Montevidéu
e Buenos Aires dizia, a propó-
sito. o comentarista norte-ame-
rlcano Donald Bell, da agência
ONA: "Na atualidade há 800Ô0
tofda^ot britânicos no solo mr-
go. Esta força de ocupação
basta para manter 15.000 mili
tantes do EAM na cadeia, obrl-
gar os 200.000 cornbfffentes do
Í/.AS a aconder-se nas mon
tanhas (e foram eles os que
derrotaram o nazismo alt, vo
toria que Scobie roubou para
ti) e Impor ao povo grego o go-
verno da Grã-Bretanha- Se es-
ias forças fossem retiradas, o
atual governo grego não se
manteria. A segunda conse-
tpiencla da retirada das tor-
ças inglesas serta a Instalação
de um governo pooular. que
contaria com um apoio tão
grande que poderia restabelecer
a calma."

•CO\'Ct; * "> DA l« PAO.)
o dinheiro em miúdo* Oepo!*.
í -ça um r.-tj y*;iintij et "(aro-

tempTrada* com "getullnhos"
(moedaa da des 4*eatavo*i.

Dt(tcilmen*e. o nosso povo
perde a vela humorística. A'

contra empresa* ln»ie**u e amer-I
cana*), 6 preciso teconhecer que
gr*c**:a ela ta consolidou a.in*
(lucnct» do Pariido Ubdrlsia
neta* vasto teter da ma*»* o<K-ra*
ria dos arredoret de Buenos Aires
e da cidade de Rosário. O mo-
ylmen;o durou quase un) me* e
(rn *..rr.uío -jelo dirigente slndl-
oal Clprianô Rcvcs, deputado (o-
dcral eleito. O* grevkta* (oram
prestigiado* pelo mlnutro do Tro.
calho, capitão Russo, e peio pre*
iiücnte 1-arrcil. Pol. poi*. uma
vitoria •..;-...« ci massa conua o
capital colotiiaattor,

UKUOUAX - Em Montevidéu,
depois de um* longa en.ermldade,
faleceu o Jornalhta e novelista
José Bertutlo Antigo mlütan:e ao
Partido Comunista. O autor de"Mlllcos" bavla sido secretario (.0"Diário Popular'-' e -os -antl-fas-
eis**.bxaslieitlo» *xila«.oa-*-par-
tlr da 1035 *empra uvcram-nola
um dos seus melhore* amigos na'UnpaUca terra de Artigos. —
B. O.

Cosa. tolicüava esta Asscmolíla
ao Poder Kterujtvo mformar xo.!
reconhece outrtor o direito de °Jcüf: °_™™T •.J?£*£a*

««• Imm^miS 
* 
a^cSfhe,

, to mesa o pio. a came. o* ovot.

grata;
ttíi de primeira neccsldade. —

, r.M. nr, M brasileiro* «olUm as *uuCon'ldr ando que. rm face ao „„„,„,„. ..j_.. «_. „.,,. _,.^..~.~ 1.1 u„..i.ra.n>.nrfn •• catotoa* terlnns Em caca pia-decreto-lei regulamentando as CZ? „_,. _„,. *. „_,„ ,u„v%.,. . . .......... j. «a . •«,. i"*« como nesta de comer dinhel-
5*2* 

con^'ie* * 
^'" ro, vai certeira como um tiro.

»«? 
~H^,»^V 

nrJn^rin' » «lUea popular I inflação e I
I?**. cLTomU^^LmSo* *™* " ^.tmo cs-
na histórica Conferência de
Chapultepec quando subicrevri
a ata reconhecendo o direito te
greve, hoje universalmente -on-
logrado com exccçlo unlco dos
pabes que se regem por meio-
dos fascistas;

Requeremos que. ouvida a

tadonoytsta,
PILAS NAS PADARIAS —

111 um* semana, surgiu matt
uma (Ua na cidade. Nas pato-
nas. que ainda possuem esto-
que*í de farinha, o povo começa,
desde cedo, a tomar posição.
Quando os esiabelectmentos
abrem os portas, as filas crês

Ontem ti* expirou num «toa
calca mal* movimentado* do Ta*
baietro da Bahlana. O gerente

caia. aUinaciou A (ttgucala
alitt* e desolada:

Nio temos sanduíche* hoje-
Nio Kcebraoa 01 pte* da* i"
(tora*.

O (otdtralo baleu a ctepa.
pouco dtpoit da (crrlvel no kl*.
quando o...gerente. lambem
amargurada «p queixava *, . ;

l-i-air.tít .rcdu-ldot a uma
quou ridícula de diuento* pie*,
cem pela manhi e cem à tarde.
O* nosso* fregueas. opetirlos.
empregado» no cam6rcJo. «tu*
dantes, (unclon&no* ptolkx».
terlo qus apertar ainda mais o
cinto. ... .

OBSERVAÇÕES DE UM PO-
PULAR 

Casa. sejam solicitadas ao Po
der Executivo as seguinte* In- jcei-am. espicharam-se ão longo
íorrnaçôca: (i:i, ruas.. Assim, elos se man-

L» -Sso Governo J4 lnves-j ^.9,3 _atA ao anoitecer. Potoirni-
tlgou quaU as- .cnusiií-fla» cre*^ fam« umtid «Jos. to centro' Ü'
ves Irrompido* nltijntuntrrita nd ao lundo. bem longe, brilham
P*-5- aa letras de gás neon: "Sem»

2.» — Se. tendo conhecimento 'pre 
pfto q,lent4.". Alguns pedemdos causas das greves, adotou o

critério de eliminar essas cau-
sas ou suprimir o direito ue
greve;

| 3,« _ Quais os motivos por
que as assembléias dos sindica-
tos voltaram a ser realizadas
com a presença dos agente* «ia
Ordem Política e Social-

S. S.. em 2 de abri de 19415
(a-a.) Lula Carlos Prestes —

Jorge Amado — Carlos Marl-
glicl!» — A-: .-.tlnlin de Oliveira

José Maria Crhpim — Grejo.
rio Bezerra — Maurício Graboli

Claudlno Jos6 da Silva —
Joio Amaronas — Milton Cal-
res dc Brito — Batista Neto —

Osvaldo Pa-

Os EE. UU. não devem
intervir nos assuntos in-

ternos da Argentina
DUliNÜS AlUIiS, 2 (U.P.) -

Estavam fechados os dcpartarr.cn-
tos da Chancelaria quando chegou
a noticia da próxima designação do
embaixador norte-americano na Ar-
gentina. A Unted Press somente
conseguiu comunicar-se com o stiii-
secretario interino das relações ex-
teriores, dr. Irlgoyen, que se mos-1
trou sumamente sblsféito com a
dccUHo do governo dc Washlng- ¦.. . .
ton. Destacou, entretanto, que no ^"S 

Sabl'n-a
momento nüo eslava cin condições
dc faser uma declaração oficial.
ü dlrijcntc socialista Alfredo Pala-
cios entrevistado pela United Press
íc: u:n apelo para que cos Estados
Unidos nüo Intçrycnham de nenhu-
ma forma nos assuntos internos da
Argentina, qualquer que seja seu
presidente. A política da boa vi-
zlnhahça deve consistir cm ami-
zade c n"to cm Intervenção*..

Prosscguiiido, Alfredo Palácios
rc!criu-se ao Livro Azul c ís acusa-
çüej contidas no mesmo, afirman-
do: «Tenlio absoluto desprezo pela
ditadura no pais, mas sou dc opi-
nlilo que o presidente argentino de-
ve defender a soberania nacional».

para aparecer e procuram pou-
sar rara a objetiva:

Queremos que as nossas es-
posas salbnm que estamos aqui
no duro. na e-pera.

Outros, mais desanimados, di-
zem:

Esperar nio é nada. O pior
é chegar ao balcfio c nio en-
contrar mais r.cda. No Jnterlor
d t padaria, batemos mais uma
ch.pa. Li. junto & caixa, o guar-
da-clvil. todo compenetrado. »n-
carna a erdem publica. Nota.
mos que os confcltos escassea-
ram. Esta é uma das casas ata-
madas da capital. Um de seus
gerentes esclarece-nos que o

1 pouco existente nas prateleiras

Na verdade, sempre que um
povo perde a liberdade, perde
também o pio. As ditaduras si-
gnUlcam fome. camblo-nearo. in*
Ilação- N&o (ot esta a herança
do Estado Novo. Onde a demo*
cracla se consolida, mesmo no*
palsc» mais devastados da Euro-
pá, rcorganlza-se rapidamente a
vida econômica. Intensifica-se a
prbduçiõ indusirlal e agrícola.
Acaba-se com o mercado negro e
normallza-se o abastecimento
da populaçio. Mos. onde sobre-
vive o fascismo, eomo em Por-
tugal. Espanha e Grécia (sem
esquecer o Paraguai, nosso vlzl-
nho) o espantalho da (orne apa-
rece todos os dias. Sob o nazis-
mo. a Orécia perdeu mais de
um mllhlo de seus filhos, vlil-
mas da Gcstapo e da falta de
alimentos. Agora, ocupada pelo
Imperialismo inglês, sob regime i
ditatorial,. ela experimenta as
mesmas provações. Funcionários
brasileiro* da UNRRA, que li
esUveram, contam os horrores
sofridos pelos gregos.

JtfAS essa governo seria po-
pular e republicano e ptr-

dldas estariam, portanto, as es
peranças da reação de ver je
novo em Atenas o rei Jorge II,
dócil instrumento da arlstocra-
cia financeira Inçlesa. com seu
grupo de fascista* e agentes
do imperialismo, já mais dc
mma vez expulsos do berço da
civilização ocidental pela justa

. è tudo quanto resta ds biscoitos.
O sr. Agostinho de Oliveira bolinhos, bolachas e outras ma-

passa, cm seguida, a ler nume-1 raV|ihas comestível* criadas pc-ro*as mensagens e telegramas l0S conrc.te|ros. chama-nos re-

terno do Sr. qetúUo Var.*.
nto te prcmiintu de nenhuma
garantia por parte do governo
dos Ef.adce Unidos parm a reli*
rada da* tropa* am .t**.«:•. •-* . do
notto urtitdrlo. nem (ot prertt-
(o qualquer prazo para a entrega
da* base* I no**a posa* exetusl-
va. porquanto — pasmem todos
ot patriota* vertodciroal — ne-
nhum acordo ou tratado em pé
de Igualdade (oi feito entre os
dol* govArnot. E nio apenas
acordo em pé de Igualdade, ne-
nhum tratado de espécie alguma.
o que algnllica a entrega de mio
beijada do nosso tolo ao estran*
gelro ou seja um monstruoso
crime contra a nossa soberania;

As mlormacôe* do • Ministério
da Guerra (alam numa Ida do
então Ministro da* Relações Ex*
.'-riur. ¦:¦ e em suas viagens sub-
sequente* * Washington em 10 e
41. Ma* que Interessam viagens
a Washington? Delas no* recor-
damos. O que Interessa ao po-
vo saber 6 o que agora sabe —
e o deve ao patriotismo avisado
de Prestes — 6 que nenhum tra-
tado existe entre o Brasil e os
Estados Unidos cobre a* nossa*
bases, porque se o houvesse o
governo o mencionaria e nfto'
precisaria de recorrer, ainda
uma vez. ao argumento pueril. &
desconversa. I desculpa capclosa
de que "os conventos celebrados
tiveram caráter slgiloso e contl-
nuam a tc-lo". Pelo que nio po-
dem ser publicados, pois lniercs-
sam & dc.csa militar dc todo o
Continente. Mas que o governo
divulgasse apenas as datas cm
que foram firmados esses convfi

tjuidra* Paratii r.So vem cüsJs
a (tire ae**-» de Ipls-n***. lumWi
«•tu pr,>>xlm!d9??Pi d* e**..itl to
Bala? Ptrrqus nSo re (ala tf tntóm
r* (are 10 que «lamo* Informa-
dca, (ambfni extrtente «11 Brr-
rríra* na Pi*» Frsntlíeo? Tinto
construída cia-o tew* nr^me Ea»
lado. os Br-rírasif.» apen» eo*
tre-arsm a cham-to bat? 8* ter.
r.t cldsdr to 8*!vada. qu- iam*
tfm r.5o e ri"»áa na Istonracãa
do Minliterio d» Aerontu'íca.
cnrtttaRto mantém t6s!a* *'. de-
mat* em *eu p-trr.

Pesque *•«*» Mlnutérlo também
rio (r* referência A d rnineta
ontem formulada pio canino
A".';'.!. B.vrata de que recente-
mrnie chetaram a Parnamírim
2.100 todadas americano*, s
ti -do de 30 Fortaieraa Vradonu?

Esta a razüo porque sá tusdrmo*
aceitar a* declrraçõe* comidas no
d!*cur'o to Senador pertedtsta
;i:dii).iiiu contribulçio I verdade
^0 «jue temo* adrmado. a: • ¦ ¦¦-.
riiAc* dc conservaçio de plsias.
etc. como JA o tinha (cito o NU*
nlsterlo da AeronsuUco e repe-

H% At drva;«:ciio a* n«'** te**
£ târ«:4t eiira-ísrtra». a mt«it
tm dfratsai do eovlmo • -*-
rtmsrícarte. t»*fo *e (ar** mr *>
UclonliU a Dewty. a ri?* ua
rtprtsenter.te d» naclo f«i3.
lelrtt. E ainda «Ao o« comunífu
«pie lím Hfsçôei ls(*iasto<
at- 1*. •*

Kia;qnfrrme*, contuda (t rs4-
fo bs*e na anlll e da* d\-*.,-v
çAfi do Uui*,:e Staader qe*. as
aíari ds d*íend r o ttovírct uw-
te ums exe«leflte eoniribu -4» u
snncatots piUíoCcai de vtei «t
e do Partido Comunista D»k
tudo pode-*e d premdfT bí**
roi.*v: è «pie os patriotas r-n->
cadot que cem»t3em o ety-.^r/t
no lada de etemenol* que icta
faxrm rara lançA-lo no «mlnhc
da tuprerlo da* Hberdsd » * et
rossa sujelclo drdiltlva to tto
rtetollsmo. começam a comprieir.
der a verdadtlra iltuirlo. E •
comunls'"*. que na d-lrta «li
*ob*ran!a nacional e de* **«*»•
do» lnlert»$es do no*to pevo 1
da nrrsa Pátria, deram o bníc
de alcrle. estilo dispostos b a*>o'ai

"porque para coisa* mais_ dlflcelj,
do, que conservar pl*fr«s7~ ligeiro
tarrfif de engenhorlo, (oi que
mandamos A ItAIIo et (arcas do
1.° Grupo de Caço e da E'qua*
drilha de Llsaçio. com tropas dr

tiu o ar. !vo de Aqulno. é pueril, o governo em tôtioa asmcddasfTct
adotar - com * nece*sar!s ur*
«tíncla. paro a devolitçlo Imrdit*
ta da nossa base aos ict'* rer»
riadiros dono», ot b'Bs'le',ro<.
Que Inicie pois o Presidente Di*
tra. de cujo patriotismo o p*ro

terra Umbém. a* quais, ontea da e*pera a* providência* «dtmia*
ermpanha na It&tia, onde tfto
alto levantaram o nome ds nos-
sa Pfttrla, íizeram estágios no
Panamá e nos Estados Ur>'t'i*
E dlr-se-á que sabem combater
nos ares e derrotar o lnlmltto.
me* nâo sabem con*ervoa- plstasí
:."ic! 1--. é até Irrisório.,.'¦••••

Uma parte do discurso do Se-
nador Ivo de Aqulno também
contrlstadora é aquela em que
o Ilustre representante catarinen-
se nflrma que re nio se pode
acurar o governo brasileiro, ub-
solutomente. pela demora na cn-
trega das bas:*, "multo menos se
pode ao Governo americano".
Por onde se vc que S. Excla. ten-
do'Ido á tribuna para defender
nossrs autoridade! por terem

nlos. Ou Isso será também se-! to.crado até agora o crime do
governo de Vargas de cntreaar

Designads os embaixacio-
res americanos para o

Brasil e Argentina
WASHINGTON. 2, (U. P.) —

Nas esferas diplomáticas bem
Informadas diz-se- que foi pedi-
do o "agreementt' rara o sr
Wllliam Pawley como Embàlxa-
dor das Estados Unidos no Rio
do Janeiro.

Os mesmos círculos acreditam
que, caso o governo brasileiro
conceda o "aBrccment" ao sr.cólera popular. E' que a City pawlcv, Cntio 

"o 
\sr. Messersmlíhem favor de uma trabalha

guerra a curto prazo contra a
URSS, e a Grécia seria, nesse
caso, uma base ideal no Medi-
terraneo. Trata-se da "guerra
preventiva, graças á bomba
atômica", a que se tem referi-
do Walter Líppman, o teórico
de Wall Street, nos seus últt-
mos artigos. E todos esses ma-
Sricjo." ea-cuso' são fantasiados
de defesa da democracia na
Grécia contra a "opressão co-
tnunista",..

•
g sflo ido cínicos que ainda

têm coragem, depois de tu-
do. dc chorar suas lágrimas dc
crocodilo sobre o pobre Irã da
Anglo Irancan OU Company,
onde já náo há tropa sovléti-
cas e onde as liberdades demo-
arátlcas tamals foram por elas
conspurcadas, mesmo porque
no Irâ nunca e.'as existiram..-

será designado
Buenos Aires.

Embaixador em

Nulas as majorações de
preços dos gêneros

Comunica o gabinete do Mitils-
tro do Trabalho:

«O Ministro do Trahnllio. Indus-
trla e Comercio teve conhecimento
cie que, em conseqüência da piihll-
caçflo do nnte-proicto de decreto-
lei sobre o controle dc preços, v"m
se verificando majorações nos pre-
ços de vários gêneros e utilidades
cssenclnls. Essa anormalidade se
está observando; sobretudo, nos
seguintes centros consumidores: —
Rio, Sfio Pnulo. Juiz de Fora, Sflo
Jo"n dei Rei, Vitoria c lolnvile

O Ministro torna publico que
tais majorações silo nulas c que o
dccrcto-lcl em elaboração prevü ns
rsodalldodes de Kprçssfto c medi
das csDcclticas contra o abuso».

dc organizações dc trabalhadores
que protestam contra o tal ae-
creto-lci, entre outros os de San-
to André, dc São Paulo, onde os
patrões despedem operários em
massa. Leu também um do-
cumento firmado pelo interve"-
lor das Minas de Sfio Jeróninio,
no Rio Grande do Sul, caplfio
Benazé Cabral de Mello, atravis
do qual re vê, claramente, como
existia, da parte dos Industriais,
um plano preconcebido para o
preparo do decreto ultimamente
assinado pelo Governo contra o
direito dos trabalhadores.

A VOZ DO POVO 
Outro orador é o sf. Carlos

Marlghela. Esto deputado coma-
nlsta vai ler, da tribuna, nume-
rosa3 mensagens e telegramas
de organizações e elementos nâo
comunistas, porém: pertencente.*
a varias tendências religiosas' do
apoio e solidariedade ao senador
Lub Carlos Prestes, nio só pela
sua resposta dada a uma p*r-
gitnta.feita no decurso de uma
sabatina, a respeito da po-lçãc
que o Partido Comunista assu-
mlrla, cm face de uma guerra.
Imperlallsta em que se preten-'
desce envolver o Éra. 11 — respos-
ta essa Ji amplamente divulga-
da — mas também ao seu ma-
gl.-tral discurso pronunciado, ra
semana passada, na Assembléia,
cm que desmascarou Implacável-
mente os falsos democratas e
denunciou a insldlosa trama do
Imperialismo, isto, 6, do capital
estrangeiro colonizador, prlnci-
palmonte do capital Ianque, no
preparo de novas guerras de con-
qulsta.

Essas mensageas e telegramas
JA foram ou estão sendo pub '-
cados diariamente por esta tolha.

O padre Arruda Câmara tcbg-
nomtnodo o BaTeUi Pinto cie
batina da Constituinte, enquanto
o palhaço do que emismo ô ct-a-
mado o padre Arruda Gamara"li paisana"), .-.cm se lemo'ar
que os .signatários de tais do-

Bcrrvadamcnte o informa-nos:
— O cambio negro dos moa-

geiros continua cada vez maior.
Pagamos ontem um dca mol-
nhos desta capital. 190 cruzeiros
pelo saco de farinha de trigo.

R A CI O NAMENTO NOS
RESTAURANTES 

Um pio pnra catíaf regues- Qual
pio qual nada. Uma colslnha
pouco maior que uma caixa de
fósforo é agora a raçfie do oa-
rioca nos restaurantes. E' lnutll
pedir repetlçio.

Mesmo assim, com todo
,csse rigor — adianta-nos o pro-
prletarlo ds um estabelecimento
— quem vem por ultimo leva a
pior. Tem que tomar a sopa e
comer outros pratos sem o mal"
levo cheiro de trigo.

Num hotel, num restaurante
é que a gente vé toda a graví-
dade da crise de vlveros. Quem
cozinha para o povo, fala-nos o
nosso Informante, sente, multl-
pllcados, os problemas que afll-
gem neste momento as famílias
de nosso terra:

A sltuaçio tende a piorar
Apesar de estarem os frlgorlfl-,
cas. abarrotados, nio há carne.
A banha' está dificílima. Só con-
seguimos ndqulrl-la no mercado
negro. Tudo tem que ser pago
fora da tabela.

Examinamos, entfto, uma fa-
tuta,'.multo comum e "legal"
nestes dias. O fora da tabela lá
está. E' uma caixa de "coghac"
debitada ao comerciante, mas
que ele sabe cer hipotética, pois
tito a receberá. Ela representa a
diferença para mais.

A MORTE DO SANDUI-
CHE

O sanduíche está vivendo os
seus últimos Instantes. E' pos-
slvcl que amanhi ou depois ele
desapareça do rol dos vivos...

O', o sanduíche! Quanta sau-
dade ele vai delxarl Ele tem
sido o' companheiro Inseparável
do carioca nestes dias de infla
cão e carestia.

O PAO ATÔMICO 
Na Galeria Cruzeiro, os popu-

lares aglomeravam-se Junto ás
bancas de Jornais. Vespertinos
com manchetes berrantes Já cs-
lavam abertos. Um dizia: "náo
são táo grandes as dlsponlblllda-
des de trigo na Argentina'
Tratava-se de um despacho
"United Press"1', norte amerlea-
na. Como são engraçadas essas
poderosas agências telegráflcas
dos Estados Unidos! Como fe
contradizem umas ás outras 1
Não ha quinze dias, a "Associa-
ted Press" chamava a Argentina
de "arsenal agrícola", que se
prevalecia de seus incálculavr'3
"stocks" de cereais (trigo, tv.-
lho, etc.) para fazer pressão ti-
bre outros países... Pressão,
heln Mister Bradcn,, Nio foi o
senhor, como servlçal do capital
colonizador norte - americano,
quem Inventou o cerco econôml-
co contra a República platina?
Quem Impede a normallzaçio do
comércio argentino . brasjlelro,
que consiste "na troca pura e
simples do borracha por trigo?
Nâo é um dos muitos "aoSrdos
de Washington"?

Noutro Jornal da reação e do
fascismo, lê-se uma espécie de
advertência, uma terrível exibi-
ção de poderio bélico. As letras
enormes chamam a atenção: —
"Os Estados Unidos possuem um"sto-k" de 1.500 bombas atôml-
cas".

O carioca, infinitamente brln-
calhão e sarcástico, comenta:

— Ora, bolas 1 Bomba atômica
nio é pão com manteiga. Não
queremos saber de pão atômico.
O de que precisamos é do pão
feito com o trigo amontoado nos
oprtos do Prata.

E é nesta situação que chega
ào Rio o ministro da Indústria e
do Comércio do governo argentl-
no. Vem especlalmen'e debater
o caso do trigo. Sua "demarche"
junto ao governo brasileiro en-
cerra um "test". Vamos vef.
diante de uma situação concreta,
até que ponto podem ser expio-
rados. a serviço de Interesses Im-
perialistas, os acórios de Was-
hington a propósito de forneci-
mentos.

gredo militar? Não. senhores! E'
que nada existe nesse terreno.
Senão o governo seria o primei-
ro interessado na mençio, 00
menos das suas datas, no mo-
mento cm que n naçio compre-
cndcti a realidade e Já exige
unanimemente a retirada urgen-
te dc tropas americanas do nosso
território. Es:a a verdade.

O discurso do Ilustre represen-
tante catarinense, entretanto, na
parte que nos Interessa, a das
bases, dado o subsídio que fome-
ceu á nossa argumentação lrre-
torquivel. tem outra parte de

da evidente interesse. E' êsie o tre-
cho em quo tronsoreve os Iníor-
mações do Ministério da Aero-
náutica, dizendo que ali estão
citadas especificamente todas as
bases construídas no Brasil por
norta-amerleanos. Diz o gablne-
te daquele Ministério:"O Exército Americano insta-
lou as seguintes bases aéreas:
De Ibura, cm Recife; de Parna-
mirim, cm Natal; de Tlrirlccl,
cm S. Luiz; de Vale Car.s. em
Belém, e Adjacente, em Forta-
lcza.

A Marinha Americana Insta-
lou rm vários pontos da costa
brasileira postos "blinpe". pera
a observação e patru'ha do 11-
toral. Esces postos são os de
Irrarapé-açú, em Belém; e os
de Maceió, Caravelas, vitória e
Santa Cruz.

A br se dc cairltba nio foi
construída, nem pelo exército,
nem pela Marinha americana.
Mas pelo Exército brasileiro, ape-
nas com o auxilio de técnicos
americanos. A de Porto Alegre,
exclusivamente pelo Exército
brasileiro.

Os rmerleanos Já se retiraram
do todas as bases, com exerção
das de Val-de-Cans (Belém) c
Parnamlrim (Natal).

Apcar de nio terem sido en-
tregues. já foi f:ita a entrega d;
parte das lnstalàçócs e material.

Estão os americanos pondo A
venda o material quo lhes per-
tence existente nas bases".

Mais uma vez contestamos as
nossas autoridades milltrres e é
com evidente mástta que o fa-
zemos. porque nossas autorlda-
des ainda esperamos encontrar,
ao lado do povo, os nossos me-
lhores aliados nessa luta patrló-
t'ca.

Por que não vem citada a
grande base aero-naval de Aratú,
r.o Recó.uavo baiano, ainda em
poder dos americanos e que, só
cia, pode abrigar toda uma es-

das. a* necessária* gestões ptr*
a imediata entrega da* ba*es ri-
reas e navais em poder dos srr.t*
rlcanos. 00 nosso governo. Qit
outra bandeira, na exp:c-'sio do
Chanceler Jofto Neve-, nio drs*
prje da hoje em diante em noeo
«olo sttirradov Que o nossa Pi'f.*
náo »eja. — porque os brorllctrc*
estio dlrpostos a nfto o permitir,
— um trampolim pera as ambl-
çóes do Imperialismo e seu* pre*
paratlvos de guerra I Isto é qut
toda a naçfto espera do Prest*
dente Dutra para essa obra ps*
trióticr. estreitamente ligada I
obra de elaboração de uma Cont*
tlttilçio democrática, é que con*
tnrá com o mais drcldldo e leal
apoio, o apoio de todo •
povo brasileiro, tendo á frente 1
Partido Comunista, o partido di

sem nenhum tratado ou garan- vanguerda do proletariado!

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se 6 disposição dc todos os camaradas, almpntl-
1.111U-. c amigos do Partido Comunista do Brasil, listas refe-
rentes oo levantamento dc fundos destinados ,i obtenção dt
oficinas próprias para o órgão central do nosso Partidoi

— Em todot os Comitês Estaduais, Territorial*. Mctropoli-
i.mii. Municipais. Distritais. Células c mais ainda Comilí
Nacional, redação de A CLASSE OPERARIA, á Avenida
Rio Branco n' 257. 17' andar, sala 1711, e redação da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Apariclo Borgc»
n* 207. 13' andar, c na Comissão de Ajuda. íi Avenida
Nilo Pcçanha n* 26. 11' andar, sala 1109. todos c-t«
organismos são responsáveis por um determinado numero
de listas que ficarão fi disposição dos verdadeiros amigm
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referidos.

POLÍTICA reacionária na zona de ocupa*
ÇÃO AMERICANA...

'CONCLUSÃO DA l'.« PAG.)
muntsta de Berlim, dirigida aos secretários regionais, convidando*
os a informar á direção berllnense sobre 03 acontecimentos mais
Importantes em suas regiões' e dando-lhes Instruções acerca d»
participação das organizações do Partido no trabalho das adir-1-
nlstraçõcs regionais. Um grupo de comunistas reuniu-se para es-
tudar c.ta circular, sendo todos detidos."Ao ler-se a declaração de Megulnnls vê-se logo que o moti*
vo da prisão não é, obviamente, esta circular, e sim uma conse*
qtiencla do desejo das autoridades norte-americanas para a ad'>-
ção de uma "orientação política mais agressiva na luta contra o
comunismo". Os comunistas alemães foram adversa lo:; decidi .'o*
e conseqüentes do hltlerismo. Sobre eles recaiu, em primeiro lu—
gar, o terror do regime fascista, após a ascensão de Hitler ao po-
der. O atual secretario de organização de shoneberg ptusou, sob
•) guante nazista, doze ano; num campo de concentração. Depm»
do percorrer os cárceres fascistas, Jurr teve agora a oportunidade
de conhecer o réglrhfl carcerário da "democracia ocidental". A°
mesmo tempo, segundo comunica o correspondente do "New íora
Herald Tribuno", a administração militar norte-americana autorl-
zou a organização do Munique do "Partido Patriótico e Real Bávaro'.
que luta pela restau ação da monarquia, a funcionar livremente. A
autorização para a livre atividade dete partido está em contradição
rização para a livre atividade deste partido está em contiaciiçáo
com os princípios firmados nas Conferências da Criméia e de P",!i"
dam, relativamente á democratização da Alemanha. Desse modo.
as próprias fontes norte-americanas apontam a estranha conduta
e a excessiva tolerância das autoridades militares dos Estados Uni-
dos para com a corja fascista, enquanto que sua política com re-
Isição ao Partido Comunista reveste-se de um caráter tão agres-
sivo. Megulnnls c seus comparsas esquecem as principais tarefas
da administração aliada pa Alemanha. Estas não comi tem c'11
empreenderem campanhas' ontl-comunlstas — a Isto se entregavam,
em seu tempo, na Alemanha; Hitler e Himmler — mas em tra-
balhnr pela democratização do pais e pela mais completa extirpa*
ção do fascl-mo."

rHaSRBglpgiy,^;,-.- ¦'--":....''' '
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^^^^mm***tt**t*t*tt*t**mm»mti*m
,v 4a 4i*u«r4*>, tm tenta 4a p##.
rgitjia carta, «•tínêiittiriojisi, 4*

4â J»i» A««Wl| t**>im«tj.
^eu-acao 4»» p «jeta, aísuiu jar*

witew, «tear-tliM |»r«,»*a-<e*s.
j |igt«% m maWtw. 4« wu eíwia,

»i»tas. »: U:i.ti.u*-t| tjuc 4).
ri pt»»ttí*míMi «ma »*«»» a m*

i*---A.tt i frt» • « mu*m. ea*¦t.-M-d itropa, par» 1 c^pè***?»»" ,.M. t« CtWlfWtf **»Ía* | *U>!» |fl,
i ».-sj*?i*t 4i r*IN*t*A ittffltíwefi*
¦:.«l4f 4* |rsp4*»*.o. objeta 4t>itf r**nfii*iM*4õ triim * pau*j jm» 1»1*m netum 4a. '..'íísarm»

- «r !»e!ul4o o nu«-ne de Reu*
da !.í'«t*4 Cart» *4*m» «= «..-
• si o ..- ..-mí.-i:.» no imena tlüt»¦ ; .stíítsx uitotam *,* nitVi In**

tts *s4a rpuhliearta b*t<-att» tu
I rija ítv» >:¦.».:. A Cana tle--. .¦-ü4o. «au Ineiui o nome «*
j, , íi.mnuiu tjrate ofensa au»
.. -*e.«!ii4 u«* rutaso paina, O m*o

• 9 r «paliar o nome úe mu»
.tf&tnariot unem o teu rwn*

- mu *****»» anU<4tmtxfai*a*t>».
t fr^ufieaçào, iv-ttem multo tem

¦- er:Mulr O fioma tf* PíU* tio
, i m r#rpetf«n4o eonir» o pow»: -, currKntmdt ao* InWrtMKi

•<u 4*ft*m1fin e prlrtrlota 4a- * teitja 4«i Etiatto t o fatem eom
. r . »;!-,?,-(idade 4t marxuuu, ae
„.-.'.íi, A* Conítimiefe* 4e 91 «• ü- ¦ .-.(tio, e quando o deputado¦.,.:- Hrtits» dá sua opinião a rea*

jtüitdaçâo 4a príambuta. o fa* de ac*»r-
1 p*»*jr?*nia minimo dt União Naeio*

t-iírt-mtsC'» p*!»» eomunUiaa, A «ua In*
w^o ra diKUMiio eoruUU «m afirmar

1 «ítisí» d* priaeipUw de »eu Partido- lato.
ia * o fundamental para m comu-

1 o ismdamtntal é a elaboração de «ma
rontiiiueional verdadetrament* demo*

sxt, i aisura daa Mpiraçôís do noato

»...J£^£. **>'*<*» rtalitAda mi* o» feri».
i***E- SH*,U? iwm imê'* d* W***** »•
SSa ^f •W,Un',,*S' .¦"*•?*- PU» •VP**'
«KsSSrira * a'»?* r*,,*íw** *»« •
paeifiea, t|it« .v, muz* b4neftrttM. Unío n<i* iam fMojwi o K*iâ4«i a pam o mj,AtwItttflU, o Pinida OãatemiaU arteía o nt»ma «Miia 4* vma. Wla k » aptitsçâd 4a ter*,ja na nuisd*?, muito mbon *te wmwtwaiRM1 i*an» dvmí uma tà p»ia*ra, nem eoni*»»a qmwa «em rotitra et eanHirat em gerat **

B«a ciara dalinicao d*** p-1nel|f4t*i do Par.Ujto Ciimuni*i* r»so 4-'Ua dimdis. O» eumu*nutas nau preien4tm 4estru!r a reUa*»u. twm*pr-***natm «tu* ê t»4iü}a a prtdomtnaneia 4etsms tffnça felüiSusa aotote oinm» * e»a pr***domlnatwía »*» earaeierua eiom tvtom mt*riíl* reftè-otda» do Kstííjo. |>«r um pwsani am>i i4ade - a igualdade para iodai aa eren*ça* rt-lisimat Que nenhuma deha g«»f# deW**ile*'o* ou aulifiençôf» tn* th* tt>m pte«»i*ntlidadti da «treír epr*«áo Mbtx a» dtmaiie-eneas, E»i« o prineipid demoer-AtKo re*ro*n,W!4o ptla Oontuiukaa d» 91. qu» nâo a»MU rhamar de comuntttt. « quai dia; "H-
nhum eulto o« Igreja gasará dt tubrentâomm, nem lera reUe&r* 4» 4ependeneia ouali-nça «m» o Oo*emo da UnlAo ou o dot fU-sada».**

E»t principio dt iiberdaitt wlletota. Jánrllhamemfnle dtfrndtdo por Rui tJa?ti«i»s*ie uma tanquttia doa diftüa» do homem, aa*«esurando a I!t#*4a4e de penuamenio a d*-r«n»*lent:ta • % ctrwnela nwma da dtma-eraela,
Q» eomunUfa», para moalrar que t&a arot.to» do povo e mu» „ r--'>.,-rrn. r eonáwtm.leíim-nu*. na lula pela ItOrrdadr e o nrogrta-to. nâo te prendem a inlerpreiaçoe» facetai*»d-magtieleaa ou cerebraia em lo-oo da pila-*/ra d? Deua na redaeâo da prtambulo da lu*lura Caria 1**1-mi. Elet o demonstram como» faiot. tfitndendo a mio ao» católico», at»etplriia». rrotettantea m iodo» o» retlfloam

para a unlio nacional e a demoeraela. contraoa !'¦'•* do faaelrmo, conlra o» que faaxm omau tito da religião para enganar o povo.

O HOMEM DO POVO TEM
SÉRIOS PROBLEMAS

l'uinrt,a Cor» 01 ílla» (Ir Cftmf, |ian c outr.ii

tica: como píngentc e como chefe de iamitía
licam para 01 dia» melhore» No» **bon» tempoi" o ordenado dava para
i.lii..i».iUMULim..._u..iBiLiuiJi.L..x.Mo^»M«JtMui.u teatro» t? cinemai 

Duai etpecie» de **ipai*
At ruupa» c o» tapatoi

O tr Ratmttoa c»fa*a fem* patía* t*titsiítr*si*(
rtii.lt:t p4bi»l«, tnuitH'.* t% ttt*
)Uffr.{*4 dt .<¥-• ti- tm itatttst*,.
t»e*« «ua tf a o -hs*j»*ir ftatmim'-*
qat jware.tá» *•**«» pira tltt Ml«ta rei»#t»i*»8 ei»uit*t»» pl»!
atiín,rt*it, »tmat m»n4* a fas**
da »f»>rffi««»f*»if ;o «om»i^
r#!a m» i*itmrtto 4» fttttc* ta»
nitt-ii., a iufi»»**» tt» cm»i*
M*u tafái. »» no «**« da tm.
»*{*» r't« I-.m «ll.-U Q«|f f»4 tt*
* ardem «&tra*4o q<4« tu ir.,»

llt» ptiml-
UM watt a f»rs«ía d* tida qw
r*#» w»« i^Mmtme-. p»t*t*r
um pirtro na* horaa A» Wm-

nmi*tmm*'la ttm* 9 -úp*"
*-* tVàí.:i*áJr-'.i! t>*i'4 • mm* 1 -
l*-*f"ajr#m t m» aw*iraa-i»* e*t#
KipUramt*» o meiito da ttm.»
au dítttin. ftotaaitft» Cajad»
HMlMlaW*Hl *e» quateuff t**
K»ufí.rt» a a«a pi«a*ar « w »«¦
Patarttartt»**.

— I**a t mutia «ul. twtqut

S HIHSI19E ME
O DO raia DO PI

B ii
LAD

Aparicio Torclly .- Pedro Motta Lima preiente** à
conferência do repórter Edmar Morei

engano* de ttm

deputado
no •** 1 ¦-¦¦¦ «t-irnu ê* Ra*"itt 

Strtt»4*t. ••Wtrclde na
«ísttr» 4* lAtJtl. ttra • qual
|ütt* r»Ur '.:«<» 11 ¦!» ronh»-

ta ttt !>(£• a deçnUdt
li ;- r J-i» M-nirt dt (iam»
1 Aitttt, titã ema ralmrttU
I ts tnfí^lrto. t propotllo
tt lia :-,.'.-i-rtr-i:i(e 'sol-ft-

rtt" ta «m Ptafll a drut-
-it»íí» dt t «tmiiiolnle tt«

ttsat«i«t rmli pele atnt-
I ntstts, CtTtta ** i> (Ut

tttUM«m t* InlítT-ojKóí* dt
aittai it tpatittnlet d*i
sth Httidt* l'jttld« t como
tt-rtS*t-s. 1 rrinrlpilmente. a
ti;'in»'io de delrrmlnadM
Kiút prit ."; .-rrnUnlr dt
tm Partido Imperlaue na toa
ti vi j p*r oaito».

Oetu trt. enlrtUnlA. • tr.
Ms Mímit* da Gama e Abreu
iMart mtttído dt* toas tn*
u.-i» Meia* liberal*, ctrlo dt
tar t* anirata» dl.lridas con-
Ir* a f*rtld» Comanltta te*
;• ¦ ; t-1 soles a acima da
UCs amrara» à própria demo-
tra: ia. Muito tem. Sáo Idélaa
tt um drmocrala. Mu onde a
(-.¦ju.Ii) odrnltta ie enfana
rtícniliniiTile é quando dlt
t'< o* romu.tistai lobrepftem o
tia de.rr de "ditelpllna'* ae
tt rr de defesa da Pátria. C
Kaa que a dittlnrio feita por
ht-»(« mire guttra justa •
h{stta é complicada e dr*ne-
(t-taria. Mi» eomo, tr. ec/ltl*
hlale? 1 ¦ • •• .1 qne Irnora

¦ Ettia. que at daa» Conttl-
tti-óes dcmocraUcas do domo
taii. a de 91 t -t de 31, at car*
Ui mitnai que mtreeeoi real-
fole e honroso titulo de re-
l.elltaim. ji eslabelecjiin pra-
tframenle «m sen teato etta'stincio, 

quando declaram que
• Bra>il não poderia ptrllcl-
t*t de "(ucrras dt eonquiila".
i<r ai ou cm aliança eom ou-
In* potência*? Guerra* da
ttnqalsia lio as (uerrat ünpe*•WUlat, u. depulado. S&o
ttrrras de inetaçio, (..crifis de
apina. (tirrras por mercados e
'cntri di matéria* primta. E
(ontra Isso 'é 

que táo ot co-
hanlstai, mas nao de aront.
te rrsto, icmpre o (oram a
írrttcj. quando o disse, tó fea
«afirmar uma posição battante
tonhcclda.

Vi o ir. Joio Mendes qne**•» 
poslçáo náo decorre de

«ma questão de disciplina, cujo
tontclio também para ot co-
«tnblai é diferente, pois que
*i » «ccltam voluntária, Decor-
"¦ Isto ilm, da analise pro-
linda dni tconleclmentot t da
""*tcm de tlcrtar o povo con-
•ra oi «tentados que contra***» tramam «vi forças Imperia-
listai em desespero. O retto
*o devaneios de hortpede de
¦"'•I de luxo, coisa que náe
«a bem para uin reproten-
ante do poro

iteio t |M conílütit /i>i a
tticH-façdo t!j /'c»; .-.a-ij: - -.ai»
tílft morrer ti* pi do . .<• nrerv )oti*ot", fmo haraiao e*t
a.-ír»—sb-i-ti o m%a4o ron o át-
fr*a ttt -V- .*•( * t otit ti • a'.!-.-
rf- *ts',i et a '-.ji ata* *** n*
pi!':a ttfe llberteâ* 4* optes*
tio fta*çvutã.

I «•-.,-.j-.íj a Palme» k.•.-.(¦
;*• i. torturo t sr•-»!!-.i cf aa*
tl-fastttlas d* mtpanh*. Chur*
eAflf r -.,.''-..-. o gorerao fran-
c/i por ftetier a* fronteiras
eom ttte rol*. * flcrla * Bgr-
nes ntgatn-te a tratar ¦'.-. situa-
(do espanhola no CoettJho 4t
Segurança áa ONU. tito tpter
átstt cm- o trelçáo i Stpaniie.
que te tateio* com o -Comttt
de nd.t-l-ifefvrnf.lt>". continua
de pi. A "nâo-Intervenção" ttg-
niftcou na realidade intervenção
Imperellita a favor de Franco
e 4 exatamente o t?na te dá
agora, toa o manto de respeito
d toberanta dot paises, sempre,
cloro «tfd, ovando nd fnferet*
tes espúrio* a salvar.

Contudo, o mais doloroso pa-ra o povo brasileiro, que de ma-
netra unanime te eotocou ao Ia*
tio da Kipanha democrática t
ave. através da Assembléia
Constituinte, repudiou os .¦¦-.-.-
de Franco, i oue as autorida-
dei, Inroeanífo inferetiet nacio-
naft, obrit-ruem noitot frabalfia*
dorei a realltar tarefas qtte re*
pugnam a teus tenttmentot nu*
mano* e antt-fascUtas, NCo te
defendem Interesse* nacional*
eotaborando com um regime qutenrfou "colunfarfo*" para com-
bater nossa gloriosa FBB e quei um foco de perturbação e de
ameaça á pas mundial

O diretor d* Divisão de Po-
lida Política * Social — unt
aetfaplifa de ttcol, que prendetrabalhadores sob o* mais /ti*felt prefezfoi. tabe perfeita*mente que o* eJflwufores foram
forçado* a descarregar o naeio
fnlrnlpo. porque, do contrario.
Incorreriam no delito punido
pelo decreto que aboliu o direi-
to de greve e também pelis for-
çat policiai* presentes ao porto.Por Isso os destinatários do teu
telegrama náo deveriam ter os
trabalhadores...

tUdt e a in.Mf;.ti» d«M tn>p«a
.-lliar .--,! a ...li- m l,-ii.i,i„
um» ttl par* diUiujtitr Impe-
armt-ni*.

1 ata t*t Joriulhlat porem —
i«b» AtUmcntll — Ml «.«m-
prt-rndrm a rraponut>llld»4»>
i!» sua* fuii-.>« t aai-ero qs»
a tionnlldadt- é • pnlrt sn(u.
Ur na fierelclo d» nttbr» lar*.
f« dw p.-oftt«ion»l» d» Imprtn-
tt- rtio nltlrm rsrllaç<w-a nrm
Utnor*». pari» itrnuiirlar aa
(«nftbmUçora dot Inimlít»» de
pr»*rr*«4 t da **tnatulltt»dt
humtnt,

Arbmrtidi fostlfas Imflafa-
tflmfnl» »ri I:: . -.-. :-t «Ot
r,a* Irtanum a bandeira da
fatrla par» martbar contr»
et», para trmi-li. K » por U*o
que o poto nrutualo rt-rtama
unanime e frrroraumente a
anUtU do it.tr*-;,: >„ baUlha-
dor dt» Imprensa.

1'ntr- oi inúmero* pedido» •
eomltlu» peà-anltlU de Art»-
mendl. tobrcasal a reunláo pa-
bllra rralltada ontem, no Ate-
tieu dr Montevidéu e que foi
lirr l.llii.t pf|o \l, r [,[, nlrnlr
da Itrpubllca. »r- Albcrlo Gua-
ul. ocnhcclda Usura d» demo-
cracl» tu ii eii.il. e da America.
l -i.it f-r.m ir. demonstrações
tAsefuram a próxima anistia, de
i:.- Inr, Arit.nrndl. que acrA
uma tiimi-t do jornalhmo ho-
ne*to. a tervlço do povo.

A TItIDfNA POFIILAB.
eoerrnle com tua poslçáo de-
ruiu i.-.iic.t e »cus deteres de «o-
lldarlrdadr. frt publica a tua
jilf-w a justa luta do povo uni-
fuaio e conclama a lodo» o»
JurnalüUs e antl-fasctitta» do
Brasil a que te manlfcittcm no
mrimo sentido.

A e-txtft-írr.ru tia r-*t*9rer
i*4rnar Morei, na t>.. *.»•*:» ****
U-fetra- dl* A A* »W ttorw-
no a-*ai'.<itia 4* A. D. I„ pala
...(«ri «- <}4e ntrx < t tp«mattda
em !"*.«» o* ttrrruiaa lnit>*
ieeiiutt ai.it :«---:i-.si :---.*
ftin»:<-.fi<. numa «rrartde mant*
fetiaçi i de •eUdsftrdada do
poto :..-1-: -:r. ao povo pata-
fuato na luia conira o fatcli-
ov». A rtuntto dt-irtecrallra «r»
pretidlda pelo jarruiUia Amux*.
ftülo Altiarde. rtrtldenia

l*-te, t«madar lio-rai Juan H**ct.
ri-.e!-.!i. t o itJtit-r *:..i'.i-al Mar*
tt*** :''-.•,

I M M: M . M -. i. * M- M: 1
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MOTA UMA 

O ttarto da f.arar* fari tt
aprrttaUeAo do t*?í*atttT IMmar

> Motel. e. aptVt a Ortnferrrtra dt*-
f te. a do rtetuo c«mrMrtr*elro Pe*
dra !•!¦¦» lima- etrpulio do ter-
ti*-.-.-:., :.-f»i-.tai, a deiptiio da

da i ter tida rmtidado pela Crnbai*
Cttmulo de A'uda ao Pmo Pa*ttada do Pantual no Drasll pa-
r*c;»: a 4 meta detrito lo- :ra »:-.•».• »¦;:<¦:*• pta. qua dtra
mar -¦•-¦.:.. o aenador llamll* *U;~t.** r*ala«-raa sotsa a »¦¦-.*
ton :.„•;-::» desuiadot -<-rse I curta «tiad» em Atauncao •
Amado. Café Filho, pintor Can* | itarumltlrA a Imimtttao do poto
dldo i*• r-.ü..-.:!. tn. -'%¦> Man* ipantcualo tobre o Mbalho Jor*
cabrita. Hetbert Mrttea a lodo» | ntll*ilco de Bdtttar Morél e do
oa exlladct» paratusloa :*'¦'. :-•.•-* irtpotter uruiualo Carla» Bc*r«tt*.
nesta capital, tesa dbiiRçao de i cujas rreporucetu publicada» no
credos rewiltkot, nem nllctotat. i BrasU. no Ututrual o na Arftrn-
entre eles o antigo Mtntain* dal Una coeutiiurm tm\ libelo con*
Fazenda, tr. «l-tato Pastor Bcnl*|tra atUtadura M.•!••,!„•¦>.

mt4lf» a* atiittttdadet a *cíd».
ditta a iti»£i, j 4a *m*% ttm ti***It* de latttlíia nm*» «h.-* 4,t(i»* ttifora - fatitm aa »«»*» mjtKSt*» ***t**f«»á aa Kponcr.

m .. nn.. -. t •. * i. m
i um «» murNiu uu —*

A tomm* prowaiut, e * n**-ta mmUmw ttVmasttta tm
ttmtm* ti»".*ír!«e pe*a irmã ^u»
a e^inau Cmtf*» enao- a «.«*»¦
liar lado um rntaitti d« pttíaif.
ma* .;-» t*aa tio aNtwt teu»
mu a* {'«tutu» e «ti i.i.-.-t 4****U 4» !»«-.',:» romã ele e t|u«

I ruttftiam t»** t*tt»trai m*l* popM*
to***, jwiumeaie a^tjejaj «váe *
tjttm ecotiAmi'» i« faa tenvjt tt*m
mttor inkfuldade e na» au

— Aa tsiü.-ytiiatjrt &m qtt* t*
|dtp»ia boja tm dia um pai dt

lamina. t%> «r«!mr*iie muna».
ííjt» # »!t,rli!» Uma tj-.lr.s-.i-, d»

I ler dinheiro pata comprar. i«-»
partiue. # o píteifttto tttitro quti,4-t nttie A nao «r; qu» te »»:»

I miruntri.1 * tr ptataa campttt
no "rambio nr-ro"... Maa ai o
cato é outro a nao a tliuaçao da
crande maioria, qua alttn d» ta-
iartat de focne. nao enronu» o
if:.<¦;j ptra comprar. Uma rol*
ta que por mau naiutal qut pm-
t* parecer, ma» que a irai nao
*¦¦» acatiuma. mnmo- tio a* lat*
fila*. Fila pri. leüe. fita pri ..»:¦
ne e açora ata fila ptd pão r o
rafa da m«r-,hi. como te dlt co-
mumenie. de toio o chefe de fa.
mtila pobre ou da cla**e mtúia
i. natural que cata encarto nio
::;-<¦ ncluiutamtnie com a Mpa*
troa", meatoo parque em cada
uma ,:---.4> •::.-.. ta petde ;¦><¦ >
meRO* meia hora a a casa nio
pode fiaar dt*tfo*-ernada- Ora.
Isto lodo* o» dias, com chuta ou
com aot. constitui um motivo dt
Irritação pennanenta para oa
cheira de família a de tal ma*
nrtra qut ata um Inocenie "bom
dia" parece uma tr-rpt*»ao iro-
nica...

Maa aa ftlaa nao testa na*
queira ire* ailtnentoa *t»«r.c!*t*.

jj Jia9»!EauBaaKHB. 'eW.--' rlH'l'IwM .3.-.. ..*•* -.a *
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O tt> Hmeautm Caiado, atando lalata a aorta • -'laatm to»%*
^ Ot K$'lM B-oNCHlai do AtTdtieitl 4o p*'0

Pr* lodo hA lua » i*eo * um lor-
Barato lerttvel para todttt nt*.

O ORAMA i" ' - i i: f- ¦
ruitTiea

A t«j:-.tr.-:a conitnua cada ve*
taatt anltnaia # o *r Itotcutino
Cajado narra o drama tcrnttl da
falta de t.-a.u ;».,-:¦¦» atudsmtente
aentida pela» que habtiam o ttl*
b4»'j!u a ptiaa qu* "tnbtltiam
not harátla» mal» cietneorrtda»
Pela manha, dia-not, nio * m .;•
to difícil eittf ar ao ttabatno.

8a tuna hora — prcaiefueum besde ma condus deute
Iltunai at* í Mas a tardt é que
é o tupiteio Nio td o» • :- '.'! JA
trem tuperio-.a^c4. como aluda de-
moram toda uma tida na vuarm
O .t*eraurso da manna d duplica-
tio e cm teral vou dependurado
:.í> ettribo. numa cantaiita ti-
nastlc* de duas horas, tipondo-
me anda â pt^itettldtdt dot"barbeiro»*' o-j du» motort»***
Imprudente* * apreatado».

Nesta* terríveis riacent. vamos
alimentando o consolo de cae-
tar a casa a dn-stuar em com-
panhla da família. Ma*, uma vea
chetsdo* * casa. vemot qut *;•:».
Ia esperança era um» Utiiao. por*

qu* nove» probiema* noi tjuar»
dam, A CMtttua de vida nao d*
uma tra.ua a ninsuem...

an um i k oa i.*ífa*
T©t» ncui PARA IIBPOia

O noato enueiruiado. * ts*stl*
lurAria da Mlnliittreo da vuçia.
e»»uae:ia: ¦-. - na Central do Ilrtv
lll »!:•-» «>;4{:-.»-5.i * d* t *'¦** CTU*
jfift>» mtruaU Contudo- tetun-
do ele psdpno na* afima, iam*
uem pa-t-ta a;*crturas,.. Roupa* a
tapatoa. par exemplo- tio cota-
prado* a,it-!;a» em tedltmo cato.
quanta nâo ItA ouiro dilema aa*
nio Ir trabalhar veatldo ou nio
Ir trabalhar- Porqua de outra
lorma. a compra de tal* articoi
fica para «.rjw;»- aiuardando
uma oporiunldade-melhor.

¦ - ie t. roeu cato ainda nio i
dot piores — Mirma-tto*. Muito
embora seja um order.*do mui-
to batxa ette que pe:ctbo. len-
do em vista que tou um funclo-
nario com 31 ano* dt Mrvt«a,
moto numa cata peta qual pato
290 cuxeltot. um preço ratoa*
vel. portanto, mas qua te tou*
•lutada hoje em dia. aio o **•>
rta por meno» de MO ou 700 eu*

iCOSCLVI NA *> PÃO.)
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Pela anistia de

Arismendi

Enc/i(teço errado

S*0 coitas deste* atas tumut-
turnos. Enquanto os jornaist*tintíam o «sosslnio, nat ruas« Barcelona, tio líder repu-

Wlcano espanhol Eduardo Gar-
™ luroe uma mensagem dc fe-•'eifcçôcs do Cel. Imbassahy aos«•lii-aiiores desta capital, pornowrcm dcscarrcffaiio os navios»* Franco.

"oío lanaue do mártir pela
**" Espanha. A Falangewrulcsccu o terror contra ummt> m não pode ser domi-

DOUCAS vetes o Uruguai pra
tenclou nma inoblILsaçlo

de massas da envergadura da
que esti tendo realltada pela
anistia do Jornalista Kmlnry
Arismendi.

Ot Intelectuais, ot trabalha-
doret e todos ot democrata*
participam do movimento de
opInUo para que teja revogada

a lei de Imprensa, herança da
ditadura de Terra e lesiva aos
direitos dos cldadaot,

Dos rincões mal* afastados
da Fatrla de Artlgas *e elevara
rc-ttt de protesto conlra a
eondenaç&o de um Jornalista
que toube honrar tempre sua
profissão, defendendo Intrannt-
tentemente ot Interesses tupe-
rloret da naçio, ante a veracl-

'oníerencia promovida
pelo MUSPS

f,?v.nIovlmc»'o Unlflcndor dos
«ai Previdência So-
, .Promoverá no próximo dia
J; 

o auditório da A. B. I..
toriri ^"•'"'c1''- em Mesa Re-'« ¦ na qual serfio debatidos,
cam,, !lcos reconhecidos -no
tu 

° "" Previdencla Social, os
L,-nm" da mnlor atualidade
c»'>stm,ivLelabora5a° da Iutura

llra essa Conferência, que se

Jjwa 
fts 20 horas e cuja en--1 6 franca, serão especial-

^ 
convidados os diretoress institutos e os membros da

JgW«. Constituinte. O^b agradece o compareci-lfnto do seus

o erscar.o
"A NOITE" de ontem, esta-

va multo feliz porque — o
Procurador Geral da Noruega
decidiu excluir de Julgamento,
por crime de traição & Pátria,
devido "a sua avançada Idade,
debilidade mental e extrema
surdes", o escritor Knut Han-
sur. — A mie d'"0 Olobo"
n&o cabia cm st de contente:
"A atitude do Procurador Oe-
ral da Noruega reflete a atltu-
de de todos os democratas dl-
ante da Inteligência e do ln-
fortunio".

Que será "infortúnio" para
a folha onde os redatores cstfio
proibidos de escrever o quo
pensam, ainda que assinem?
Que será "inteligência" para
a velha vespertina autodiplca?
— a avançada Idade? a debili-
dade mental? a extrema sur-
dez? ou slmplomcnte a traição
\ Pátria, resultado de tudo Isso?

Firme nas convicções "A Noi-
to" deve agora pedir aos fran-

ceses a liberdade de Pétaln.
8e ndo conseguir tfto sublime
conquista, então, ao menos en-

comendo ao cx-chefe de Vlchy
uma serie de artigos com o ti-
tulo geral: "Quem tinha razão
era Hitler". Basta que Pétaln
forneça a assinatura; os artl-
gos podem ser feitos ali mes-
mo na Praça Mauá.

Tendo-te etpofcdo notta edlçdo de 27 de março último, na Qtial
puMicamo» a Importante nota da Comlttdo ".i-ccutica do P- C fl.
denunciando ot planei dos pmpdi impertallsta* americano* contra
notta Pátria, e tendo em t-bta ot numerosos e tucestlvot apelo* dot
nottos leitores, resolvemos reproduslr hoje aquele histórico do-
cumenlo, que é o teoulnfe:

1. — A ComU«âo Executiva do Partido Comunista do Brasil,
em reunião rrallud*. em 25-3-48, analKou cm «eu conjunto ns
últimas provocações dlrlcidas contra-o Partido e *>òde concluir da
existência evidente de UM PtANO ORGANIZADO contra a marcha
ascendente da democracia no r»'* '• mais particularmente, conlra
o Partido Comunista, visando levá-lo novamente & Ilegalidade ou.

pelo menos, romper ma unidade potillea e orgânica, como passo
primeiro e Imprescindível para a volta da rcaç&o e do fascismo.
E* cada vex matt evidente o esforço da Imprensa vendida ao Im-

periail mo no tentldo de tentar Incomnatlblltiar ot dirigente» do
Partido, principalmente o camarada Preste*, com o conjunto de
seu* membro* e as grandes martat trabalhadora» *ob sua Influèn-
cia. mal» partecularmer.te eom as classes médias da cidade e do

campo que se tenta separar do proletariado.
2. — A uniformidade dessa campanha, a repetição pelos Jornais

de diferentes tendências do» mesmos argnmenios e quasl das mes-
mas palavras, o clnUmo com nue essa Imprensa reacionária se le-

Prepara-ae am clima de exaltação guerreira visando o PCB e particular-
mente Luiz Carlos Prestes, caja eliminação física já é reclamada através
de algans jornais pelos reacionários e fascistas — Essa monstruosa conspi-
ração não visa apenas os comunistas, pois ameaça a marcha da demoera-
cia em nosso pais — Contra manejos tão criminosos devem-se unir ho-
mens e Partidos, todos os brasileiros que estejam dispostos a lutar,

opondo-se à entrega de nossa Pátria a banqueiros internacionais
dlda tequer conlra a caretlta ertaetntt e a mais descarada esp«- •
ruUí&n. delxando-ie levar pelos remanescentes do fascismo qut o
privam rada vex mais d» simpatia e da confiança popular com at
brutalidade» policiais que váo tendo poataa em prática, eom a te*
glttaçáo reacionária que se vai faxendo e eom at rctlrlçfiet que te
ncentuam á prática da lemocracla em todo o pab. O governo cedt
á rraçáo e permite que «e reorgantiem o» bando» Inlegrallttat, ae-
para-se do povo ao pretender responder com prlsio t espancamento
aos quo pedem pio, e torna-se assim presa fácil dos manejo* criml-

*-*«*>'>«A-''>»>**<'*«*'-t><-W-W-*^»^^

vanla em defesa do Partido ComunLtta contra "os erros" de *ua!no*-r«s do capital colonizador contra o* Interesses de nosso poro e

dlrerSo e acentuadamento do esmerada Prestes, tudo Isto denuncia a própria Indrpendènrla nacional.

atividade de um CENTRO DIRETOR cue comanda essas ondas S. — A ComlsfAo Executiva do Partido ComunlíU do Brasil

de provocaçáo e de agltaçáo antl-eomunlsla. centro diretor criado sente-se no Imperioso dever d» alertar a Nação, de advertir a
'consciência nacional contra o perigo crescente dst provocações

POVo etn geral.
associados e do

XTOSSA rua tinfta ficado ale-

gre. O vizinho Franklln
não se mudara.- Bem que os
outros andaram querendo que
ele se mudasse! Era preten-
dente da casa — a casa gran-
de do Norte — o senhor Tho-
mas Dcwey. Os amigos do
senhor Thomas Dcwey, mui-
to ricos, se dispunham a gas-
tar, como quem joga na ecr-
ta, pagando todas as luvas,
para ver o amigo abrir as
portas á velha Finança, com
quem Oí,vlzlnho Franklin, pai
do simpático New Deal, nun-
ca se deu muito bem.

A rua da América é uma
ótima rua. Uma ves, aqui nes-
te nosso edifício, se reuniram
os representantes das vinte e
uma famílias moradoras e
combinaram uma união geral,
uma amizade defensiva con-
tra o ódio espalhado no balr-
ro da Europa, e que ameaça-
va ameaçi.- a cidade inteira,
até os subúrbios. Da um beco
asiático, "hamado Japão, uns
sujeitos que sofríarr do figa-
do e usavam olhos esquisitos,
avançaram certo dia, no es-

curo, em cima do aparta-
mento mais próximo. Tem a
idade desse dia o aviso-, "tem-

bra-te de Pearl Harborl"
Depois, a rua, de repente,

ficou triste: o vizinho Frank-
lin morreu. Trabalhou tanto

para harmonizar a vida, e
fol-sc embora antes de con-
cluir os tiabalhos. Que falta
que faz o vizinho Franklln —

Franfclin Dclano Roosev.-lt —

que ajudou a escrever a carta
do Atlântico, que ajudou a
escrever a carta de Teerã, que
ajudou a escrever a carta de
Yalta — endereça Ias a Vm
Mundo Melhor! Não ajudará
a escrever a carta da Paz.

Com o exemplo da vonta-
de, da força, da idéia do ho-
mem que tornara velha "A

Ilusão Americana", muitos
homens nâo se esqueceram de
Pearl Harbor e muitos recor-
dam o que disse Eleanor Roo-
scvclt, amparada aos filhos
no instante da dor profunda:

— Não penso em nós. Penso
nos milhões de criaturas que
ainda precisavam dele.

ÁLVARO MOREYRA

e alimentado, como nüo podia deixar de *er, pelas forças mal» rea
clonária» do capital flmncelro norte-nmerlcsno e cuja localização
nesta Capital náo é difícil de assinalar, apesar da ausência ne«te
Instante dc Mr. Bcrle on de seu tuccsíor.

3. — A própria slturte.áo mundial explica em parte essa atlvl-
dade. pois, como se torna cada vex mal» cltro, os elemento» mal»
reacionários do carltal financeiro americano e Inglês — Isolado-
Distas e muniqul tn* — buscam mal» uma vez uma salda guerreira
para a situaçáo desesperada em que te encontrara eom o ascenço
da democrac'a em todo o mundo, com o prestigio crescente da
União Soviética.' com a unidade cada vez maior, em extensáo e
solide*, do pro'etarlado do mundo Inteiro e. multo particularmente,
com a em-n*'.-* e a "bravura com çue lutam por sua emancipação
os rovos explorados e oprimidos das colônias e seml-co'onlas. A
crise econômica, tanto nos Estados Unidos eomo na Gri Bretanha,
aprofunda por sua vex as contradições de classe do Imperialismo e

precipita os acontecimentos á nova hecatombe guerreira, desejada

pclris elementos mais reacionários como única salda que lhes Inte-
ressa e que só poderá ser evitada pelo esforço unido e organizado
dc todos o» povos amantes da raz e da democracia com a União
Soviética á frente. Na America Latina, cabe, sem dúvida, so ca-

pltitl financeiro norte-americano a primazia nesras atividades guer-
rclras e de provocações de toda sorte contra a consolidação da
democracia cm nossos paises, contra a unidade do movimento ope-
rírlo e de ajuda e estímulo aos "putchs" e golpes militares, orga-
nlzados o dirigidos, quasl rempre em nome da democracia, pelos
fascistas nacionais, Intimamente Usados aos agentes de Franco e
Salazar que, não r°r acaso, sáo carinhosamente conservados contra
s vontade dc seus povos, e protcçldos pelo Departamento de Estado
Norte-Amcricano, qne promete defendê-los na O N U contra os
ataques dos governos da URSS, França e México.

4.  ne outro lado, rv própria situação interna em nossa terra
eonstlt.ie campo dos mais irotiiclos para ns provocações guerreiras
do lmpcrlall:mo. A crise ccortômlca e financeira acentua-se dc dia
a dia, a-rravando dc maneira catastrófica a situação de miséria
das prran.lcs massas trabalhadoras, sem qne o governo tome uma me-

reacionárias, dentro e fora do nosso pais. que Tlsam nos arrastar a
uma guerra Imperlailsta conlra a Argentina e contra i» Unláo So-
viétlca. Tal guerra Imperlailsta. guerra Injusta, guerra de rapina,
como a qne realizou a Alemanha nazista, contraria todas as tra-
dlções de nosro povo consubstanciadas nas Constituições, de 91 c 34.
O povo brasileiro é tuflrlenlemente patriótico para repelir essa
espécie de guerra, táo patriota quanto o foi para exigir a participa-
çáo do Brasil na guerra contra o eixo fascista, guerra justa, guerra
pela Independência e liberdade dos povos. Nosso Exército, de In-
discutível formação democrática, Jamais se prestou nem se prestará
ao papel de verdugo de outros poros. Seria um crime permitir que
os nossos filhas, os nossos Jovens, fossem sacrificados para servir
nns npetlte* Ininrrlall- (as. E' oportuno recordar o doloroso exemplo
da guerra do Chaco, onde at juventudes do Taragual e da Bnlivla
foram Imoladas Inutilmente rm beneficio das companhias petroil-
feras americana (Standard 011) e Inglesa inovai Dntch).

tt. — Fira eonse-i.lr o predomínio dos mercados e fontes de
matérias primas, as forças mais reacionárias do capital financeiro
.iint.--anii-rii-.tiiu procuram conservar em teu poder as bases aéreas
e navais nue foram estabelecidas no nosso pais, em conseqüência
da política de bôa vizinhança do grande presidente Rooscvelt. A
ocupação permanente de nossas bases aéro-navals pelas forças ar-
madrui dos Estados Unidos, potência imperlailsta e a única em con-
dlções de utilizá-las para fins a-eresrivos on de tutela sobre nossa
pátria, é assim o ob'clivo central dos grupo» mais reacionários do
capital financeiro americano. Essa ocupaç&o é Intolerável depois
que a Alemanha foi derrotada. Atenta contra nossos direitos de
pais Independente. Ameaça a paz nn continente e no mundo. Nada
pode Jurtiflcar a entrega definitiva de parte do nosso *olo aos
Estados Unidos, para manejos contra países vizinhos ou contra o
desenvolvimento progressista e democrático do nosso povo.

7. — E é para nfn-lr tais fins — ocupação permanente do solo
da Pátria por toldados estrangeiros, exploração crescente do nosso
povo pelos trusts e monopólios Internacionais, fazé-lo dc "carne

(CONCLV1 NA 5." PAQ.)

Um almoço a Pedro
Motta Lima

Pedro Motta Lima estA
novamente entre nós. De-
pois de sua acidentada
viagem pela terra guarani
a de uma breve perma-
nencia em Buenos Aires •
Montevidéu, nosso compa-
nhclro de redação Já se
acha entregue as suas ta-
refas cotidianos, com a
dedicação que o caracterl-
sa e provada em longos e
fecundos anos de trabalho
Jornalístico.

Motta Lima nos dará a
conhecer, através de uma
série dc artigos, suas im-
pressões sobre a tltanlca
luta do povo paraguaio
contra a ditadura de Mo-
rlnlgo, estando Jáconvl-
dado para fazer uma con-
ferencla sobre o mesmo
tema.

Um grupo de Jornalls-
tas, com o objetivo de tes-
temunhar sua amizade a
Pedro Motta Lima, vitima
dc uma medida arbitrária
do governo paraguaio, está
organizando um almoço a
rcallzar-sc no próximo sá-
bado, 6 do corrente, no
Automóvel Clube que reu-
nlrá Jornalistas, escritores
e amigos do homenageado.

IT >.*a»i^jÍBá^-*y-J" "^B RaV^rst^sR ¦¦¦¦¦¦"*»r'^WKÍajáa»»Sl^MIPt«i

O' SERVIÇO FRANCÊS DE INFORMAÇÕES INSTALOU, no 10-° andar do Edifício Rio Bran-
co, a "Casa do Jornalista", onde os profissionais de imprensa poderão encontrar todas as publica-
ções francesas, jornais ou revistas, livros ou folhetos. Entre os jornais franceses, lá podem ser en-
contrados e consultados "Le Figaro", "Le Populaire", "VAube", este do Movimento Republicano
Popular, e o glorioso órgão do Partido Comunista da França, "VHumanltè". de cujas páginas Tho-
rez alertou o povo francês contra os inimigos da Pátria, combateu o invasor alemão e glorlfícou a
jornada heróica da Resistência francesa- No ÜWié, um detalhe da "Casa do Jornalista", reeém-lns-
talada, que funciona das a ás 23 horas. S'- v«'- .... ....

SOLDADO NAO E-
UM INSTRUMENTO
CEGO E ESTÚPIDO
Merecem o direito de voto — Comentário do óiváo

do Exército Democrático da Polônia
VARSOVIA (PAP, para a Inter Press) — O órgão do Exército

Polonês, "Polska Zbrojna", respondendo um trecho publicado nu
Jornal "Dzlennik Kidowe" (Diário Popular) de que é impossível
conciliar a disciplina militar com n lei do sufrágio e que será me-
lhor privar a cem ou duzentos mil soldados do direito de voto t

I organizar o exército politicamente, escreve: "Em todo o mundo at'necessidades da guerra mederna liquidaram o conceito de que o
soldado é um Instrumento estúpido e cego. A guerra mundial fez-
se com a participação da massa do povo, e o.i soldados foram parti-

jdpantes conscientes. — Na Polônia, particularmente, o Exército
• levou inscritas cm suas bandeiras as palavras de ordem da llber-
dnde e da democracia. Dc nossa parto opinamos que a privação do
direito de voto a estes cem ou duzentos mi: homens significa um
dano moral para eles e uma perda moral para o povo. — Confia-

'mos na resolução adotada pelo Partido da "gualdade, Liber-
dade e Independência" c que o regulamento eleitoral conferirá esse
direito ao exército polonês, .afastando de nosso povo a vergonha

( que slgnlilcarla não o concedei''.



_g£^-_--------__,-af---h_B-a-

Pítíoi 4 TKIBLÍNA POPUtAR
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>»l-_^^«i«i»JU<l-l4ilUM»*»>l<llll*ll'l-l>ni*l*«'»'**»''»'
1...11,  ilu-_w«_a».'

: 4 * \m

~ea ca^ava<uuz fyUtêk*
Uma gloria mm o "Carmo"

»©* í-miiW.** d® __Mi«t*iM ji rm Htw t rm dl*»--"

*€*W*m da M**ht* - I ft •_*-, UM - ?*
H#<*. - w*tei •«*<*<»«* »»*«_.<*«.. «##«tf»# rt*
l«M« # '¦eWtml',* t tt *mmf*m%» *» **&* **«# •
»#«iw. tmm tMe***» t*f* nma i#fiiM _• «««•
atuía »*.*»•_« m *-_ f*«pr* «f#«M*Í

Itihhentropheriminmo de guerra,
oriento o "Diário Carioca", do tm
haneo de réu em Nuremherg

10 tmitmêm Uniu*** i< tt> tt Mmtto §**m
pttttttetm tmfm *t mtmlti** 4* tttktsmttop -#»i# a
frâwt«J im Pnmti 4t Q*****" — t **»*¦•» *-**• **

' f-iita*» ft f_et
•-«Ai* |M-_***» tmpe.tsi.tl_ *fW*«_ M __*» >__iM,

•Muna o *r. Prata»,..**

tAt Off-íf* <í iiitwiio impermeável
•ÁfMUtft-Mk rmIa* il h__. q_ o «. Ori*-_ Min«*»

»**tra f«k, na C-**t,iiiittíiti» rapamlirtvto. »_ r__* da ü, 0.
H-. aa «•* i-tilt C*i_» l*'_tM «mira q__ a reput-» Itm
«Klo ftfm _*nlt _* «** d*«ler»tt- 4* «u# tm uma iwii
tm ttm w r-rt|«**Mm o 8. _ U de um __• c a Hu _» da outro.
fktiu «on ¦ üns*-»!"*

"Vt*9*)"to" ttt — N» 41* tmntt *Pl*t* o_t»
— t * *,ei»a IO* OwSe», d Mofa, ç*_«*.* f_ *-» o ir.
1*13 C-'Í<M Pttiftl títn. MW? Ve*-. tt ._« »«-* |#f,
M tff r*'^- »-••l*>. dff* *_t-_* _**» «foi m*m /aa*
CftMcrfe» (««.ar rftalorfMfalo ds» 0_f— -» t***-o ide
dif««. *».•*• qua tâo 4llat: t4 teria «f-r- t *• j-tre /ora
« <.-<• praia; a..»l"t, rrtffeil -p*-»-i o bobathto qat
troít e pat taiptt 4a talam*, ato itttlarA o ca/a*

«._-* * qat t_ d f_* «Ipa de toe* *-«».o.i

tAht I *'»----! — fl wttm M ttmtt* ê ttaUm,
a Alemanha, o JapU e*t eo«t*e a Htttm* Pa'ttt .*•?
_ •o**i«li * ossfu» ,"***'<*.•, 9'-' «ida*-. 01 *irn* ai*
taaHameam. «do ,v». ««ia ac^do i-iaifo crafa tobte
o «*« tyeoatextm ao manto, *o$ afdmo* o«oi)

Utt etsctiertÊtUt)

ThWtWGmt/fàPw«tete5\
REUNIÕES
PARA AMANHA

i'jt.,1.* lkmami|__ da P»r
. í4,n.tt _. a | h*--_;_ dn ÍMIU».
dl. 4» fd _i*»

C*_ati4 uwuji. i^uf»*uu
ia d* Alífrta -.*»*> r_r*»-

«_, <_mi*d DMMNriWn ao PU-
Hvr.-f«. >_ !•_• pfAltl A«**l'<* it.
| • *i-j.8i ft* »,Vj fura*.

oonHd i)-_^*,i-í*- mu*
i , t._t » - B. Vi4aai*rtíia da
i*-,'.«u «tt. um» bani

_. f.ü'« ISttr.MtikMfO Am
flattsUm m» rm da €"_¦-»¦ iinH*''-
51 | - s •». M fd i> ;-»

«,,....Ilí I» •• --r*V/,. 4a i >

p* • í»v--'-»'i» d» «_i*_» -

FALTA D'AGUA NOS
MORROS E NA PLANÍCIE
O deyutddo Carloi Mattfhela eicreve to prdfi.to

BMibrM-l de Goii — Queretnoi igua!, frilam
ei morador.» du morro de Slo Carloi

O R_ d* Jirwtfo *• ItMdRl*!!*
tt. uma '_->i* uauad» l_» )*
letn» atfr.i.*iMM«a wmi»* f«*W
O |i*« (t«*M «lurti* d_ **•«-» •»
aíluw,. r*_ t«fi«i_l wídiwi. wo
»_i_^_» nat bilnr-*» t ne prA*
(i ia f -m.« 4* &A*At M4»a*l bO>
i*. mm tpt* p*«s»ld«ri*» tmett

Pia» da Cr»» V»f_»íl_. M- MitMi «!>**« da afailar. dtf*-.tii.
jrj Cm, imitiu. * W* d» ***** * »¦

- OMti! p«i_ff»il*** d» l*f* «!_«• da» tmmt rsst*. t im U>*

Rm «Um W l«r_i i**ibd«
.ii t »-¦¦¦'¦' namne d* *»*»*«•_
r:t»m_--- <_ pnlttts d. u~.iic»mii* i>»mB-.*ii_*_ Pr«>

gffwtMa dt «is Ctltl-»**-» -* n»
Ma OrWOrlA _*-**» h*ta*

_ o_nl_ Ri-*_**titlr« d» Mi*
....:.. - mirada Maiftrial
It.i.r-i *W i» »9 M-rw.

. o.!.:-* i*.v«i-*«»t»'» do Atv
¦*_r*_: - Ri»» RiriU» d* Si»

m. cs-mii* o*m«rr*»í_- P»tv \t*t* num cwm pattodjmd» wtip»

sSurs oí «^m.! -"-^ ^ w ^!
lart «*• /,r_radr. X. II » MIM. I*-**_'» \_Z _ _,„ At.rf,*'»*\«

Oamli* l>.-m(xr»i_M» di VI

h f»dra» m*d_»» untitM n*-*
tf !_-;¦.¦

q. »-.a - uai» « a llw d a fcltri.
r#Sla *tpt* nmmotmam j»l**
ítiíie. umWm- A* |-w.í4|t.n**
lU .»-¦•« lomadu nio ¦••¦:*'«•,

I «ie r»!i .uva» ettji ae-" d**»_t*

Sí«»i» d» CfcrwJlH». ru» Taiut*'
na. :>« _ w rwi_.

tiruinoil.!
frson «xi vouvn v

.43d_3A ZnHD»
otiviüi.tia»!.. OBUM

r*tf*H| aa s*!*!'''• Ht_ife**"d. dí
085» |_*4tHf_ H'*. ,.,«* ttmt* In*»
u»d»_ n» MU- mal* um» "W*
<•»•' O prif*._ s-"-"!»*' ¦¦¦ -'¦">'
«t> » .**» f*iiMvd.r»íii d'•§ m»*
?*4<íf_ 4a IWi*da d» (ii.*-.
ttmMm O f.ifli!'.* I*?!'.• -»*)ir. ,
d» t>*.e» .*m {-*!'«* ' > a !'-*'
nt»í_» d**ia "_*•" r_ mui»
< mt» *tm aii». n* o n_mmie
a ftrattM de W« He F-dn»!
itnlt» rumptlde a p?-ma__».

íirtRfM»* AOHAI ——•
Pm iia^aw dltiilti-ttft» um*

rui» í* etí» d»'U«m*»i o M*
<ti:nl« l»*t-lM»! •...». **e«»dr rr-
daler. nie dMtJiK!» Mf »»-»
nten-o, p«e ew» •*>)« «**»•'» w
f-r*h»rtm'nie da» »tftsldt.dt*
•en |«furniu nu» «ul «o M."?nj
it« 8ia Ctutei. aiiwMr d» to'» 4t
novrn (T_riIU. » pepitU-i-. dis
**aHo*' *!»• numa M_ Unttíl.
rílr-m «m l»'.»r uma ter» di*u»
Si muíia «fmj»_ nu» '-•*««• ••»
mu aínt.» hoj*. nie umu* n»»
d», E. rl»f*i d*»_ um» bíta nie
mtlf*. tte b»M**t*. um» V,et tttt
pn puto "»nf:l!#". i*_» » ifue
«Se suttri B* pr_-l» wn. e-**
<!»-u»,.H C n*»li adiante: —

u -Na» a«{ul nt» riwre mamai

ilHiurnr »*•!* n» rua d» n-'-t,"
• uma dinanrl» íorwtdífiTil. etc
»le,

»',•••»m :*»íí_.fr.« d m-'<l'

CoRveriçãf- Popular do
Di-'r'i Federei

nnniti**r* ro i^witt
pa aaiRK

tto du # d • corra!* a»
f_i haraa. B» «W» «. . OOBÔ*
« Dime.r«it-« d* r*»u4« a
iw» de e»ii«ft*w» !•» 1 -•
ana-w. h»*frtk uu» |i»»ld*
AM-tf-bUu d* C^iiiwse
f^>_»r de DtMtiM Píd-f*!-
fer» a ..•_•! e Beíf«*n»'.e
t»*4c « tairtanula ie •««**
a* erâ«ri»*í*«e d* ***»«•
»#« »(*--- ** «¦«**«-*»**» nt
ttnilAo de iíti»:*j*'t» • d*-*ee
H um itMda u»ií*ll- d»
i>r.v#i-f<i» i-«i .».'_ de «¦ *•
l-l-l . >,.!.'.r. rl«,
COMItiO *-i ROMílíiíM. O

rm utn .»t .u i»-t« o dia
t de »!-»**«?._. e eemlf» oue
tm ftallMlU il.-t.lii<1 u'- l'< _-
II dt m»iv n» ***-t» -'»
Rm^**» em I_i.»ur_»«. O
totit-.it* utt, tfii.t» a* ie
h***t..
a» coMiaaReo-j t«<*ricai»

a t -4i.t*. .i- i»f_|ts»»n'
Am oa eoritíiitAo -t_n»ld« »*
r««.i---«. •rtmitas» qu» am*
Oa t», »iit«*m ram e rti«*
te de mu atlttdadrt a li*
temn-ne ettm urtenrl». an*
pr, de d_ I d* eonente.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

Convocaeèet

iw
O G-M» t*mm* mést et »«t*-*_»rt» jn**» »•__# km| 4,
[,«. # t »t*d_ |W»»_M»_*-*_ »»*-• •»-__»¦»»*«-.- --.«». i. _,

N_n». 1^,

REUNIÕES PARA MOJt

FRACASSARA AGUERRA DE NERVOS;H^._SS
CONTRA A UNIÀO SOVIÉTICA

_*»Al»<-tl%*_V»AwwwwwwwwwMOSCOU. 3. iTaaa, p»:_ Im»
ut»Pre_t — Via rtdlo-ttlr»*»-
tira — Em artifo publicado tm
*l»iatda". intltuladi "Otlsem t
¦ iiü*.' da 8*eunda Guerra Mun-
tíial'». o deaiarado Joroattíta »o*
\Wlro l_t_tle». ciemb-ro «trrta»
;«r.dfi.'.e da Academia de Cien»
da» da URSS, e_«erc:

•b caráter ent|.f*Kt»ta da Se- \** 
ío^« dcmocrâtlcai e reaclo-

ftiüü» Guerra Mundial tsti aln» ¦—**
1 * muno lenge de ter recimhe* I OcpoU de que a oillsie lati-
r:d> par toda», fle a*.nu*.«a» popu» f»*<l-.ia t_ihou .1 guerra, a lm-
lares do» paücs dctnccr&tldoa prttua muniüal ptntunta: 8»tK-
r„n»!tt-T_»rt» como uma cwa ti cata coalUáo ganhar lambem

f0*mm%*m*m\mmt$Ja^tmt*%mmm\*SStmi

A imprensa reacionária tenta conceder aos £_'a-
dos Unidos a supremacia em todo, os astuptos
internacionais — A garantia e eficácia da OKU

depende da anidade das Grandes Potências
*-V**v-»»-**_*.--»**-_-*»---^S^^ *,*'fc^~~ - ¦ *,i~i~»~.~n->rijriui-i_ii_n_i_,

t*m atendido «Ituma» dt* rei
*tnd'r*<_* do» Oomli*» Pr;»u!«>
r»». em tirte» _»trr_». R» ber*
íf/» de Vaaeo :» fel trutalid»
i«ia trio» dMu». oulra no me-ro
da Uberd»de. ••:••-•»••- a IníU*
Siflo de um» cwtr» no mora d¦ tala»

mu!»
10 «asar. tV n-rmArla que e
Preftite do Dlitrllo fW**al tu»
usUe ui**#i»r!a ptta e r*»«

o HmfmttO rnoMETEi'
ATIMltlt 

Aurdcndo a um pedido dot
nwadwei da Rttnd*. d» Oàtf»
}• Curva, o d»pulado Cario* Mr»
nsh*U. vüllem o tora"., onde ter»
».»»l&o d* ourtr inúmera» recl»'
;:;i '¦_ tbbt * !' J diSU». El

«liai a guerra de llbertaf&o con»
tra os agreisorts faicUtai. nio
»_• pode diier o metmo de Influ-
mies 1 ¦¦ ¦¦¦¦ • rcadonirloa da In-
Blatcna e dos Citados Unidos e
outrts palies. Antes da guerra,
estes reaclonirtos nio regatca-
vara ulorço» para exaltar o re»
sime de Hltler e M—solinl. Con»
alceravara o fascümo como uma* -iMicis barreira contra o bolche»
vismo" e por boleltevbmo, como
im sabe. classificam todo movi»
mento progressista, qualquer as-

1 inicí... das massas populares no
sentido da conquista de teus dl»
reltos vitais, toda tentativa dos
puvos escravizados do mundo co»
li-nlal para llbertar-se do Jugo
estrangeiro. Quando Hltler ata»
rou a Unifto Soviética, esses ele-
mentos expressavam abertamente

: rsperan.a de qua a Rússia e
« Alemanha se sangrariam mu-
tunmente e, entllo, desaparece

a pas? A propósito disso, fsise

ootrs oríetitacio. celeniacta de»!;..-.•»•.!.* qut te bastia no reco»
nhecimenlo da necessidade «le
uma eolaboraclo entre todos ot
(«no» amantes da pas. grandes e
pequenot. no Interesse da mes»
ma pas. Sita orirntaçAo 4 r.-««••¦V»""- §r—mm *»«__»» WII.II.«\«M 9 m*\m

referencias a exemrtot htsto- {millar aos cidsdâot toviétleo», ;i
rt*os. segundo o» quais, depott da, que a URS3 se irar.«formou, no»
vitoria lobre um Inimigo comum, lenca que precederam a guerra.
as eoaltedc*. regra geral, ie dea-' c*ano campei da paz entre ot po»
moronam. Todtvlt. u ••• - se le- j vo» e. noe ano» de guerra, de»
var em conta que a eoaltzio antl ! sempcnbou um papel decisivo na
hlllerisia tem uma s_rie de par»|eerrota doa principais focos do
Uculartdiides que retultsm do ¦ fascismo e agrcsiio mundlnls, lu-
earatet de llberiac-o da Segun- < tando, «pó» a vitória, cciuequen»
da OueiTa Mundial. No curto temente, para ediflear as relscôcs
ila guerra antl-fatcUta. nfto »o- j Internacionais sobre principio»
mente se uniram os governos de •| democrático». Como resultado da
vftrlos países, mas também sa,guerra, cresceu, de forma cotul»
massas popularrs sentiram a ne-, deravel, a autoridade Intcmicto-
<¦• .•:&.-.¦ ir de marchar ombro a I nal da Unlio Sovlítlca. A Unifto

Cmlté Ilitneerillre Vmm-
»lu» d» Inhaúma - Ru* !*»¦

dro -»i>-»i:«. Ti. i* M !•"¦•**•
Ainda nie vti». ccm-i falsm mui* I _ oomlie de Mulhm» RrA*
le» .'«mau pe? il. dsrde a m* m,*mguiu do Fonteca - Rua fie
tendrr qu» nã» )i eiiamei (*tn"
»!d». r«ue »i -!ta* Ji furam l*au»
evrrdit- que »j drve. agora. rM»
tr a eutre probem». etc. Piti

mm etf.oí d* qu* »» div? pj^»r
a outro poblrm». mst qea-do
itf?:vermo9 e_t: — *_»»*»•»
isual-

i Waldemar Figutiredo
a

A. A. Moura cr.f>r.fiho
Mi-.in. Min -

RO! M;.- .! t*~ll|_. VT 1<
Tonr U il

to*

Figurinos Franceses
EDITADOS EM BUENOS AIRES

ULTIMAS EDIÇÕES

Trcçoa especiais para revendedores — Teça
lista de preços á

DISTRAI»

Caixa Poatal, 3542 — RIO

Januário. H. t*t*V.*t» b*isx
Cemt'é de Mulheres Pre*

D«Tnoert.rl» — Instituto da» Ar»
qmie;c_ Prata Marechal Marta»
no. 1. às M ••-.-•

Cfn'n> Dtmmatlto Riogree-
•!« » d» fledade - Rua Manurt
.i..s.t_, Mt. aobrad», A» .•»*-
bens.

Centro d» VigUanda Demo-
craUca d» AZnctileJi - _*Ua_*
do Rasutlb. tu. ie M ,--'*»-

Comitê t>riiiu.r_-.i. ¦ Pro-
grCJêUU dO Kll;4..taiIo — RU->
P:.ntMo Prsgoao. M- casa 4.

mm W« h,r««._rrf« •** «*#*_«**.-***•¦ «**»» »*»*»»l»*_ *•*»?»* f»__
««•Hei, i^iimií»* «?_??*_*- màã tfsmmi * *¦¦+**» l»***> tm
«..Li ét i_««_w í»^»ii*-_ kmjm *** 1 «_? I? *» II mm,

ül), Ml.lt " - l_l»*W_» * RN tmntmmm **. 4m m **t»mékÈt
té 144} mm*** ,.

-, Tm*** m mHttSmim At wf»^i« e t»Ne<é»
_ I _.__. m *•**»*_ tt* e mttmmtm 4* GrM» _»»»_»• ét tXaétta

^ttmr m mr^*Mt W»»wl AM _K___ >¦ - Ptúta* tt tmms*M*tk»mmt> 4* «_-___» _J»w rtms» _ *t
i_>_» A -_rf_a4* I' *-*•_

- 7<__ •»• *?*»*»«_<»» «i» _'_**.** »** f*»_i«»» (eatèt é
i.n. . k»__» ká e-«l» d» t'(_. di*»
C O. OU(TtO*ÍIQi - *•» *mtt*mtiaa d» tm*** • tUitm^ ^

toAmt m* ««'_*« HN Mi **»»• M»- d- » ** í* *****. t IW mt*k

m T_4_» »*» •*»!**»__ ífí«*«e » ********* pata am atk*tmm\
amlmtéUu* vi-- « ** •¦> m%n» i t—1 t»»i*»*_i <•*¦'•- tu

C D, IKOIHRIMNA - *>• »».i*i__» d» «MlMlIt _ Mkq
m tt_U» _»i< *• «d !¦_¦• * ***• -»**»H*1**» d**» S___ t-

CP- MAIHIU» IHA - T«_- - _-««*___• •_« ««!__ NN %
p«wau «.-_Ao ,--¦- !«»<- di* i, *» » __-»- I «M 8*_t (ki*l«, H
H__l0d_ii

C I). Pt>imiAHIl>* - Ceaveca «_» erflia-i». *w» penticla 4
.uai»» ¦ l'«M_* |'„«__*_!«. í;«hnUW*i», !*»_» Na»** • i'A»

Ci:i,tlU GUABAHAPfJ - TttAm _ g__Rta_i ***** mm mrib
. .1,,.-..; «_ií_ teiuf.il». di* 1. A» » »_#-. A n»* A*#_«ím * ts.

« l i ui \ VAtDlíMAR «tPPOI. - T-d-e et i_bi*i_-» • -»m-
1-bi«i p*i* nm* i«_-*n mu lii>_ di* s, a» 10 •*-'*•• á ta» l_t«
Pitlp* .»

(•111.111 A PAi,<*-\0 PAOK - Contai !>¦_«« ti •_•*»-_* u
BÉHtCtil da UlMíita r*der»l par* -*» -«»**» •**»'* M»- *» >- Il
IM9 be*#» i taa CimAt At L*#* JI.

íT.l.llfJ. TOiADBNTBS -OCH. »•_»_<* .-d** a» Je»i_ «t-
Uunu* d* C«l«l* Mi r*'« Me. du >, A» II h__« a *_, C»_i» a
1*0- -1 I "»*!• e« revta» Ar-r_*_o t'_i«__. 7.«dm* CrtMoUa» 1't.i*
Aui-í t HMt_0,

_ Todo» o» i-.ui.-i..»* d» ..-j.f.lun-n 4 R»»um;m Ama ttiitt it
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missit.no MACAUIAES
ror PEDRO DB CARVALHO BRAGA - Secmtfp

NOTICIÁRIO GERAL

ombro, para conirapor-se a um
Inimigo da humanidade, como
era o agressor taictsla. Como
conseqüência disso, mllhie» de
homens simples de todos os pai-
se*, que sobreviveram As priva»
ç6es da guerra e fizeram iscrifl-
cios sem conta, eaito dispostos
agora a defender a paz com a

riam todos os obstAculos para aim«m» decbâu com que. ontem.
Implentaçao do domínio anglo- iluUram contra o Inimigo comum.
norteamerleano em todo mundo. Ji durante a guerra, os dlrtgen-
Com esta fim. utilizaram toda a •« <•" potências alladsa proel»-
a sua Influencia para Impedir ao maram. como seu objetivo. nAo
mAxlmo a verdadeira participa- »P«"M » conquista da vitoria «o-
çfto da Inglaterra • dos Estados |bre ° Inimigo comum, mss a Ins-
Unidos na guerra centra a Alo-1 tau»ÇÍ° «•» uma ot*tm mundial
manha e. especlnlmente, para 1"e conjurasse o perigo de novea
impedir a abertura tia segunda
frente na Europa. Entretanto,
tembem por parte de políticos
que Julgaram necessário desfs-
ter-se de semelhante norma
abertamente fascista e. JA duran-
te a guerra, fizeram-se declara-
çúcs frisando que esta guerra nfto strli« \\™**- 

"arc»m-s" cI»,ra:
na guerra Ideológica. Isto é antl- ™nt« dUM tendência» diferente».
fascista. Os conservadores que!ps representantes de uma de-
demonstravam uma.atitude mais lfts ,n.c!lnam-,,e_.1?0_,',enlid°
Que tolerante para com o fascls

agressões de parte de pabes Inl
mlgos e garantisse aos povos a
paz mais dilatada e segura. Apc-
sar disso, o período decorrido
desde a tcrmlnaçfto da gierra de-
monstrou que tala principio •
esta dn :¦ '-'¦•- sofrem, de tempos.

dl!

mo como ideologia, nfto puderam
ficar A margem quando te con-
venceram de que os agressores
fascistas ameaçavam a exlstcn-
cia da Inglaterra c do ecu Impe-
rio. Mas insistiram esses clemcn-
tos em ocultar ao povo que o
fascismo nfio é, de forma alguma,
apenas uma "Ideologia", mas que
também constitui uma força II-
tlca Inseparável da guerra e da
agressfto, motivo porque represen-
t» um perigo mortal para te-
gur»nça de todos os povos e para
a causa da paz em geral. Os rea-
clonArlos nos países anglo-saxãcs
asseveravam que pode existir um
fascismo nfto-agresslvo, pacifico,
plenamente respeitável. Precisa-
mente estes mes*nos círculos con-
tlnutm defendendo Franco. Cum-
pre ressaltar que, a 9 de março,
o "New York World Tclegram"
publicou um artigo de Randolph
Churchill, filho do t-.-prlmclro
ministro da Grft Bretanha, no
qual se procura demonstrar, es-
pcclalmcnte, que a guerra finda
nftc era u~n gu—ra co. ra o fas-
cismo, mos apenas uma guerra
contra os agressores que queriam
c< ..qulstar a Europa. Apesar dls-
to, quelram-no ou ' i detarml-
!""¦"•. circulo-, de vftrlos países,
de fato, a guerra tomou o cará-
ter de guerra antl-fas.lsta. Como
resultado desta guerra, produzi-
fam-se, no ear-- mundial, ai-
guris modlflcaçfies na correlação

que algumas potências dominem
a organização internacional e as
demais se subordinem fts decl-
sôc* impostas. Estes sfto novo»
candidatos ao domínio do mun-
do. Quando ainda nfto havia ter-
minado a guerra contra os agres-
sores fascistas, a imprensa rea-
cionaria dizia Jft que. prcclss-
mente à America deve corres-
ponder t domínio de todos os as-
suntos internacionais e em to-
dos os rincões do mundo, que
ela. a America. estA chamada a
implantar sua "hegemonia ldeo-
lógica' o afirmar sua "orlcntaçfto
moral" em todo o mundo. Agora,
esses argumentos aparecem ge-
ralmente apoiados por lnequivo-
cas reierênclas A força destruído-
ra da bomba atômica.

DISPOSTOS A UM PAPEL
SECUNDÁRIO O 1MFERIA*
LISMO INGLÊS

Quanto aos círculos lmperla»
listas ingleses, estes, pelo visto,
compreendem que nfto terfto que
fazer cálculos aefirca de seu pro-
prlo domínio mundial e. por isso.
como demonstrou o discurso de
Churchill em Fulton. estfto dls-
postos a conformar-se com o pft-
pel de soei. de menor importan-
cia na sociedade anglo-amerlca-
na de domlnaçfto do mundo ln-
telro. Esta idéia, porém, nfto sa-
tlsfaz aos demais povos do mun-
doo, que constituem a maioria
esmagadora.

Paralelamente, existe também

Sovittlca coloca todo o uu
peto no prato da balança que ie
Inclina para a p»s solida é psraa segurança dos povos, para a pll»caçAo contequente dos princípios
dunocrAUeot nas relações entre
os grandes e pequenos países. A
Unifto Soviética empresta gran»
de importância i Organização das
Nações Unidas, conslderando»a
um Importante Instrumento de
coiuervaçlo da pai e da icgu-
rança Internacional. Assim o de-
monstra a térl» de conhecidas
declarações feitas por Stalln du-
rant» a guerra e após a vitória.

As pessoas de senso comum
sempre compreenderam que a ga-
rantia c a etlc&cla da atividade
di ONU residem na conservação
da unidade das grandes poten-
cias da coalltfto antl-hitlerista
que :. sumiram a responsabllida-
de pelo trabalho desse organismo,
na qualidade de teus fundadores.
E' natural que em varias que»»
toes surjam opiniões divergentes,
diücrcpanctas e contradições en-
tre as grandes potências. Mas a
tarefa consiste em enfrentar es-
sss dificuldades e encontrar uma
soluçfto conjunta dos assuntos in-
ti-rnaclonals. Para isso é neces-
.Ario, naturalmente, nfto deixar

as rédeas soltas aos propagandis-
t3.*> de uma nova guerra que, fre-
quciitemcntc, abusam da ltbcrda-
de de Imprensa em prejuízo dos
Interesses da paz, desmascarar
ruas Intrigas e dar-lhes uma res-
ponta. Também é lógico que a
guerra de nervos contra a Unifto
Soviética nunca trouxe laurels
aos seus lnlcladores. Os que de»
tendem uma causa Justa tém ner-
vos bastante temperados..."

DR. LAURO LANA
CLINICA ESlMCt.lALIZAOA DE5 MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rins — FIrihIo — KslomnRO, etc.
RUA VISCONDE DO IÍIO HltANCO 84, SOBHADO

Fone 2» 4710
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

» i i 

MOVEIS
Dê FINO GOSTO
Mobiliária Catete

DECORAÇÕES DE
INTERIORES

FABRICAÇÃO PHOPRIA

67-CATETE-43
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Fundado o Comitê Muni-
cipal de Sacramento io

P. C. B •
SACRAMENTO. 3 (Para a

TRIBUNA POPULAR) — Ett
reunifto dos militantes do Parti-
do Comunista do município de
Sacramento, realizada em fins
do mis passado, foi fundado o
Comltâ Municipal de Sacramea-
to do P. C. B.. cujo Secretaria»
do ficou assim constituído:

Secretario Político — Salomfto
Saidenberg; Sec. de Organlzaçfto
e Finanças — Ruflno Ferreira,
Sec. Sindical — Jofio Flores!
.Sec. de Massas Eleitoral — José
Barbosa Neto e Sec- de Dlvul-
gaçfio — Jofto Siqueira Borges

O Secretariado foi empossado
no mesmo dia da eleição, ha-
vendo a .do da palavra os Se-
cretarlos Políticos e o Secreta-
rio de Massas e Eleitoral.

MAIS UMA CONQUISTA DO
COMITÊ' DE ANDRADE
ARAÚJO

Ksteve. ontem, com o prefeito
ae Nova i.:.«; >¦ Sr. Paullno
Barbosa, uma comlsiAo de asso-
cladot do Comltó DemocrAtlco
Progressista de Andrade Arauji_ j
a fim de aoilc.tar o prossegui»
mento da rua Nune» Sampaio
.v.o a EstraiA de Beiford Roxo, I
m£tüda -c graude Interesse par»
a população local tanto no que |
ie relere i facilidade do trans-
porte, diminuindo a distancia,
.orno do ponto de vista urbtnli»
tico.

O prefeito d» Nova Iguaçu
prometeu que os trabalhos te-
riam Inicio oeutro de o.to dia».
ue acordo cum a proposta ua-
<tuele organismo popular.

i,,ol»wlVitU ua i-«_»VA
SEDE

A,..-.-...i:.-'j a octslfto da vi-
tlta que uos llzeram, o» compu-
m ..." .  i -.i,..-.u iu ., uuor-
maram ua ;;• -i.açuo próxima
da nova sede do Coml.é no dia
2U do oorrcn.e. tento lugar tu
u.,1..... um i..icresíuiue progra-
ma ce lesUv.datíes, com a cola-
boraçfto de vArioi artistas popu-
lares.

Domingo último, o Comitê or-
gaul-ou. definitivamente, o seu
-j-vji.aii.-.Hu iiuveu.il com »
adesfto do Esperança Futcbui
Clube.

OPORTUNIDADE AOS PRO-
1-1.......1I..... I>l..>'i_il it.V i.l.-.

Pedem-nos » publicação do
seguinte: — "Havendo no selo
do pro.essorado brasileiro gran-
ue numero de democratas suico-
ros, a Universidade do Povo.
lnstltulçfto altamente patriótica,
criada oom o objetivo de mini.'.-
trar ensinamentos dt todos o» ]
_,.. ... c.i caráter gratuito, to
povo em geral, apela para os
sentimentds de brasllidade d»-
quélés que queiram cooperar pa-
ra o desenvolvimento disse em»
preendlmento.

Os lmO-ines a respeito, terfte
fornecidos pelo Comltó DemocrA-
iico Lapa-Esplanada do Senado,
A Praça Cruz Vermelha, 38, sob-

REUNIÃO DOS COMITÊS
DA ZONA LEOFOLDINA —

O Comitê Democrático Pro-
gressista de Pedro Ernesto avisa
aot demais Comitês da zona da
Leopoldlna que a reunião que

| d: veria ter lugar domingo pas-
sedo, cm sua «êdt, para tratar
da questão d» transportes da
aona, deixou da ser realizada, em
vlrtud» d» lò terem comparecido
representantes de doía Comitê»,
tendo transferida para o pro-
ximo sábado, dia 8 As 18 horas,
no mesmo local.

C O MITB DEMOCRÁTICO
DO CENTRO DA CIDADE

Para a re-extmturaçfto das Co-
missões de Trabalho estará reu»
nldo. sexta-feira próxima, em
sua sede, o Comltó Democrático
do Centro da Cidade. A diretoria
pede, por nosso intermédio, o
compareclmento de todos os as-
soclados.

COM VISTAS AO COMITÊ
DEMOCRÁTICO DE Ri-
CARDO DE ALBUQUERQUE '

Um morador dob alrro de RI-
cardo do Albuquerque, em carta
que nos endereçou, denuncia Ir-
regularidade» registradas fre-
quentemente pelos negociantes
locais, contra os Interesse da po-
pulaçfio. afirmando que seria de

grande Importância o Interesse
que e Comitê local Uveise na so-
luçAo dessas Irregularidades, as»
lumtndo um papel de vigilância
ativa contra ot exploradore». de»
nunciando o» que ro.ihtm nn

ipeto e no pre* dot produto» As

Grande Aiscmb!é*a-
Debate des Lavrado:«tt

Com a presença de vario»
dcputat-oi de dlvenoi parti»
dos poUUco». re. It-Mr-.-ci. r.c
dia 14 do co-.--:: - domtn-
p->. Ai li li. rus. no »-._o do
rtex Ba -et Club. i rua
Cândido » -.ri'-- esquina com
A rua F: :: r.;,,.;: . uma
bias-a Aitcmhi:U»Debate do»
lavradores de Jacarêpagua.
Campo Grande. Santa Crus
e Ouar. tlba. promovida pelo
Comitt DemocrAtlco de Ja-
car<p-gu&.

Ot constituinte» que com-
psrecerto ao importante con-
cia.a e que estão Interessados
em conhecer de perto o pro-
blema du terras ob.indona
das e aa necessidades mais
imedlitas doa lovradores. es»
Uo dispostos a dc'cn"r o
caso na Câmara dos Depu-
Udot.

"A Clasie Operária"
Todo» o» iU<! ii-It * -cIuL-i da P«niiln Um At atqteslimt tttS)*t

tnri.iTr.rir a dtvtilgiçAo « tttsdj» At «A CUm* Opít»rU». t>t Na»
torta» dt di»u!,jJt-io cíji tflul.-. fkvrrAo «panhAU. mo» «btir-j m
tetSe Aot tttotftho* «RitrltoU O» ttttturim dt div«iÍ9»ç_U> iW é*H-
tal» dtvtrte (¦--<-.• •***» r"--' « »i_ ««i* Iri'*- < 1 <•>•-> r r ! ¦ ¦ tt
fut o» r--'*^r-:,n d» toda aamtto m Uitm ati tftsm* ttitt te-*»-
Icffvd-Beatt,
Ntimeros atrazadot

I"i.i-.-.rr.-r-, «<• A ifn.1.1 A rti.i CothW 4* f._»X Jí « A I—I d» C-»
ria 52. o* ,...<,,< _:.-.....l ¦« At *K CUtt* OfKttiUs.

Folhinhas do PCB
A fim de auiitld* o» tr-.rr.-i do PCB. «pelsmot p«ra o« mHii»i*jt

.i:r,p.ili:.:nif« C .-i.-r-.i . i do Partido, ao ttnlido dt adquiri-» . Irli.
¦ -!..:» que u «iKontram A vtnJa. ao prtf o de Ct% S.00. A rua Cc*k è
I -¦-,.<• 25 t oa m<1* doa dltlrilai».

Ccmité Municipal de Niterói
CP,f.lir.A DR SANTA ROSA — Coovtxo o« cornuBliriro» r»*^.

Ituadoi netts Cclula para m rrunlrrtn araanhA. dia *. Ao comntt i» H
hora» na ttdt «lo CM.

CF.I.UI.A 1_ DP. AURIf. — Convoco o» camarnA»! lí* tmla» m tt-
ç/Wa pura uma r<unlfto hoje. A» 18 hora», no aede da CM.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Srcritirio

I de Rlordo de Albuquerque. 11 
*" '
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Comicio monstTo, etn Niterói.
Convido Iodos ot mtnibroí do Partido, amigo» r dmeati-

mntti. para compnrcccrcm ao comício moottro que o CM.
f-T/i r. h:.ir clcraiinao- dia 7 do corrente. As 19.30 horai- »a
Praça Gome» Carneiro (rink). Pala/Ao ao povo o* t!r- .:• . _
comunlitia 0-»»llno Io»-» riu Silv». Jo»ê Maria Crlipim. bet»
como vario» lidere» operário».

MANOEL AUGUSTO DB SOUZA
Secretario

HU DO. ¦¦_. I
[SU SI SUM DO 1

O povo é contra a permanência de tropai
estrangeirai no Brasil

Campanha de alfabetra
COMITÊS DA ZONA HORTE I

A OomlssAo Central de Alfa»
beUzaç&o dos Comitês Populares
convoca o» ComUAi de Andara!.
Saena Pefla. TIJuca, Orajaú, Rio
Comprido. Maracanil e oa de-
mais da aona Norte, pari uma
grande reunião, hoje. qimnrv-fcl-
ra, as 19,30 horas, A rua Cuude
de Bonfim, 802-A, sobrado, sede
do Comitê Democrático de Saem*
Pefla. A ordem do dia consta da
dlsttlbuic-o e arrecadaç&o de
listas e selos da Campanha

COLABORA PARA A EX»
TINÇAO DO ANAtFABE-
TISMO 

Estfio quase terminados os tra-
balhos de lmpress&o das vinte
mil cartilhas da Campanha de
AlfabetUaç&o dos Comitês Popu-
lares, cuja redavfto esteve a enr-
go do professor Moysés Araújo e
Ilustrações a cargo doa artistas
Carlos Scllar e Hudson Machado.

O financiamento da Impretsllo
estA sendo feito através de listas
de contribuição que se enoon-
traiu nas sedes dos Comitês De-
mocratleoa e na Portaria da TRI-
BUNA POPULAR.

CURSOS DÉ ALPABETI-
ZAÇAO

A Comissão de Alfabetlzaçtlo
solicita de todos os Comitês Po-
pulares que mantenham Cursos
e que ainda nAo enviaram o to-
tal de alunos e as necessidades
materiais da Esocla, a fim de
que o façam com a devida ur-
gOnola, para qua seja facilitado o
trabalho do distribuição dos ear-
tllhas e outros materiais escola-
res, no momento oportuno.

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

a Otrtre». 1, f talar. Ttu. «.(OU

Ccntrnss de moradores do Es-
Uclo e do Morro de 8. Carlos
acabam de endereçarão senador
Luiz Carlos Prestes, 

"o 
seguinte

telegrcma de apoio, em face das
recentes provocações que os agen-
tes do Imperialismo voltam a
fazer ao Partido Comunista do
Brasil:"Os moradores do bairro do
EstAcIo e morro de B. Carlos,
abaixo assinados, vêm colocar-se
ao lado de V. Excla. contra as
calúnias dos falsos patriotas, re-
manescentes fascistas. Neste mo-
mento em que se agravam as
contradições do capital ílnaneel-
ro Internacional mais reactonA-
lio, procurando naa guerras de
conquista a salda para suas cri-
ses, teriam fatalmente que tur-
glr as provocações contra a pes-
soa de V. Excla. como o maior
obstAculo aos que tentam man-
ter nosso Brasil como naçAo ae-
ml-colonlal. fomentando guerras
injustas e fratrlcldas a fim de as-
segurarem sua hegemonia eco-
nõmlca em detrimento dos Inte-
rêsses do nosso povo, como no
caso da interrupção de importa-
çAo de trigo argentino por pres-
s&o dos agentes do Imperialismo,
de que resultam as filas de p&o
que ora presenciamos. Protesta-
mos veemmtemente. por Inter-
médio de vossa vo» Invicta e des-
temida, contra i permanência de
forças lmpeiiallntas nas bases na-

clonals. nAo só contra t vont*-!
do povo brasileiro como tsmbtt-
contra a vontade do próprio po"
irmão americano. Saudações p»*
trlótlcas. aa) Edson Ferreira 8W*
tos. Jofio Cândido Nogueir» oi
SA, Geraldo Gonçalves Portug».
Maxlmlano Andrade Lima. -*•
haitiana Ribeiro SA. Brss W'
ronda, Nlcollna Cordo*o Porttt*
gol, Nehemlas Jorge Carvilh*»
Joslss Andrade Lins, Edgar IM'
res Ferreira, Dllermando -"i
França, Manoel Pereira Llni, f>
natlla França Lins, Artur Roorl'
gues Monteiro, Osvaldo Pinto -•
Oliveira, Jaime Pinto de Olltd
ra, Teodoro José Luiz. Joio R»/
belo, Durvallna Rabelo. Coneel*
çfto Martins, Lourdes M»**!-**
Orlando Rabelo e centenu «I
outras assinaturas".

Terrenoi em Caxíai
Vendem-te a leng»

prazo. Prettaçôe» dei.*
CrÇ 85,00. Telefone h«*

jc mesmo para 49-0055
- Sr. Magafhlca -- ¦!'"

lha dará malore» infor*
mações.

Sindicato Nacional dos Fogaistat da Marinha
Mercante

RUA SENADOR POMPEU 125. SOB. _ TEL. -3--M'

De ordem do companheiro presidente, convido o» »ocio»
quites, em pleno gozo dos seus direitos sindical», a compare-
cerem A asscmblfla geral extraordinária a realizar-se no -ta *
do corrente. As 17.30 ou 18 hora», em primeira ou sc!)tin''a
convocaçAo. respectivamente, com a seguinte ordem do dii"

a — Leitura da ata da sessão anterior)
b — Leitura do relatório anual, referente oo ano de 19*''
c — Leitura do parecer dn comissão de contas do me» o*

fevereiro próximo passado)
d — Aclamiiçfio de dois sócios para Junto ao» membro»

do conselho fiscal examinarem a» contai do me» -c
março próximo findo.

Rio de Janeiro, 2 de Abril de 19.6.

IOAO CAVALCANTE VASCONCELOS
Secretario
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jáát% IMMmSINDICAL
AO LADO DOS TRABALHADORES DA
LIGHT O PROLETARIADO CARIOCA

Solidários com Prestes' 
os trabalhadores tio
Loiile Brasileiro
Vibrante teltfiama ao Senador do Povo

?fã oiiiwa i«A»ai» ptrnlrta 4a
c,.. {.'«¦:*» airUtfti a» õutrita
j.-.n.-ai, »í».«44* no dia I* 4a
fHtfaBtV Ü* *44* 4* OSflClfllO
m Hatatflt*»*. fc 4«i*g*ç««i 4*
t. orate «to Trat**iit*4w»* n*
li»**!» rHiitra a Pra^iaçao 4a
o*», ta* aame 4*» íl ot*» irtttt.
H.t-j-Mí* «;* t-4*l*i. (ra um » **
«4 ii i«|Ut***wl»*4a. («ar* * «*».
ga aii M,*i4*i»!44*. pa.» * («m*

-. » tm «mm *mpewi*m
».,.,«* it»t*»4t»4iw**% por um.»
•Minatte da «ataria»! a ouu»i
i«»it^rracâf* uigeniea a t*n«»
ga *#*'* 6**»** optrari* rapiera*
a* .* * empe*** ime*,**,»»**.

A r«p»*t* ao apito «t* 4*:*t*.
li* (t* um pra"***o untntme d»
»is*t t tt4lil*r1*4*4e. • o cem*
ff4*:»i» saiumlrâ ptla* 4*!*t**
(M* «uteduai* prtacntt*, 4* i*.
vtitra te praltumoo út teu»
t-:a-*.4 a taudiçio prolrUrl»
«vt« R*=wiha4ere» 4a Liaht. a».
«-.*» troara informaçôra acerca da
l-.ta psrifV-* au* iravam. na
•rm-i-uia d* tu** r»i»tnait»tvVi
asai* j-ata*.

ira 4a l*« 4» t*fí*4.í-íis, rtfev»
iras tm ai dicl»r*ia'* .ti!**
ptla Rt-íi. 1**4 (J, ptfsii*, k* fgfea.

/4pf?o lançado por uma íirícgoçclr, rfe IratWWerr. ia Ught ao pre.r/«-,fl.|t1a^
(fo rcpreicnfoa/o rto Condeno 5*fl..-cfl — Apoio unanime das dtlteaiiet.ltttt^^e^^w^m

de Sindicatos e Uniões Sindicai*
O At*ft,0 WIS TttiOiLIlA.
1'i'ttlr» OA Utiltr —-™-

Jt* o »««tiiiii» o iralo 4o ap*.
to lido rta ojttma **m1o p:*!*.
na 4o Ctmgraw»:

- *A 4*1*4»*,** 4« ftf«4tt*l0
tf» fbmtjst Wiitira * Pro4tr(4a
«to 04*. 4a Ria 4* Jt>i*ire. par
Irtttrmadlo 4* •-« a*'**»,
çao tem eangraiutiu*.** p*ta *•
I*. tòutra B**i* wtra»*, qu* i*. I »*4mi$ tW^iaT t^t>t*t,iM4w I *mttãj«4«v T^ttuir^mwm»

:**«*.' rttrt m»t» uai.» tt* 4*tt»M»*rar i# # aa m, Pra*4ew* Aa it.*pj,
qoanra 4 p*rntí»t>«» par» t»a», bsira, re*i>ç*ra tt* »<*»!» 4 tarirâ*
litoauttoatt». No isemtnra tm j ittrad* * mm «ooi* qu* 4 a
qtit procuram» **ir d» «ma u. [tmtjsa d* mm a* mt»»lh»4«ra.
luitio aftiUva aeutf it>4o gtn*. I C^jtarUtfifot ***iM*4a*. qusmra

HWBra**aWWi»* q.*« a mai* *i, t ^y* «hras-s* p*5*q*t» t*»»*»»*..
lári*. * * tttóm <« laja» tt* ir*, i nu* ladea e* »r*i**o»*4*f»** ram.b*u*-»dui«4 4a RraúL E*s* *^4*f *»**» **ra**m a *»»fe««f*m «r*aa>» I'**»** 4* V rt«n*» p*w«ttr*4M
4*iit4*ra e *»!*» apoio 4*49 t*e» | tariV* m irabimiae*** dt 144*1 1»* **t»Mra ram •»* «*rt»*ai#t 4*
to* Bhtâtrsta* gtjatj fuf-itm**, «i u^,. »*... ^ «¦...* it*»*».» I»"*»'«* comi* * iru-ri* wi*«fia.
f«t«a raMBlfa p»l* * e«tíqftti1* l ag*ia a 1*4»» e*t ("TirUnlll 1™* *** eapJiDl tafatAntor, t
4o i--takt»i 4u*io ra*;* ».'t. fta*^ **i**t*ni*« pira «» e<ii»*>*ii •**»,'¦*****« aaa t*wf*»iuUB»*»i ptl*
p»r» a «a«!»',44Hao 4* o.*»* 1 »*§* o t*m% Mamasaa » tn. Itet* «fd****** 4«, m itm tr»*
trnata *<« «-.(«.» !*«», tm «a*ta» 4* 41* Igaçi* tude*Camp*nrwtí-t'i* 4t;i«a4lc«. o ca» lraçadai a Uihi. ao Mim 4»

a aipi»»;»* raaiurt» d* ela***
ei*rt4rta,

e*wp*Rh*troi i.-4-.grttaaiii»»
o* irabalhiátnra 4* Enirgl* Et*
irir» • Protiucio 4o 04» 4o Ri» ro 4* pnm*ti* nwaaittlaía mm.m irat»ifi**i#r* lMt»»»jjit« ito*4* Jíneiro, ttüo »mp4nhMe»i
num* lura por milhert* tonai.
çAr» 4# itia * 4» iraratho. E 4'.•¦' !¦"¦ qu* a 4*ltf*çao 4*
En*r*t» ríirlra ttm pedir a •»»
Ild»rit4a4» de todat o* 8 n4!c**
loa aqui rt*pr»*t*n!ti.c« porqur

MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
APELAM PARA A UNRRA OS TRABALHADORES POLONESES

VAR8CV1A - fPAP. ptra »
.*«er Pitas) — Ra cidade 4*
Küa»:.'* rcallrou-t* uma assem*
Btt-is A* C;mlvlo Central dos
Kn4!c*iai Mineiro», com s psr»
ijrt*«çlo 4? delticdo* r.prtven-
ut.ut 4i 1*0 OCO mineiro* organl*
tiáiti. Oa delegada* enviaram 4

UNIUIA um t*!r*r»rna de atra*
tlcctmtnto pila ajuda prtttadt
cia agma a tm n-.,«-.« dt Maa
ot minclrot poort*.'**, aolleiu*
ram qut tostt 4errog«4a a :r •
tuçlo adotada dt diminulç* *» 4»i
ir.nat de tlimtntat a Potartli."E* prtcue levar tm conta.

ü que os trabalhadores devem saber
Q.- pira honra * (ortalcet*

rr.t.-.to da untrttdt <-* «itatie c;:-*
riria r*a BratlL at Rt-otuçíe» do
C*mgrts»a sindirsl do* Trata*
Irttttortt do "JUlríto Ftrltral d**
«trio >-r I*va4«a A prilira no
rr.»:» brtve espaço de tempo:
|M ta pto!ei«r:*4o brasileira,
cumo ao prateiarlado d* lodo*
os palies do mundo *6 a paa po*
ce tnrrrfjjtr. visto que a* guer»
ras enriquecem somente uma
minoria de raploradtve*. atente*
* eaiselrot do Imperialismo, e
qoe 4 na pas que s classe ope-
riria tt datenvolva * conquista
a sua emsncfpaçio econômica e
pjiillcs; que. nesta fase que
atravessamos em nossa Pátria. 4
ss* Uabalhidore* organizados
s ndleslmente que cabe » gran*
de ¦ :-:.• de consolidar a demo-
cracta. garantir aa conr*ulstas
«:.:n,.vit!;*as do nosso povo, e
sbrir o caminho qu- condus í
libertação econômica e ao pro*
gresto; que lutar contra todas
as tnsnobrrts dos agentes dos Im*
ptrlallsUs. lutar pela preserva-
çio da paz. desmascarando tm*
placavelmente aqueles que nos
querem arrastar * uma guerra
Injusta é. neste momenio. o de*
ver maior e mais sério de todo
trabalhador patriota e conc.ente.

MOTIVO PARA PUNIÇÃO
O empregado que falta vários

dias to serviço, sem oausa Jus-
tlflcsda. dá Justo motivo para
ser punido disciplinara!ente. —
decidiu » Terceira Junta de
Conciliação a Julgamento.

NOVOS PREÇOS PARA A
JUSTIÇA DO TRABALHO

O presidente do Conselho Na*
elonal do Trabalho aprovou as
tabelas de custas a vigorar na
Justiça do Trabalho.

MELHORIA DE BENEFI-
CIOS E RAPIDEZ NOS
PROCESSOS 

Vai ter criada- no Ins.ltuto
dos Comerciados, uma comissão
espcoial para estudar a posslbl-
lldade de melhoria de beneficie*
concedido» pelo mesmo Instltu-
to, bem como providências vi-
sando maior rapidez no anda-
mento dos processos naquela au-
tarqula.

GARANTIA DE ESTABILI-
DADE PARA OS TRABA-
LHADORLS 

Exatamente no momento em
que o proletariado representado
no Congresso Sindicai do Dlstrl-
to Federal acaba de estudar os
ponto* básicos para uma refor-
ma dt Legislação do Trabalho,
que venha atender mais ampla-
mente e de fôrma mal» Justa as
necessidades dos trabalhadores,
inclusive o enquadramento dt
Legislação ao regime verdadeira-
mente democrático a que o povo e
proletariado do Brasil aspiram,
«* classes conservadora» pro-
curam levar o Ministério do
Trabalho a assumir a paterni-
dada dt uma reforma, que se
baseia espcolalmente em dlsposl-
tlvos fundamentais: estabilidade
e Indenizações. Chamamos, as-
»lm. a atenção do proletariado
para os seguintes dispositivos da
Consolidação, que lhe garantema estabilidade com dez anos de
serviços prestados ao mesmo em-
pregador. ,

Art, 192 — O empregado qrt*contar mala de dez anos de ser-
Vços na mesma empresa não
poderá ser despedido senão pormotivo do falta grave ou clr-
Bunstancla de força maior, devi-
flamente comprovada.

Parágrafo único — Considera-
•e como de serviço todo o tem-
Po em que o empregado esteja á
disposição do empregador.

»rt. 493 - constitui falta
grave a prátloa de qualquer dus
fatos a quo se refere o art. 482,
quando por sua repetição ou na-
tureza representam violação dos
deveres e obrigações do empre-
gado,

Art, 494 _ o empregado
acusado do fal'a grave poderái<rr suspenso de suas funções,
•nas a sua despi-dlrla só se tor-iiirá eletiva após o Inquérito em«jue se verifique a procedênciadn acusação.

Parágrafo único — A suspen-s«o, no cnso deste artigo, perdu-et-rá até a decisão final do pro-eesio.

Ari. 495.— RMonhtelda a lhe*
xiiiéocla da falia crave pratica-
da pelo cmprtaado. fica o em-
pregador obrigado » raa4mlii-U>
no i.-.-.t.o * a ptgir-ib* os sala-
rio* a qu* teria direito no ptrio*
do da cuiperttio.

Art. 496 — Quando a rttnte-
graçAo do empregado ettAvtl for
desaconieUitvtl. tudo o gr&u de
IneompaUbiUdad* resul anta do
diraidlo. atpKlalmtnte quando
for o empregidor pessoa (bica.
o tribunal do trabalho poderá
c.r-.vrr:cr aquela obrlgaçfio em
radealuçáo devida no* term»*
do artigo icgulnt*.

imh M/ \(. ui ui i Mi'i:i-
GADO ESTÁVEL 

Extinguindo-se a tmiprtsa. srm

as*u»iad#ramtrtt*, en4* *|. i taram rt numi grra* tm ««,**.»
gun» ai m*nia* jl 4ri»*t»t»»*ram! 4» trai 4imta*, .Une* ramo m
4» mstra4o para fartar o au* I trar*,urtr«i pracurarsw tudo Ia»menio 4* ptv*T-a*. 4 im.-wtíí.fi *-r pira itrt|.|«* a 4moi* e.t*tltirtno» tm o» astarraa «tutii- jlt*UBra, quindi» tetras t*ia»*t*m!»-*m*i 4» 4*r um» 4«w*i*.! das di»«s.»a pr-mue*» pataaramtraçio 4a it u»ç*o 4* i^laírta tm ao apoia m*v*i»i * #*»»«»*«>«,

darUratido tm aitrrBMflaa g»*ral*. osi qu* tarta rtsolitdo o c».
ao ti»* bafAirta* ou t* 4crlira*
riam tm «itt» o» bsoííinro».
4!*a lim. que nenhum nlaadl'
mento queriam cm» ot na**»»
Carnipaalicjixa grtvtii*». muí**
ram tato 4,* ptnsamenio. dttaao.
4o sss» rataçlW» 4e agui*. • pro»«mranío resolver o caio 4t« bsri.
cArira o mit» d»*»:*..»» t«u5*tl.

Bs:»» t>gií#riíno»a 4o» romps»
nh»:r.y titrrrstti-a 4 que no» Se*
ram a ronvicçlo 4e que. apoia*

pe!a 6m psr «tia» 8ir4íraoi aqui re»• a! pTfitniatfo* e pela Ca«tr»«*o

P4*ra 4» t>fta*«t»ii trafeaíhs*». ssvtit»* C*»»!»* um* t,m i* 4
4o Ri/fi*ri*t*»i. j-,*- . **
vtH a» hkm cm Aítm, Ja*4
tlm!?*?». «vrairf^;»» Itl**»-» PV „-.
* ***»» Jt ^ajr*s»t?*«»tj! -*»¦" w * r*i ***** r^t ^* ¦ ** r*F wr'

*^tM^*tAr. rW» tr»**1*? WF ww*» *¦ *raF*ff 5*1

Ooirtilrra 4a 84»*. »»ui»»i«l PI»
tm-iitéé, Ji*fo Bir»v»»4A, Kmato
**F*? V***}' m *»* HniWNWa traBT IWi*aW ^Hk9f*m

tiettndth Pvttía Ttíra RH-tira.
tívttfivte út ©5iiet a» Piar»**t*.
co Otwpir *, 0';t»i»w da 90n
OaniaN. Caro* tto* tuu tin:o
AirrfOo R«*4rHut* A*«»s*:4o. leal•4*uílfta 4» ««^dtwç». Ji*!» J*»4
d* HírtUf.» c Pedro l.<*.-ra:i*4
- »*iu»m.4* «utrai tni«tci*i a**
ilnatur»*".

p rtto* - ata*. >.r*tatlft»«tuafra ata.iiiioMi» 4,4 ym* r»i**ii«f»*, aivt»
ff*t*t«us » tttlrtai*! t^íttriat,
pirtitraat mm o «p*** a* pi-

{*ii* na As**f«tíirt» Cuív»iiiutB.
It, A»* IVraj 4-* Lm*. C*.
rwiaí R**-», Aílrt-ra TViít-ra, »*,

Protela os seus
PULMÕES...

Ciindo KOMHt DC
•IA.S t;ue I In'.-:-».-.: :•.

ttOSQOITCS TOIIO.
MrtlS K CAICahTA,
BOIO KO rtlTO. CAI».
tacos ciEsrttAoos,
rosem or .ia». * o
jualslíi üi Haipulm:..

I

isooÜlO'
Atôtvo

^^^^^aetÊSSSpW^fwt ...,io o

«%-^^^^^f ^\ \ ^»*V^*V % % 
*" ^t*\ V. r"1- ^

*ai.M«aj'*Bi»*i»i«ar:.io a BbCiiÍibI»^^

nura R*"'*. Airrarlsi TWtt-r*. tv. -,*»»>. ai a a-i»2«s* Denunciada a existência de uma
organização Irolzquisía no México

»..-«. «.;»:«: T 2 1 «IPAL». cfistto na M*»ieo por

2.*^... 1* Arí^ í!?^1 tural 4a E»bal*sil» Prane«* *

d:* o te'rtrams. — o» lífrirtit
dirsea tofrtdra por nos.ra .«tt. oi
etfoçoi e'getr4ir»T**t 4o povo *
4o* L-abiIhídore» par» rcrora-
iruír o psl?. cl vAlo 4a rui-*
tem prt«f4rnSf*. caui*t4a
tnra-ttr'. O* mltetra*. qu?mludo trabjiham rta o Itrnlie 4*1 que atubimo» 4» reitlrsr. ulra
suas forras, caem morado» (I* mr» vllonarr»*. rRotia tnta quertramtnt; ao p4 de tru irabslho. nio 4 «torri!» vl'6ria dot traba*Os mineiros polonrtra confiam trtaíor t da Llght. ma* stri
que a fcottiçi» adutada p:i£|i»ma vKortt dos trabs.hae.orr*
UNaRA tcrl lomsdt tem eft':o J de toáo o BrrtsT*.
pe s mesma * qut a ajuda nio
Stri dUT.ir.rtr-»

REUNIÕES SINDICAIS
Oindicaio dot Trabalhador*»

em Serviços dt Rtgdioa do Rio
de Janeiro — Hoje. 4* 18 horas.
4 ru* Haído-k Lobo ia.

ASSOCIAÇÃO rROFtSSIO-
NAL DOS FERROVIÁRIOS
DA C F. C- B- - Imporlan-
t* rconli», lieje-

A 4lrt*çao 4a Astoelaçao Pro-
(Uilsnai dos FerravlArlos da
Central do Brasil convida todos
os delegados de local* de traba-
lho para urna rcunllo especKoa
de delegados, jue se realiza ho-

a ocorrêncaia de motivos de (orça Je. quar a*(elra. dia 3. 4s 17 ho-
maior, ao empregado estivei
despedido é garanUd* a lnd.nl»
ração por rescisão do contraio
por prato IndetermlncJo. paga
em dobro, determina o artigo
491 d» Consolldaçio d** Leia do
Trabalho.

Art. 498 — Em caso de fecha*
men:o do estabelecimento. LUal
ou agenciai, ou suprcss&o neces-
sária de atividade, sem ocorreu-
ala de motivos de força maior, é
assegurado aos empregados eiii-
vels, que ali exerçam suas fun-
çoes. o direito à IndenlzaçAo. na
forma do artigo anterior.

Art. 499 — Náo haverá esta-
bllldade no exercido dos cargos
de diretoria, gerência, ou outros

ras.. na. rua Senador Pompeu
n. 123. 8éde Provisória.

A dircçio encarece a necersl*
dade do compareclmento de to»
dot os delegados, visto tratar*.ie
de reunião convocada para dts-
r.r :.<i de assuntos de grandu
Itn;;jr'.:ii ,.::i,

VITORIOSOt» OS TRABA-
LIIAU01tr..S MENSALISTAS
DAS DOCAS DE SANTOS
•— ScrA assinado amanhi o
Acdrdo dc Auratnlo dt Bi-
lirlo.

Será resolvido amanha, ás 14
horu e mela. no Mlnlstrio da
Vltçáo e Obras l>úbllcaa. o au-

COM AUSANTE
XAO ILf , m:i i ,. III l»|
VMro , .Crf io.ihi
1'clo Correio .. .Crf ixot»
».-ii,i.i na» tm»» ...•-,* Oo

ramo e rta prrrnniart*
A* GARRAFA CRA.MiE

UraguaiatiQ, 66

ra» Re** «íMiwta d* Aiíuíe». Jata
Carmo, Jaeé Pwr-*rn5fi. M 0»*»
***». ilaptdilo l*p** ntlttets*.
Jot* otAvt» dt Oofta, Jaa-tutm 4,*túntttát, Joâ? Par.nlo Via?»-
P4r*<*r d*tt tt»nto». t!íb»t".U*iM
Jot4 út l*?*rr{4. Albfilo 4c tr,:.
ttn i.ut» Jo** 4a Cun*»*. lo-
rtJt*aa ca'iA4í» c«v»J4o 4* Art
«4a.
fimenra
Itefg, D*^!*r**no 4a (.tíflittn
io iMHtv^t dt OtrUia. Aíonto
Ifilvs. Jocflli a Ptdro do? gín*o*»,4**i Btlblrto Cíbrat Benedito
latira. (****, Arlrtdo J 84v».
I.'ma tih.*. Jor*-* B"*»». «.?-.-::
Oílvtlra. Pr*» eUe« M»"quts» ftin*
10». fui ,;i Paratra. AnttmJo 4ot
Otriio*. Vildemtrt» ItaihOata. An*'Onto Rotlt» Santos. Ptdro dt
Atra-üara ICn^i. Aristoitlt* Ora-
mond. J.l» Ktio. 0'teflio dos
Ssn.o*. Marisna Tclstelra. J.-t
n»r.4*o09. Cffiiíio J. Cai*.
Otvaldo Alw*. Tom»» R, Perel»
ra. Kti»*.ti*r» J. da 8-lta, o:t

;••:..**¦,ico iprrni* c<w!lntntal.
pata ln:trprc**i -- O Inturaio

i v rn. f= par» a America l* ma

gav ruecra-r, dr. Pta»***n. a d* utãtlo 4* imbu» «* '..•..'.•quuisa
Marrtau Püstl. leertrar 1» «ral tu Mte;*o. Utiatav Itfgirr, irei»-

1 |r«».J qt»*jg

uma o ttnlrsçio «.,«; 11.1*4* io*
islmerte por irouquiiiaa t t*ru»
amigo».

O* rcrr.t.i dc paul Rlvct, 4*

..•g*r.:.»tiu. e«n»utu*m um
gr»'r.» O* :•** tio irattqtu **
tntirantra e IUrk*c* tnu.tvt.u-
r,\",*- n>4t o*«*nliaram aala *or»
gantraçia cultural" para s*u»
prop ir» (tn* pt^iict» cm toda a
Ametiea Latina.

A IPAL 4 o castro 4* rt-

O HOMEM DO POVO TEM SÉRIOS PR0BLW.S
ICOSCLVSAO DA M PAO.)

tHtm. Dst 1* tr-:» faier uma
Itteta 4*t 4t(i<ni!didra qu» errls»
lem para te ob*cr tima essa mo-
dctta. Outro prabltma qu* tt-
Itrmtme ruto tenho, 4 o da lai»

Oornat 4a «bra, Jot4 da R-ieha 1 ** 4if,ra. Alii». hi igu* abun

A delegação do Sindicato
dos Alfaiates à classe

TODOS AO ENCERRAMEN-
TO DO CONORESSO 8TN-
DICAL. HOJE 

A delegação do Sindicato do*
ORclals Alfaiates e Costureiras
do Rio de Janeiro convida os
companheiros, sindicalizados ou
nilo, a comparecerem Incorpora-
dos a solenidade de encerrarnen-
to do Congresso Sindical dos Tra-
balhndores do Distrito Federal.
que se realiza As 18 horas de
heje, na sede do Sindicato dos
Hoteleiros, a- rua do Senado. 264,

r.T«.,r,«t o»de serão lidos perante a maspcssoai i„««»,.-.M tj„„i„„A.,

Vieira. Jo*4 Martins. Jss* dr 8rru-
ea. Andino de Mona, juroetro
Psrmo. Lidtttau do Naac*iner,lo.
rranclico Marques da Siír*.. Je«»
It. Pinto. Ave Ino Jm-í. Ave»
líno Au-xko di Silva. Jodo O»

I me*. O orlo Carilotu. Jcaquim da
Ro«rhs ViW*. Cláudio Mir.r.r..
Arl**onet Franca. Jorge Bi-hs.

Joio Feiit dr»* Srnur. An*e>»'o
t. Martlm. Paolo Dias de An*
d-ade Oostrai. oJ 4 Msuruio da
Oliveira. Jotqulm Perre*ra. Oe»
raldo ci.-iti*. a J .',.-, i"f.ir 1 silra.
Leonel ttoarta, Thovaldo Ventila.
Francisco Er:.!•*.. AKredo Silva.
Antônio U-t.-.otl, Alberto Azev:do.

1 Jorge Araújo Moreira. Caries de
ir.»-: .* Conrado. O!er*4r!o Rlb tro.

Jaime Pinto de Oliveira. Nelson
Artstone* França. Jerge Bsch».
da. Joio Ribeiro : ..:.--.. o rn:-
rlno Co.' 1, •¦ .;.:,i. Viveiros
Const.intlno Marhado. Orlandlno
Ponie*. Jorge d; Sousa Barras,
drade QontraL oJsé uauriclo de
Conceição. Osvaldo Oliveira. Ml-
guel Cindas, Emílio nonorato.
José ds Ltma, Moieés da Silva.
Ranl Carilho. Antô-.lo Maga*
Mr*. Manoel , José de Araújo.
Antônio Cnrdo-o da Silve. Ru*'
bens Pena. Ivo Barbosa. Oodo»
frrdo B. dos Santos. Franesco
Antônio da Silva, José Autusto
de Matos, Mudo Sllv». D!d!no*fK AflTOS DF PRATAF.ore. Orlando da Sena. Joé UX 

Al'.'f. JT.?. **¦****?

mento pleiteado pelo
mensailsta da Companhia Docas M M tocantes Resoluções

de conflan;a Imediata do em-1 de Santos, com a assinatura do nProvadas no Congresso,
pregador, ressalvado o cômputo 1 acordo a que chegaram, em dls '
do tempo de esrviço para todos
os efeitos legais.

I 1." — Ao empregado gorantl*

cussôcs suo-sslvas. a Comissão
que ectava Incumbltia de estu-
dar os reivindicações do pessoal

do pela estabilidade, que deixar {do Por.o cie Santos, o grupo dc
dc exercer cargo de confiança, é
assegurado, salvo caso de falta
grave, a reversão ao cargo efe t-
vo que haja anteriormente ocu*
pado.

I 2-° — Ao empregado despe-
dldo sem Justa causa, que sô te-
nha exercido cargo de oonliança
e que contar mais de ccz anes
de serviço na mesm.- empresa, é
garantida a Indenização propor-
elonal ao tempo de serviço nos
termos dos artigos 477 e 478.

I 3." — A despedida que ae
verificar com o lim de obstar ao
empregado a aquisição de esta-
bllldade. sujeitará o empregador
a pagamento cm dobro da lnde-
nlzação prescrita nos artigos 477
e 478.

mensalistas que pleitearam o
aumento, e a Cia. Docas de
Santos.

Em presença do ministro Ed-
mundo de Macedo Soares e SU-
vr. da Vlação. e do Ministro do
Trabalho, será assinado pelas
partes lstercssados o referido
Acordo, que tem por base um
aumento de 51% sôbrc o salário
atual, aumento este correspon-
dente á majoração do custo da
vláa. Este Acordo representa
uma grande vitória para os tra-
balhatiores dos DrSras dc Santos,
que vêm assim satls.citas suas
reivindicações, depois de uma
campanha cm prol dessa medida
Justa, que é o aumento de salário
dos seus mensalistas.

«4fenção casas de
moveis

Vidros o cspc!hos não
comprem sem consultar
os preços do nosia fa-
brica. Máxima pontuali-
dad ' nas entregas das
anel mendas.

T vt. CUTERMAN
Rua Marquês do Pom-
baln9 4- Fone 43-0451

4ante tm toda *quf!a *.•:•.» t
teria o cúmulo que, por ctm* e*
lu4o, ainda .-.o, faltasse ar.» -

Oi preço* 4e gênero» rio o ru
hi 4e malt ab urSo. Alt» pa-
rara qire 01 comrcUntra 4it> o*
preçot de acordo com a ea*» 4o
comprador: se foram ttmpè't*

cos. eles eSio um preço- St nao.
o fresuí* mitrre. E o piar 4
que ot preços nio estabilizam.
De uma frira pars outra, a dl»
f*>rç» « de 80 cenuvo*. 1 cru-
•tiro ou malt- Ainda hi pou-
c»r» dia*, forno» à feira, en e
mirha eenhora. a Rm de com»
prarmos uns gêneros malt em
conta. Pala bem. Um vende-
dor noa cobrou 7 cruzeiros por
um quilo de tomates e mesmo
.-.:¦¦- not queria vender ot
mal* machu"-dc* o alguns a'4
podre». !.• natural que nlo
cumpramos, mos Isto mostra o
descuido da fhcallração muni-
clpal na* fdras. Eu digo com
toda a franquera: o que eu
ganho nlo dá para a minha ma»
rutenção. Isso. naturalmente,
sem fnlar r>x* eventualidades a
que estamos cspmtis, como um
caso de doença, etc Muitas ve»
ae* deixamos mesmo de com-

Ca-doso da silveira. Domln.cs
Manuel Marques. José Goulart
dos Santos. Antônio Tavares,
Paulo Jo*é Fontes, Norival da
Silva. Jo5o Chaves. Etldio Ro*
drlgues da Costa. Temístodes
Moreira. 8rdl Lautlndo de a.- -
vedo. Euclldes de Soura Pinto.
Vnldcmiro Bento. Teoba'd!no
Avelino da Silva. Onair Oonçal-
vrs Jardim. Ca-'.os Meireles Ade-
barl'no da Cesta, Bcrto-HIo Fon*
secc. 8eb-ist!ao Vcrneck, Mol-é-.
Alves. Custódio Macedo, José

i Perr?Ira dos Santos. Jo*é No-
mieira, Abelardo Vidra de Sou-
sa. Jullo Sebastião da Silva, Pau-
do Nas-lmento, oJaquIm Brtl'!a
Davi M-rtlns Morde. Orlando
Gomes Flores. AUfiço Fran-*'"o
da Silva. Patrício, ítalo Ruis.
Albino Xavier de Barre-". Manod
Alves Cota. João Caelho Dutra.
Wilson Correia. José Juarez.
Olímpio da Silve Sousa. Scverlíio
Benedito do Nascimento, Gul-

O Prefeito Rlidcbrando de
Cól» determinou ao Deporta-
mento de Fiscalização para que
lomassc providencias, a (im de
que, pelo Serviço de Emplaca-
mento. daquele Departamento,
não mais. fosse permitida a
transformação de autos de pas-
sagdros a frete em auto par*
tlcular. tendo cm vista a ne*
cessldade dc ser mantido o atual
numero dc autos de praça que
servem nosi ransportes da cl-
dade.A esse respeito o Derar-
lamento teve entendimento, tam-
bem com o dr- Edgard Estrela,
chefe do Serviço de Transito.

VIDA SINDICAL NOS ESTADOS
CONTINUA A PERSEGUI-
ÇAO AOS MINEIROS DE
S. JERONIMO

PORTO ALEGRE, (Do cor-
respondente) — Os mineiros Ma-
nod Jover Tcllcs e Durvalino Fcl-
jô, que deviam voltar ao Rio, aln-
da esta semana, foram obrigados
a adiar a viagem cm conseqüência
do ambiente de calúnias e menti-
ras criado pelos provocadores da
reação contra esses dirigente» pro-
ietárlo* locais.

Aqui chegando dias atrás, Jo-
ver Tcllcs c Fcijó convocaram
unia assembléia do Sindicato dos
Mineiros para transmitir aos com-
panhclros os resultados de sua
missão na capital do pais. Apesar
<,c ter sido legalmente requerida,
a assembléia foi Indeferida pelo
delegado regional do Trabalho,
que alegou «falta de oportunida-
dc", ao mesmo tempo que 200 sol-
dados da Brigada Militar do Es-
tado reforçavam o policiamento da
Mina no dia marcado paro a rea-
ilzaçfjo da eleição proibida pelas
autoridades ministeriais do Estado.

Por outro lado, os Inimigos da
classe operária, os provocadores
trabalhistas, Iludindo os mineiros,
vêm espalhando que Jover e Fei-
|ó «nada conseguiram por serem
comunistas." «Somente os traba-
Ihlstas servem para defender com
êxito os Interesses da classe tra-
baihadora", — propalam aqueles
senhores, sem poder esconder por
mais tempo o que dc fato sflo. Isto
é, Inimigos declarados do prolcta-
rlado e reacionários dos mais des-
carados.

Em vista de tudo quanto vem
acontecendo, Jover e Feliõ resol-
veram só embarcar para o Rio de-
pois que apresentarem seus relato-
rios á massa mineira dc S. Jcrô-

nlmo, que os Incumbiu de defender
perante es autoridades federais as
suas justas reivindicações. Assim,
a reação não poderá mais expio-
rar a ausência desses legítimos dl-
rlgcntcs do proletariado locai.

OS FILHOS DOS OPERA-
RIOS CAMPISTAS SOU-
DARIOS COM AS REIVIN-
DICAÇOES DE SEUS PAIS

CAMPOS (Do correspondente)
— No populoso bairro do Quci-
mado, próximo a Usina dc Açúcar
do mesmo nome, a mocidade, fi-
llioa do operariado que labuta na-
qucla empresa, organizou um clu-
bc dc futebol, sob a denominação
de «Juvenil Esporte Progresso".
Mais de 50 Jovens, rapazinhos e
meninas, reuniram-se tm assem-
bléla, dando Inicio aos trabalhos
num ambiente de juvenil alegria e
dc um modo verdadeiramente dc-
mocrátlco.

Foi aclamada pelos jovens a se-
gulntc diretoria para o clube: Josó
Nunes Peixoto, Amaro Batista
Garcia, Ary Nunes dos Santos,
todos filhos dc operários da Usina
do Queimado.

Os jovens reunidos no clube cs-
tSo dando Inteiro apoio aos pais,
operários da Usina, que plclteam
junto ao prefeito uma escola para
o bairro. Esse assunto foi discuti*
do na assembléia c os jovens, cm
toda a discussão, Intervieram como
cidadãos conclcntcs, defendendo
uma reivindicação |usta c sentida
pela assembléia. Encerrados os
debates, acordaram cm que nSo
seria justo que o clube sc ocupas-
sc apenas com futebol, c que de-
veria incluir entre as suas ativl-
dades, a Instrução da juventude,
promovendo pequenos cursos dc
capacitação mecânica c técnica da
indústria açucarclra,
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Trrbalhadcres de Juiz
ie Fora contra o decteto

anti-«?reve
Ao Presidente d-. Repuhlii*»

f"l endereçado o seguinte tcle-
.grama:"Operários 'da Comranhta de
¦Fiação e Tcrrclarjem Mcurer. de
Juiz de Fora .vcem perante V.

I Excla. lançar o seu mais vcè-
mente protesto contra o decreto
do "regulamentação" da greve,
deixando os trabalhadores A
mercê dos patrões rcarinnarlos.
Outrosslm. aproveitamos a opor.
tunldade porá reclamar a re-
vogação do decreto de prorro-
gnção do mandato das direto-
rias sindicais, Impedindo a 11-
vre manifestação dos associados
sindicais na escolha dos seus dl-
Honorato Bittencourt e mais 62
rigentes respeitosamente. José
operários".

PREPARA-SE PARA AS ELEIÇÕES
0 PARTIDO COMUNISTA MEXICANO

MÉXICO (Prensa Continental,
para a lntcr Press) — Dc acordo
com a nova lei eleitoral, o Partido

Comparecerão ao enter-
ramento do Congresso

Sindical
CONVITE AOS TRABA-
LHADORES NA INDUS-
TRIA DE TINTAS E VER-
NIZES 

A delegação sindical dos tra-
baliiadores na Indústria de tln-
tas, vernizes, produtos químicos
e perfumes, convida a classe a
comparecer Incorporada á ses-
são solene do encerramento do
Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Distrito Federal, que
se realiza ás 18 horas de hoje,
quarta-feira na sede do Slndl-
cato dos Empregados no Comer-
cio Hoteleiro, á rua do Senado,
264, onde terá oportunidade de
tantes Resoluções aprovadas oo
tantes Resoluções provadas ao
término do Importante certame
slndl"»'

Comunista Mexicano Iniciou seu
registro como partldo eleitoral le-
gnl, através dc toda a República.

A nova lei assinala que nenhum
partldo podo considerar-se parti-
do eleitoral se n3o conta com 10
mil membros pelo menos, registra-
dos cm assembléia publica. Pr.ra
conseguir esse objetivo, cm 20 Es-
tados pelo menos tias 32 cntlda-
des federativas do México, devem
rcçilstrar-se 300 membros ou mais.

Até o presente o registro ter-
minou cm oito dos mais Importan-
tcs Estados, incluindo o Distrito
Federal com a capital da Rcpulill-
ca, conseguindo o Partido um to-
tal de 5.140 membros registrados.

Destes, 1.080 correspondem á
capital, 1.100 a Montcrrey, a mais

importante cidade Industrial do
pais c 500 á «La Laguna>, a prl-
meira região produtora de algodão,
cultivada cm sua muioria por
ocupantes de «cjldos» (Nota da
Redação: «cjidos» — porção de
terra destinada pela reforma agra-
ria a cada povoado).

Também no centro da região la-
mineira, na cldide dc Torrcón,
Dlonislo Encina, Secretario Geral do
Partido Comunista Mexicano, em
um grande comido, apresentou-se
como candidato ao Senado da Re-
publica.

Estaé a primeira candidatura Co-
munista que se lança oficialmente
na presente campanha eleitoral,
mas outras serão apresentadas cm
diferentes Estados da Nação.

^0SS||-|3RIPES E BRlItoUlTES
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MfíSKmtmAMMCm,

prar um rrmlsrho. por r»5 * Ce
dmr.dro. tr vtrdrde rara **¦**.
tem a* CtWe* dt Ptniot* ma*
t*0uto ou de n*4a vsltm. um*
»«í qo* ea rnitMIc* tem que ur
ccmprarlnt fora da Cais», ptlt»*
metmtu alto* preç-a Alem dl*.»
••<>. para se farer uma c. :-.-.-.!:*.
na Caixa. pe*de* e multo ttm»
po na tala de etpera dt ctbl»
nei* medico, hi torm»l!4ad.*4
cie.

A VIDA ANTES ERA MB-
UIOR -"*"'-*

<4*u»** ao s* dtarpedtr, o tr.
Cajado nos confe*»*:

— Mio Unho outra aspiração
r.nlo viver pelo menos como
vivi» hl klgairu ano» atra* com
um ordestdo quase que metade
do atual. Como ve. a realidade
4 essa. Jl nio te trata dt uma
vtda com mal* conforto, maa
agradável. A mlrha aspiração
4 viver como Hrh hi alguns
anos pwidoa. Emio, eu podia
levar a famOlt a clncmaa c
teatros, tem que Isso flrrsie
grande falta no meu orçamento.
Hoje. com tudo custa-do o*
olhos da cara, a diversão que
podemos ter 4 um passeio como
este, para refrescar a cabrça
atribulada por toda uma aema-
na de fatlgantes trabalhos. Des-
s» maneira, «e compreende que
a !•...- .i maior aspiração seja o
aumento de ordenado. Mas o
governo tem obrlgaçfio de to-
mar medidas contra a lnfliçio
e a carestla, ptra impedir que
essa situação continue e se
agrave, como vem accn*eccndo.
Deve fomentar a p-oduçio por
todos os meios e se ela existe e
não vem até nói por falta de
transpores, que tome as provi-
dências para que tal nfio acm-
teça. Deve obrigar essas com-
panhias estrangeiras a cump.lr
rlgororamcnte oi seus confatos.
obrigar i Llght, por exemplo, a
aumentar o número de carros e
estender suas linhas- Deve la-
zer com que a Leopoldlna me-
ihore os seus trens e tenha mais
consideração para com os pas-
eageiros. etc. Quanto A falta
d- transporte' para -onriu-lr os

ra a:-.-!..*-»», tatentoi » po*ta.
tíl«*».ra na tua revi*** laiiw*
li! O» tgmtr» ptwtxtttimat
qut tt *'-i 0*4*>?tftiitlnam **uei*>
litta. ».-.1.*» r -.u-trUe**»"' a*tuv.
lem a ioda* at r*rartot*. cocf*-
rtVria* t am 4a IPAL.

O 4r. Itvi v e Mirceau PI»
ra t tatram 4o Mestra * o dr.
Pia fon dtrlsiu*»* 4 Vtnra»»*»»,

rr t csupa 4 alinm ptato a*
Kmit»!t»d». Nao M **b* atr.d»
....-:¦ serio teu» tuet^orf* o*
u&Ata.

Como a IPAL dtptr.tít dlrtu*
mtnte 4o adlfo ruHurat d* Km»
baixada Prancca, ai ail»i4*d*a
(arara* u¦*.•» •«.**;-..ni.açlo de******
drrfe» rm grande pari* da p*r»
•onalidadc do rwvo adldi traia
tural.

Da outro lado, ot elementos
irai qul: ras «rtmqttUuram uma
(arte ptatiçio 4n.ro dt IFAL *
terá p echo, Indubiraveljtest*,
um* pcaroa multo firma pa a
fare-l» abandonar a oraaialu»
çio e írtan ar em bam úttao-
crriilras et,»* InsU.ufçio p*r» o
bom rniendimento entra a l*Taa*
ça t o» pai>ra da América.

Os vidreiros e o ence:ra>
mento do Congresso

Sindical
CONVOCAÇÃO DA DELE-
OAÇAO SINDICAL .

A dtlctmçio do sindicato oo*
Trabalhadoret na Indúsiria d*
Cristais, Vidros c Eipelhca do Ria
de Janeiro convida a classe •
comparecer em mima ao enetr-
ramento solene do tTor-èrrtaaa
Sindical dos Trnbnlhadorc» dt)
Distrito Federal, que se reallsa
hoje, Aa 18 hora», na sede do
Sindicato dos Hoteleiros, 4 rua
do Senado, 284, onde o povo e o
proletariado carioca tomarão co-
nhcdmento das Resoluções apro-
todas nesse hlstdrico condavo
sindical.

Comparecerá ao encerra*
mento do Congresso t^do
o proletariado da Light

AS DELEGAÇÕES SINDI-
CAIS AOS C0MPANH1OB03

As delegações dos Sindicato»
dos Trabalhadores da Llght, dá
Energia Elétrica e Produção do
Gás, de Carrls Urbanos e da Te»
lefonlca, lembram ao» compa»
nheiro-, trabalhadores da Llght,
que são esperados em massa
hoje na sede do 8lndlcato
dos Httelrlros, A rua do Senado,
264, onde se realizará, ás 14
horas, a sessão solene dc encer-

gênero-, do Interior, por que náo [ramento do Congresso Sindical,
rão uttllrados veículos do Ertér
cito? Eles ,não foram empre-
gados na condução de passagcl-
ros durante a reconte greve deis
taxis?

quando o povo e o proletariado
do Distrito Federal tomarão co-
nhcdmento das Resoluções apro-
vadas pelo histórico congresso do
prolcarlado organizado.

0 Partido Comunista dsnuneta os planos
dos grupos imperialistas amsrranos...

(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.)
para canhão" na aventara *nterrtli-a oue se nren-tra ronira o* povoade lodo o mundo e especialmente o» povos da tinião Soviética, quese põe em movlmtnto no» «11a» de hoje com lr.ma*i!:a intensidade
a máquina de provocações anti-comunltn* a i.t? IA ne» referímo»,
Para matar a democracia é necessário a í".scs rrrrhorcs começar pormatar o Partldo Comunista. Para fazer a unerr.t t a ela arrastar •nosso povo é necessário criar o clima pslcolóflro dr exaltação guer-relra contra o» comunistas e rcus dirl*;cnten, r«v'»l:ru!armentc contra
o camarada Preste», cuja eliminação física ji é reclamada pelaImprensa venal e pelos elementos mais destacados tia reação e do
fascismo. Não é também, por acaro. q-ie r-i ti—'t 0- nrivoraçõta
antl-comunistas e antl-iovlétlcas assume maiores proporções justa-mente no momento em que deve chagar á irossa tir - n primeiraembaixador da URSS — causa apreensões r.o c.-.pitrtl financeira
norte-americano o estabelecimento efetivo de rela ""es diplomática»
o comerciais de nosso governo eom o da grande pátria do suclalls-
mo. Os ataquei so Partldo Comunista mascaram simule mente a
ataque á democracia no pais, como os insultos A Uníáo Sovlétlt»
mal constRuem tncobrlr os intenções verdadeiras dn.- nue realmeni*
ameaçam a riossa soberania, a própria independência nacional.

8. — Esti em Jogo, pois, o patriotismo, todo o sentlmnnto antl-
Imperialista. antl-colonizador dos brasileiro-, Nã-j deve porlsso «er
Indiferente aos bons patriotas a atitude do Partldo Comunista do
Brasil. Nossa posição é, como sempre rol, firme e coireruente contra
aa sruerro* anti-progrcsslstas e antl-dcmocráticas. guerra* «jue o*
imperialistas promovem para submeter paíse:<-potência Imente rico*
mas cujos povos se encontram fracos e desunido*, .lá denunciam»*
a interferência do embaixador Berle nos nossos netéolo» luirrno»
e, diante da ameaça desmascarada á nossa intcirrldade territorial,
assumimos a mesma posição clara e tlesassombrada. Defender o*
verdadeiros Interesses do Brasil, discutir os problemas nacionais,
cdar disposto a sacrificar tudo pela União Nacional a favoV do
progresso e da democracia, esta é a característica fiiiiil.iinental dé
um patriota nos dias dc hoje. Essa é a posição de principio dos
comunistas.

A Comissão Executiva reafirma a orientação política do Par»
tido Comunista do Bradl de luta por ordem c tranqüilidade, contra
as rtovocoçõc» a que nos qr*-»em arrastar os empreiteiros da guerra
imperialista, e chama a atenção dc todo o Partido para a ncces*l-
dade urgente de reforçar nossas ligações com ns massas, bem com»
norsas relações com TODOS — homens o Partidos — que queiram
realmente lutar em defesa da democracia e contra a entrega da
Pátria aos grandes banqueiros internacionais, Dentro do próprio
governo e do Partido que o sustenta não são poucos os hnmtn»
patriotas c democratas que precisamos apoiar a fim de qne con-
sigam Ilvrar-se da pres1 ão dos rcacionárius c fa' cistas que os com-
prometem e que tudo fazem para arrastar o governo do General
Dutra pelo caminho da reação, da guerra c da entrega do solo da
Pátria aos grandes trusts e monopólios internacionais,
manifestar-se por todos os meios ao seu alcance, pedindo a retirada
das forças militares americanas do território nacional e realizando
o tlcsmascaramcnlo da conspiração dos reacionários nacionais curti-
plices ii."s;i traição. Reafirma, enfim, a sua posição dt luta ptla
União Nacional, para a aliança dc todos os patriota» c democrata*
na luta pela Paz, pelo Progresso e pela garantia, ampliação e con-
solidação da democracia cm nos-a terra.

A COMISSÃO EXECUTIVA DO PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL.

'/
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0 povo apoia com entusiasmo o senador Luiz Carlos Prestes

*„, tmmttmm i* imm a k%**s*u sm **mmt4** Mn
m t*n«m, «toj tmt-Ut- ftof »#«*.«, fi o ^f»**»»"^!*» <»**«*
atapsda* i «triita, a* tapeta- Osm, a l*«i«totoa « Mpadc, »* iw^rf»
Mft, o waftte kamaao da «atoa dt C'*#i*a-

aftftu níw/títa* «tto o «nmifit. »*apBnM d* *r«a#*i «M emm* ,
e *ttmtm M<4ti*m" * to »at**>à* w*4**", stm**m tt» ?»•

U—i # a**» tmáit***. a e««4iiít*«d«4í« «* * «jpafB, tmttttt) wto«» aan»
,«, («aisaat a»*a «>f«i«»a Met**!» * tttm «*«•* d*f»»rt#aa'i4*.
síJ itr««ii t»t» a****** ¦«» tos*»» »fe. **** »*» dfttet* • *««»*« «*«»«
4i tíJa * tu *m% tt*** o Wa aatatwtífiV» ««Vi «t^fraf^OB^r»!
átati- Vaei»» ««a a» ***-» «w^dM* »«*»* l««Wtf»íai d* ***** *
ttott t f«i «* ea* d»*»"f«»»*»»« tor** *# •*» '«?'«^ •* •**»*»•»""*» •,»

mmM*. títtm *U 4*-m*m da» *¦"* r***^ p# aw .«WH»
•tota* st»a»da «J_d M aaotia P*>* *****»' atgaeta *««a M e****

0*í*t «to rrito toatodt dt w«m a «a«a<t*t*r'« «f««ato o -^«v»

*W4*to%a"T**f^t«r»a 
aoi pinei i* CmMm, S tm «pt# ffawe«

« a_, A taa ei«í*d* 'im6i*

tCOMtmOSJlO Pi IA P404
A# t*.-»-4 * iittoto pa«

um» »*« et*m* m rt* a ttm
em ftest». Hrt a tt^****»**<*• di
B«jp»»ti}|fa, «j>in i»i» ititodea ca>
i*«t«'tt»tlí*» I»*» pa»*ãm U«t S«H«r
tto a» tt**»*»»*.»» a ifttriü«Mii
ttlitrtto* tto* «»*«»»i4tM*« * f»«**il'. -
M e>e át-t^vm itridw « «M»- .ftod. **Sf^,S,lf4_tj

©ilitfr».. Jiatd idas** Uwd»»é*
dHêf l^««iífl* TMalw» J»i»
f«a»toHllt*J Tto.«<»»» AH» tjar-
WHM. i»t*rww« tatan». ftop>
Mrae Air*». Jmè ümt* V*nd*r
i«i tetirtto mimo Atoit^d*.
litaurv*» ti-** Atofst. toas t*MM
r^ajtai müíw l*««i*lins»»- Pr*»*-

ttoro # r%i«tor»a, ri*hi»M>»fff d*
tUtttfatfi». fw»4«m*i«e * «»1»'e««»
tto d» na««o «»éi«*to Vrt* o P*r«
lido «OMttiiftltta a e Piasii Mo»
toda* »t* A**1j Br*»U"

>_, T*4tJt tt^dfiftatl t^lih»* A».
tttnta |_<fs*gA fc«r»wto Baitafa-
Atftwia C*rif)li»%-. OiAtia «flrns.
yi« Attii#-#» Va»*f U?It»y#
U'44*U»a» Atetlda, AHir» OU

«Mear* au retiiit» atmufm
«*«P*« 4* mtmtf 10*: ma, nm ei ei** detra 4* mo rá«««vo #.

. ««rateiati a» t-*t*.t da «ai»*» -awfi*-"^" « do '/»>t ¦
*o íietao V(to*t>*«d^'» IMS r««M «ea Ttipw. »«*a dc»«r»-V«fa

* í»*a»a..'i», tjo Wáife # líd«a Pwttaae*. * ***¦ tottt^^kena áe

fnid- iw ot* Sd de marco !*, «j «»M«a BWMS 
^«a»

imptatdttida to M»!l«» 4m T**- I *''^ "t*K «£_*. lUdli.
«*__Tr- * * «fpeiaw» * «»etm.! «^.IL^S 

<££fMÍ*a r_arai «to miir**» da Pf^f*.^'o—taT^ÍÍ to.Martoi . rampttte*»^ «*m P»«, f*. jj* StTXalto Leo
tCaTiaVr ta ^ ^S. «^

VSiiftl -_»! Anlimio Mtfdwf» rieiM», tto»
.»^»v^«!t .tliZtii- eittofíAtat«»»«»««* »W*h-W* Ai»»r Mwnra.•O» »«_|t».«ía4tt_t0l» em '«rtsfyto Ito Mi* Ifesifí*. J_s

lo ia* fator»*»*»* eptoWM d* ai-
(KW®» *.«t»*i#»«í1* pr**#i.i«^. »**
B^to dt saopettitiiiM * ta--
lartd» I»»w*a c^stmlMa «w*
i«m à fran'» a MfMia «i»«*r»di
f*tift«. o*** um »»*» t*M
it«str» tu tt^aaitoswtw** f»»1'
toa # ps** wija^te**^ 4* d*.
ntaffiíto «*» «*««» P*'r1«\ 4*tr-*<
dfnda iAivm ot toii\tbiMi tol#»
ie **s da prtílnamíto , da pm*
fui» pm «pr* «BtvrwifSsa ml«
tntni* dimarrat"*» # p»»n«» **»
li. R»ía4*fAe* »«w«tiífi»*'»s. J»V
r^le a«rw««a »?**»'« r*. **fr*ta«
tto pdPtoo'*,

(.IMUsATIMI _.n. i
-A O-sito atoilOíS P'»rt*f«»» «to

tatdsto tema
l tbi^to |sf
dai «rftdwwato*.

CfatfataiaYt *t» l«*di*. d» {àfffTl*. ito
_#«». «rafititátotri *t»? twAtt to»
«rm («#o ai ookut. da Ataffríi
_T4!a*.

(to tl» tat «rtttaiaKt» tp«e te faa»
l^rrtii<rw ao ratoe «to »^«»iia»t»ao
«itte» de *!?3t»«« Wijsfttot» tta
lt»tro «to «sa rtesa «It «**W»1ív»

.lu» de GwfífO»

tafale
Já tuâ frifttafBai «riu» fd«a«. *»ade»<aiB t*mt*m erfbw «sate»

ii« 'Ltarn de C*tdad#•,. *0 Of««d# frirad*»"' e 'Tf«ap«« «ader»
II* (.Mtw ww « .^— „ J» «ia.*—at" ...sstsf, a rfilstsw iM«í*p*»ai»íl «to "etaro da «J**J*

Uma ritASCQ

Programas no Centro e nos Bairros

Rte-iratat rtsti reMmwU» da i^ium,,
IVil.'»»****) de* Irt^fHíatsa. titfft M t^UWflAL
tpatla «M |«wH(»»fi l»li*V>M Pltpltt» j}^*

. trtm t MKttetta Pto'etsft, eooto.
tto» atte «.!•« etí»j1d»«f»*i Itrlet}»*.¦ Itolf a. drrtaN «Se *»»»»»M«»»ft*,«»t eem
a tira «fiitx**» «í» 14a**. ra«aara«a
a i««.-i--',4 * dt ittjfdr fu-ds* para

i a rittefaitftta ati-rof»<*aitta.
tt* dí***»!*»^***! do «ocilwttlvel

potist. e*"M «jcatidatto at tHi»fir»t
dte?af»».?ir«, tfi Ift-totiftalt «to
clursõda «i»mrn*a a-teaatelat «we
gttiertm t".H»fe«*«»i eom o «roe fhei
te*f*i, Sttier-st itttx pot etfíRpto.
DO («*-« «TaO Ook»t, «r-ie |4 oa»
arm líst-ü.tvs a ele* de «trlra dt
artt itftWo eátfrll-eowimltta» ttara
»4Mr er» íMo 8 própria libefda
de «*e iMffefita,

A»»avito «to e«*»ftna de ftraare o
potio tweteta a dettirttrtr a« b»»bo-
Wt «V MM Ifs!»»lf5»«. Vlasra a
tirasstmHíaçJo da C^llíitlare,
tm'a «Mf»*."»>r3fc*»?i towtaieram teaat-
Birn-r, «I>«T«aplntta trames at Btals
trf*»e»«fr('ir'* ««muhiiw drinoetail-
ca* do perv» t t^rpeelai-rrenie «on-
tm o «ÜfiHio «le 0ftj3f»lra<>to eeo-
frorelf"» e rwiírfía h elw.se opera-
rla.--<>iif»m «eapltSes» 4» Indits-
Itta fttit»?!r-!i?«f9. «fMHi Aasls Cha»
teai!bf»'fnL dlsirord»»!» áo «crlte-
tio» dt |M»;ilha, 0*1 ta fotqul-
nii»«. ea letleeneta*. «•« brecha* qoe
«•olitnlaftofrtente eo «Diário* A«o-
tl.-ihn* ifot amençado de ahrlr,
•jflnclrtalf-ente e«vn vistos ao De-
petlais-rn!'. de Fstada devido ao
CUM».da RcHerinq. nev».'» 1,1 melo
qiielifáida ofensiva de Risnílstfdt
eontm a legallilaile do Partido Cks-
»">!st.'».

A* «cnhlnrinat dSo «jiiase tem-
pre esse resultado. Porque tudo
a/el nnlio bem entre esse* porta-
voret dos Interesses nntl-naelonnlt
enquanto nfio inbem como lhe*
criefis fa mitos a «nnüa*. Diante
da b0ti*a, .-.(ropclam-se, brigam, de-
*r».cndcm-se.

E eis eo-nn Morvan Plqueredo.
JM.-cfiado Florence e seus compar-
«at nSo llverat» plenamente mtl»-
feita* «nos exlflenelas prlo velho
tuaalariado Chatc.iubrl.ind...

CAl»tTOUO - J«Mnstt» dett»
tdvt». eot-at^itoi • »^i«B9aiie.

ciKttAe - riím« e«rt«5a- Jor»
n»u di «pítrt». «í(»o«tito», a «to.

_ »(*íf4.<h-m.

Aos trabalhadores da
Construção Civil

D PEDRO — *C*f4 para «Jati"
t "taSirad* d* BiirtWftlt".

i:u-jltAi>«» — "P*.*üam-*e
os aoot". eem Iftt» Oitaa* t
Alirisantlre Kcos.

PLOIUANO — -ííoliea «to Tal»
tl" a -Ijtfedo pttwmr'.

iDitAi. — "IitwAoi da tida" e
-lawtiniu pengosa".

lMUEUio — wB*a«a.*Tirlíio"
eom Lupita T.-.« »r.

0U8 - "Cm crtmi tua bru
m*i" • "Eterna Venuf*.

LAPA — "Infâmia" a "«Tjjcoo-
tro no P«»t»fleo".

METRO — -Dj,)'.» U_IO"
eom Presioa PUter a Oall Pa»
tttt-k.

Mrrntopou: — -Kt-r-ir» esta
mulher*", eom Orand» Oteio-

MOt DE BA' — "O pttownei.
ro dt ZcndaH.

ODEON — -A.-atiram te «t
fmf^tneai" a "O »«*rno «a^iabtm»
do".

PALÁCIO — "Sublime Indul-
geneto". tom Mtrlt Obtron t
Charles Norttn.

PARISIENSE — "Tudo pot
uma mulhti". eom Oary «ITooper
a laoreia Yottng.

PATHE* — "Pari* suMttra-
nto". com Constante Dennet e
Jorge !'.!-:-.-. '•

PLAZA — "Om amor em cada
vida", com Josoph Cof.cn o Jen-
nlfer Jontt.

POPULAR — "A aombra
acusadora" e "A poru do ouro"

PRIMOR — "Túmulo veslo".
REPUBLICA — "...E o vento

levou".
REX — "8elvagem do Bor-

nto" a "Heróica mentira".
8. CARLOS — "Os Illhos

mandam" o -Os mlstcrloi de Ma-
dome Beatrlce".

8. JOSÉ' — "Um passo alem
da vida", com John Oarfleld e
Paul Henreld.

VITORIA — "O notável Im-
postor". com Prcd MscMurray •
Marguerlto Chapman.

daa".
i»):tJ,\»naOR - "Wa te tape»

raiei"' e "Seu gran*» uiunlo'.
CARIOCA - "Malhe*** e «Ra.

mtfiiei"-
CATimnt - -A l«íiitodoraM e

"Uif-a petdltto".
CAVAIXAím --Os? acuia

der" e "l-taasj* de emano".
OarnaNAftlO - "Rominf»

dos «ia rMrts" • "atola forte
«pi* Hn tf*.

tamoH - -Catlra daa tt!«_"
a "Conquutantto i munu*".

fc.vi .v-'t«> DE SA' - "A pon»
to dt San Lua Rtj" • "O «1»
mt tio tantaima".

n.:-Mi:«rí..'«>: - "O ttlte «to
U*'.»t»íamcm" • -Ares «to .a-pei»
ia_r*.

ORAJAU* — "CortArto negro"
* -Vereda toUtárti".

ItallAUMA - "üma asa *
tuna prtíf a "(tomtol» blo»
t,UMt!«."t

IPANEMA — *ItO_ dO TCSaU"
a "Ntvtea o amor*'.

JARDIM — "Jornada* her«.
•xi - «• • i. dilICtl KT frill".

MADtmEIRA - "O mUUrto
da magia nesta" t "LtVfrtmas t
torrtios".

UARA0ANA. — "Om crtmt
nas Anulhas" a "A sorte enga-
na".

MASCOTE — "Ttttbllhao dt
mcloo—s''.

MEIER — "Ohl Martela" t
"Endereço desconhecido".

METROS COPACABANA E
TIJUCA — "Orgulho", com
Oreer Oarton.

t •itivtfMa. ptoHrtum itta tfiüd*'
r:«tod« Ai tto»«a»»«í«»to»ítot de-
ctit^pto» d* V. Eaeli. a re*í»tiií»
d* trtmt* imt»*-ftoiUia Manife*»
UM «na atooiul* ttoaapi»»*»»*1»
t. teptilí* pela tl«tm«iaintnit»
daa t*i»iite«a« e p«d«in«tot anâ»
litea dl »iiu»<*> tmernaeton»!
Ntatttiia irtlauí*»» ats(usil*tift,* pela
rímtrrren»*» * auienilea aiiiude
(«Sftouta de V liaria Vi!«»
etrfrrv», Ttortl Mri». Wartderl't
Mete. Marta d* Otorto Meto t»»
lah llsrkeuttaeiitn. Euiteo Mif»
e«and« Monteiro, Albetio Car»
ma, ileraeltto Ritolro, Itutx-ti»
itíit¦¦.. Cartot Sabia. Witorm Lo»
pe* ttaniiBit. »:=» M r.-.^n-t Bo-
«ttt Oi.ulaf.. »:<¦!» Itotteifeld,
Ait.. s».-, ftontot. Mana Duna n.--.

to. Zitah Mrifeie». ClattMtj Be»
har. Ytwt* Mooieifo. Iletminu
litf..». Cartot Paitatnottro, Catlm
Amando Madeira, Valier PU»
Itot*. Ail Andrade, Stnval Pai»
metra. »toto Manoel «to Ptoit&t.
Balmundo Bam* Pilho, HertSn
».!»!.r.-n !'...':. MaVfUt '!* Stltlt.
Kleher Batioi. Mario «niueiredo.
.':,'- :, :• Joio Abralum Abdu,
Jurandir Teudisío, Otlando V.
tktata, Jot»e ftoarts de Besende.
Artrmlro Natdmento, Orlando
Magalhleit Pontes. Carmen Ctii-
«rta Mottra. Alraro Vilela. Piuta
Parla. Alfredo Paula Paria, Hugo
Romaria Reis, .Artur Botelho.
Ollda Braga Unhare*. a d» Al-
mada, Luís Trtmoco, Ileiior T.
O. Basto*. Joté Machado J^r-t r.
Pnuictsto Soares Leite, «naudlo
Cat-alcanU. Otária Dias Pattde.
Paula Grtm. Emílio Paroll, Odl-
lon Farta de Melo. Armando
Monteiro. DJatma Malrss, Ina»
cto c.\r. .t;ii \ Ttonqulllno Melo.
Marta de Carmen Moura Praga.
Ascendlno Scares «to Silva, Espe-
dito Costa Chlabl. Carloa Vespa-
itoito, LuU Joáo «Donçalves Fi-
lho. Adcmnr Rodrigues ftottxa,
Antônio Alves, FteIJanes. Rodo!-
fo Carlos Schroeder, Mareio Api-
ra, u rt-. Polltschuck, Valdemlro
Medeiros, Luiz da Costa Pereira.

fttviu.4 a *m mt» d* *>m p»'
Uluilisai m ütwa «to mm *
d# tm*íí*llt*' MaWW»» «*»*'**»*
«tmilM «satoa 9'ftjt'*,

mtOOs*mvemm oa
rs«dai-a» -"" ,

O» *MtUl*l»t*. «i»»t»l«J«i
tjmtma tm «* i»oí*''í*-* *»';
Mli_tw>i «AH^»«tot'* p«f]a P. ft
IA. * «j>wpa do «r»p»Ti« tto «?*
tfettjattoa. # o» mtém d** »••
i«to« UB»d*»» ifpfldiarti • **»»»>
i*m a iiai*'«toii»mi» »««4»» ftoi
wmm d# iwiw «m*»» h*«**f
f4tm n» W.rtra satMai««tUa>
ím *tf»*a»d>r do p»**

Ctim i»-4*-«4. Milaal Um**

tottoinia dUtmrta ¦•'««?avia
n» Astembítli CO_M_-tf. U
t..f4 ttototfdiii», «ífftit-lo p>ít
WitÕ".

|»A CltriVA "COÍaCOl
UIA

Ad(4to Pfjtttaiii»- AgoMlnhe
Araujo Atmeida. Benedito 8ílt*
Banw- Ltjü 8i»»a R*at*« Ito-
meto Natetmriiio. Ana aatütea
Masilnto*. MrwrJei Mdnlr*.
Masiltút^t, Mrreedm Maãrttot.
Patmira Vanuntl e MíieUi
MifMa Stlltt-**.

Mis mis ri IIIOS NAO
«MO CtUWI PABA OA»
W|JMtf) ¦

**o c«»í'é i>í^ti«KiAis*io Pre»
trítóiista de Madurelra mmldo
tm Aí»«-mi>:f;* Geral hipotorou
e»sm?leia »Uãar;edaáe a «©»,««•
ela na luto omtra as suirrat
tmp«r1all»tat t na drto<a para
iiogsee liüisa nâa «ririrtm de
carne pira canhão em proveito
doa banqueiros Inirrnarionais e
no dravmaararamtnto Cot to'».*,**
e da tmptema vmdída.

Pa*«mos «o?*i pria tua tellcl»
dadt. A Itii«Sra fir* :.¦¦'¦¦¦.* a
tcauersíto como o maior das pa«
tttotoi. — StutoctVes anti-impe-
riatUtat. — Sertulo Melo. pifai»
denta e Peirdnio MlIllAo. ctere»
lairto".

INTKIRA K0LI0ARIE»
DADE ¦

"Apla-idlmos a politlra anil»
impcttiLiia reaiirmada peranu
a Astemblela l\.;.:::.;...:c t iil-
poiecamos Inltlra solldarteíade
as psiavras de resseneia. to) —
Benio Pahla Lcon Shor. Francli»
co Campeio. José Cosa Parren»
ta, Jslr Salgueiro. Jacl Bubosa.
Lula Prantaira Papi i Ortrgdtla
Sitor**.

BE TBIPILANTES DO —
•ITAMABACA" 

•A f#i«to C:*f««Ardl*. ftl***!» a
lltitlr* aeüidar t*ít*t*« ttota íu*
altnea» tm dt!*-*» «to pato # da
i«í»#!*fU40",

BA «PIIIABR BR SUBttA
CENA —TTT

O* ptrmponentav- «to t^twa
Tnidenliia era InitaUd*- felfi»
Mm o e«m*f«da ptl* ««» p*'rA.
tt»r» alliode t^tndeniBdo u eu*r»
ra« w'.p*?w!UM*. M»ru Ninrr*
CouUnho. itfltiArto psdlBro •
Píat-.Ofti M««leU»». «refí-A-aO dt

O rStO ItATA COM O PCB
"SA toaültiiot coriompitto» o»

Inrerjeeniti nüo tiwnhmm a
Itiste» dt w-ta advertíneii N«n
Ví4Mf,'.'t* nem naaw pnula lu-
latia *i"j\ih<rs eoitra o rapiul
rtarionaito ealanl«der p^que u
poro tiraiUeiro to en4 Menult-
eando ot wdadtiroí pttr^taa-
o» hsrtws/*» e «Snerrot filhe* do
Braiil, Vira o Isrart!. Vaidtaur
Arruda Campo".

BO Htt. NtXilON BACCA —
"(toda rei mas totttrrveto i*

elera no eontelta popultr «?crmo
rerdadttro oprHtntantt da na»
eAo brítütir». Estou eom tos»
'«nela conlra aa **ueiT_ dt eon»
quis* a NePon ttofta".

CONFIRMAÇÃO

Boas»
• V, BX«A, DI»Pfiim*U
O lifl.A«ILM ^™-~----

fmsmât d»?*f»!Í«ts. » «****?-
Atuai»*» « wttartuttsii»»-- P*to t*r»
»t» t_f mmm Utt*\ws «to psí*
ta* it**** Vi?a e Bra*ti Ar*i»*»o
V«fiKt^ueiian»

DB TACHAT8 - Oi «pr* «*ri*~

«to ii.1* pito tiP»»d*to e «i»r«*
nf«M í-*»** l**«rt» vtm »m*t
SttUmtijmm** ptimin» t- *m*
mm mmmm n»pr»SBi# fa»
tttam tiitfat i»as«* p» a» laa»
»*Va» di a*i*»i» adia rwt*-»^*»
fgtft tta_i|t|04-»4> p:tJfPI*to
vatftr »** ** cwwata

_ vaMia piaiw »Aa oawtA,
ftMHir vttmmçi» sttmm mm
tm mtmte* a »s«i - O Pt*vo.
m* p*'t»4«id«'-' da Bit»*

M 8 PAÜH9 - dlt*» Al»*
fatwaia Partida C««a«l*to tto
Br*ia rmdto t;-»i« támtm fe>
hri*fAf* oãifffl stmsw m
cera t líder da s»*rís»da de P#r
tm. mmt «w* aioatt» aa-r»
tm ttummttttitêo ftmttmm
t fjs^tiftmSo p*» b *i *a »
A«*Wi* Vttlra e «srsats W a«4>

P»:T1tí»POH» - Pelliill»'*
piada SS» nsiioo.il 8-nia*«>í «Je
|Vi« pito «tu «llfaV.lW Ptfftrdttn-
ait«! rs* O^UItOsle aesoteide
iMgae $ arlese l*«*sid* »irtaf»Hi «to
éw nt4*ú boa l-:.»*rt«'«i «to
p,»« t da NkJo Bías-Jia tm>
ira iuw** imp*«i l**ai, — Cd»
luto Anua trt«**féf_ P»*«» -

ttm tümfttt ru Meara a »*i» Asmue.tta d» Btudr* Oil-e, fo-
ttm o ái-tito át it totei t n-|0*^âtt« folie»
«w í_iKe, r# um wstwto toa»; pji ««,© PAUIO - CtAm***
»ii*tta. uatidato-'*. - CrsraldeI f«l-f»iàH«tos prto -«hiato • p*
*_d__ti K«r«1»3l I*f_ C RefUio
NWMül,

DO RIO — A ralunto teaUa
V. toei* aua***»»» mm* í«siíati«
na na pititoto que «ou. Artt
do fn«ttT»tto.

ititHMo «IlítiMto diama^rarwlo
IBAIta-toM dfiOlUdM * mtStmt
neen páiit» tm «mi trw* ia im»
i*ríi»|y » Or J C*«n .*rt nm».

do DiirmiTo ri nititAt. -
Pata*1aiaa aw»»» t_U-i— ro»»

A fttria das tm »lftm tto ^^ m «t'tniia e p»Mt»n««.»
ntatío (snsue rtao flmim» » es-t- >t!(Kn n„s destutitar* Itrr.ttl
trw d» qu* V. EttU. «> u») 8'»nMamt*ea ImpirlUta ttwt a co*
de ptUtota. Jsâa RibiUp .tto',, ^.y. pt\m;',o Miiüo J«lo
Wlra. Iitoleia Vle^f. »8idnrt M««Pa

— V. Eatia- fai J— a adml-a»',!, Cota- At*HMha Ns*;tme».
•Ao do pa*o P»*» tos»« «e rsá*',^ rajfio ejtfaa. Mitvttl Prrtit*.
ea f .•!J<t-..fr» dt iwrra. — AnU (>.„;,,. vitor P. IIirc*. Míi»
Peirtra. Jrifto Prirtifs. P«*fn:nd» Upea d»

_ v. fijwto. * lio tojufudo • ,tj;t*. jí4o PsarxlKo de OSiretra.
pwfqu* nâo asm P»ra te.-dtiato
ot tva;.!.j povo. Mistono Nas»
e_MBl0aOt trabilhsdoje* bsaii tUot
«atoa Ba5r*otrttda* a v. Etti*-
ton»e de ko* o» qu* querem der-
ramar tso'm »ngue. Maieelino,

V. Eatto, lem taiâo: Nlo

Amatp P*ríti» Da*.
— SotWarttAiato.iaOt roata ts»

eetontia lula trna* ir.d«pe*»ie3»
cto B*«« pauto. Su:» P»»- b*
jamais lento mil laitfprttída*
braitieiros honeatoi. FlBcettto
O Sota—, Uil» Santos Atsuja
Antteto Pinto. Nítttns Dutra,
AA_t_ J dt BtríO'-. M.lio-i Cam»

ÍJ^SrjSaT 
"l1lfxm^"' 

*. R«Sln« Ollvcln»,
MODERNO - "A beita de „.„...,,,». *„„,'

Dcrlim" a "Pecado tropical

CONVOCAÇÃO PARA A SES-' SAO DE ENCERBAMKNTO DO
CONGRESSO SINDICAL 
A delegação do Sindicato dos

Trabalhadores da Construção Cl-
vil convoca a desse em geral a
comparecer cm masra a solcnl-
dado de encerramento do Con-
gTKso, que s.- realiza hoje, ás 18

NOS BAIRROS
ALFA — "O Falcão em

Emboscada
Slo

noFrancisco",
vale".

AMERICA — "O notável Im-
postor".

AMERICANO — "O regresso
daquele homem".

APOLO — "AousaçSo cega" e
BÍC-9WI *i**** *** *W»**»—a* aifjvi *W «kW **¦*, 

»—'»-'»* --_ -m

horas na sede do Sindicato doi "Comediantes dc olcovo".
Hoteleiros, & rua do Lavradlo,
2C4, u fim dc tomar conhecimen-
to das importantes resoluções
aprovadas pelo proletariado bra-
ellclro representado no certame
por suo3 delegações sindicais o dc
Uniões de Sindicatos.

ASTORIA — "Um smor em
cada vida".

AVENIDA — "Pensando «em-

pre cm você".
BANDEIRA — "O menino de

Stalingrado" e "Melodias rouba-

COM/TÉ DEMOCRÁTICO
DOS TRABALHADORES EM
TINTURARIAS £ LyWrANDER/AS

l.

A Secretaria desse Comltô co-
jnunlca a todos os sub-comltés dc
bairro da classe dos trabalhado-
res em tlnturarlas e lavanderias
que o Comitê Cintral fará rea-
lizar, brevemente, uma reunllo
monstro para a qual solicita a
presença Ue todos os trabalha-

dores, delegados de sub-comltés.
secretariados e delegados slndl-
cais a fim de tratar de assuntos
de grande Importância para a
classe. A data da referida reu-
nlfl.0 leré, oportunamente anun-
dada.

NATAL — "O mUterlo da fa-
mllla Benrtck" e "Um barco e
nove des.lnos".

OLI.NDA — "Um amor em c«-
da vida".

ORIENTE — "Noivas a vara»
Jo".

PARAI80 — "Quando desce-
rem as trevas" e "Seduçlo tropl-
cal".

PALÁCIO VITORIA — "Você

Jl foi a Bahia?".
PENHA - "O Falcão em Hol-

Ivwood" o "Sinfonia do passa-
do".

PIEDADE — "Esposas soltei-
ras".

PIRAJA" — "Assim ú que elas
gostam".

POLITEAMA — "Nasce o
amor" e "Caros falsas".

QUrNTINO — "A vingança
dos zumblcs" o "Mais forte que
Rltler".

RAMOS — "Cantlnclra do
batalhão" a "Inimigos do ba-
tente".

REAL — "Pacto de sangue"
e "O crime do dr. Vcrnon".

RIAN — "O notável lmpos-
tor".

RITZ — "Um amor em cada
vida".

ROXY — "Na corte do Fa-
raó".

S. CRISTÓVÃO — "Romance
dos sete mares" o "Caras fal-
sas".

S- LUI21 — "O notável impôs-
tor".

STAR — "Um amor em cada
vida".

TIJUCA — "Nolles do Taiti"
e "Legado perigoso".

TRINDADE - "Bancando o
cupldo" e "Os amores de Edgar
Allan Poe".

TODOS OS SANTOS — "A
favorita dos deuses" e "Roceira
granflna".

VELO — "Casanova em apu-
ros" e "Rosa do Texas".

VILA ISABEL — "A dama
desconhecida".

Benevidcs, EcocJ Ssntos o Orl&n-
do Luz".

"MAGISTRAL LIÇÃO DE
PATRtOTISMO'' 

(Aplaudimos sua legend&rla
coragem denunciando perante A
Assembléia Constituinte as ma
nobras lmperiallttas a regoslja-
mo-nos pela magistral llçlo de
patriotismo de scordo oom a
gloriosa tradição cívica do seu
passado. — Moaclr Parente. Zl-
to ii...:-. .. Filho, Armindo Au-
guito Bordallo".

DE 11 TRABALHADORES
DE IBERABA 

"Trabalhadores dt Uberaba
solIdArtof com ai tuas franca* e
honostas declarações perante os
serventuários «Ia Justiça, eongra.
tulam-se oom V. Excla. por táo
digno pronunciamento. — Ge-
raldo Magal!..'. •¦ A.".:: '. > Assis.
Emanuel Chaves. Otávio Batista.
Joáo Batista, Iracl Nascimento.
Jofio Gomes Dlnlz. Trajano Per-
reira. Geraldo Vanuncl, Joio
Riclopo, Gustavo Stefanl. Fio-
resiano Tarqulnlo, O e r a 1 d d
Cunha. Manoel Barbosa. Jofio

"Nos. abaixo assinado», tripa-
tsníes do narto "ItamaracA".
hipotecamos nos^a s ..:..•... i. -
diante da atitude tomada por
V. Excla. contra as r-serras Im-
pcrialtslas e de conquista. —
Augusto Lima da Silra e mais
21 assinaturas".

RECORDANDO FLORIANO
"Devemos recordar a grande

resposta que o Marechal Floria-
no Peixoto deu aos Impcrlallua*.
Ingleses que queriam Intervir
no* nossos negòalos Íntimos: —
"Rcccbc-tos-cmos A bala". Esto
é a resposta que devemos dor
aos imperialistas americanos. —
Anton'o Alexandra",

SOLIDARIOr COM C SR»
NADOR DO POVO 

Brasileiros o patriotas que to-

"A ru».~r» «o tolere*— «oa fas»
tiat** dl*** V. Etela hA mf»«*-
Agora fleou ditraontlrada a Jus»
terá dt roatat itolarraa. Erelloo
Tosilt**.

APOIO E HOMTNAOEM —
"Ao Csraletro da Etperança

mandamo* nosso apoio * notta
:-.- :r.crmftm pelo taportanto «Us»
<iim que pttmunclcu ns M-
tembléia Conttltulntt. Suas pa»
torras «to mato puro a «Ao pa-
trimtimo JA repercutiram por
lodo o BraiB e hao de aienar
a «amitlencia nadonai contra as
manobras lmp«írtalli'.as dos cor-
tadtres de cupttos. Paulo de Al-
meida, Sebastião Nogueira. Hor-
ta. 8cbastllo Canaveias. Mario
R. c rn.. Israel Leite e «31au»
dlo Alvaronga".

ATITUDE DESASSOM-
BRADA

dweümoi mt rltima da t«p!o».
raçSo Impertolato. — Ant-r-do | p^ «44.(0 coeulito.
SUra. . DA -CaitULA VICV.NTB

-dtotldsrlo com V. Ext—. nal otllitt -.ul» contra a cunra Imprrto!U»J Mrnsagtm de aoiadaifrdadi
to t «* pforocrd«f« de*eneradoi,, tnvt*da M Senador LuU Cario»
Antdnio LuU Fenetra.

SANTA BA1U1AHA DO OESTE
— LI teu aj^urto 01a IS ncaa
Ais mbtfíto. Queira UusUt Stns-
dor actPar meus mttttorts ro»

t*netoe.-ot «romr^oscntai da tvêlu'.*
Vlcentt OCezt. hlpottaram inlet-
ra .»•'.:¦ xr,r-'a'r a» pattrra* pa»
tntV.tíai da trulgne líder do f*.to

Exc*.
Z sc^mar leitoX 0^=0 que 5»^_t_?S!_ltt-^^

"Fclldto o nobre patrido pela
forma dnassombrada com «pie
¦ i-.-:i;.i-.".ir. u publicamente os
traficantes de guerra tornando-
se pela sua coragem um almbclo
nacional. Que Deus guie o cora-
Joso patrício. Olauco SebasUio
Rezende".

•A VOZ DA PRÓPRIA NA-,
CIONAUDADE"

————•

L_BJr_ 1,1, 1^ rt—A

Noticias da Prefeitura
' REPRESENTARÃO A PRE-
FEITURA — Para Integrarem a
Comissão que representará a
Prefeitura do Distrito Federal no
ífl Congresso Brasileiro de Ra-
dlodlfusúo, a realizar-se nesta
Capital, o prefeito Hildebrando
de Gols, em portaria de ontem,
designou os scgulnta3 professo-
res: — Francisco Gomes Maciel
Pinheiro. Arlosto Esplnhelra, Ge-
nollno Amado e Ccsar Calex de
Abreu.
NOMEAOÇES E EXONERAÇÕES
— Em atos de ontem, o prefeito
nomeou: João Pedro Moutlnho,
Lauro do Lacerda. Alexandre Pe-
losl o Adclardo Pereira Gulma-
rães para os cargos em Comis-
eão, de Chefes de Serviços, res-
pectlvamentc, — Classificação e
Apuração, Contabilidade e Fl-
nancclra, Contabilidade e Patrl-
nionial e de Correspondência, de
Departamento de Contabilidade
da Secretaria Geral de Finanças;
e, exonerando, a pedido, destes

do sr.

do

tar a Prefeitura do Distrito Fe-
deral nas Assembléias Gerais do
Banco da Prefeitura do Distrito
Federal S. A..

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO — Dcparta-
mento do Pessoal — Despachos
do diretor — Julleta de Arogão
Silveira — deferido; — Eny José
Garcia — Indeferido; — Antônio
Terra Belo — Junta laudo médl-
co; — Cândida Palm Zezlmbra
compareça ao Departamento do
Servidor; — Daniel Alves de Al-
molda — aguarde solução geral a
ser dada ao assunto. SERVIÇO
DO CONTROLE — Exigências
— Amclia Nunes Cortes dos San-
tos, José Clarlndo Pabustllo Por-
tugal e outros — compareçam.

SERVIÇOS DE INFORMA-
COES — Exigências — Jeana
Maria Braga Ribeiro, Laurentlno
Soares Pinto e outros — compa-
reçam.

FEIRAS-LIVRES — Estarão

"O CANTOR DE 4.ENIN-
GRADO" E "LENINGRAD
MUSIC-TIALL" 

A musica Imortal de Blzet.
Tíchaikovskl, Borodlne, Rlmsky-
Korsakoff e Verdl. envolvendo
um Undo romance dc amor pas-
sado na Pátria dos Trabalhado-
res: "O Canto de Leningrado".
a grande produçfio russa dos Es-
tudlos Lenfllm que o Pathé es-
treará 2.» feira próxima. Sergel
Lemexev e Zoya Flodorova efio
os principais Intérpretes desse
emocloncnte filme que ficará na
lembrança de todos. No mesmo
programa a Swlss-fllm ainda nos
dará "Lenlngrad Music-Hall",
em encantador short no qual ve-
remos encenações dos mais famo-
sos bcilados realizados por Ga-
Una Olanova, Tr.tlana Oppen-
helm e Chabukianl, artistas do
povo c da República, do Teatro
Kirov e da Opera e Ballet de Le-
ningrado.

ANIVERÜAJÍ1ÜS
Fazem anos hoje:
Senhores:
Silva Polvo;
Vlcento Rodrigues;
Alberto r\,ii;:.-.:
Abel Magalh&es.
Senhoras:
Eros Almeida, esposa

José Carlos Almeida;
Dcollna Ferreira, esposa

Humberto Ferreira.
NARQMENTC

CIovls. filho do casal Nel-Uda
Tostes.

Nlcla. filha do casal Paulina-
Nllo Oliveira.

Está enriquecido o lar do
casal Valdemar de Paula Cou-
Unho o senhora Alva Wcmeck
Coutlnho. cm Varglnha. com o
nascimento de uma menina que
receberá o nome de Olga Leo-
cadla. em homenagem as herol-
cas Òlga Bcnarlo e Leocadia
Prestes, espora e mãe do líder
Luiz Cardos Prestes.

NOIVADOS
Com a srta. Iolanda Danto.

contratou casamento o sr. Jal-
ma Azevedo.

mos. hlpotccamo* inteira solida-
riedsde ao grande senador do
povo pelas corajosas o convidai
declarações do seu notável dis-
ourto pronunciado na Asam-
bléia Constituinte desmascaran-
do os caluniadores e reac!onf>rlcs.
eternoi Inimigos do povo. Com-
bater as guerras Imperialistas .'•
ter pttrlota o defender a Pá'rla
do Jugo do capital colonizador
estrangeiro..— Romualdo Silva
Nelson Coelho Silva. Otávio
Coelho Silva. Jonatas Simples de
Oliveira. Custodio Cavalcanti da
Silva. José de Sousa Araujo. Jo-
sé Ferreira Pina. Paulo Cunha.
Pedro Vítor Alves. José Morais e
Jofio Raimundo da Silva".

DO SR. JOSÉ* GARCIA —
"]:•'". dc acordo oom as pa-

lavras de vosscnela contra as
guerras Imperialistas. — José
Garcia".

DUAS PERGUNTAS... —-
"Duas perguntas sé aos demo-

cratas: se um governo agir erra-
do deve o povo. por motivo de
ordem apenas, seguir errado esse
governo errado? Na afirmativa,
quando alguém ou alguns man-
darem ao povo: dô mela volta,
três passos á frente e atlre-se ao
abismo, devo o povo assim a-ilr?
Uma resposta a certos democra-
tas: "Eu não me atiro'", sô se
me empurrarem. Porque sou fra-
00. Ignorante e miserável, mas
ainda tenho vontade, nfio sou
Imbecil. — Alphcu da Trlnda-
de Pimentcl".

COMÍCIO EM CAMPINAS
DE APOIO A PRESTES 

Num comício em praça públl-
ca. a grande massa popular se
solidariza com vosscnela pela atl-
tudo patriótica c dc/ossombrada
da frente aos falsos patriotas
vendidos ao capital colonizador
j explorador nacional e estran-
gelro. Confie em nosra lraldnde
e patriotismo. A comissão do
povo".

DO CLUBE "EUCLIDES DA
CUNHA" 

"O Clube de Cultura Popular

"Solldarlzamo-nos com V. Exa.
pela sua demonstração de pa-
trlotlsmo sustentando o menu-
mental disoirso cuja «IgnlflcaçAo
sensata é a vos da própria na-
donalidade. Carlos Z. de Ollvel-
ra. Darce Severo Felipe de As-
sunçfto, I. Guimarles Rezende,
Aristldes Lyra, Almlr Carvalho,
Emílio Martins de aSouza, Osval-
do Bezerra do Rego, Osório Re-
zendo, Adolpho José Sassaroll e
Newton Manoel".

DE UBERABA 
'Hipoteco minha Inteira anil-

darlcdade a vossenda em tua
atitude contra- as guerras Impe- t
riollstas. Souza Borges, corretor'
de imóveis"'. •

DE BIRIGTJI
PALAVRAS QUE REFLE-

prumtit** poro teiuileao reru»
laUado caru 37. ttouoarAcs afe-
tuosas. Robrrto Morató Sarmento

ARAÇATUBA «8. Paulo) —
nuiue Srnador queira recitar
nos:as fellcitaçó** maU etuiíras
blihanle e Incisivo dl curso dia
3S que a9lqutlc»j inimigos do
povo. Mario Sampaio.
Coita e Ortenclo Arruda

DO RIO — Queira Bccltar
protesioi solidarifdado anlo pro»
vocaçfio organizada nação e
agent» imperialismo. Empenho
minha palavra centr cada ves
unia ill.lras torno vosro Partido
a lim comoater provtxaçttos gucr-
rclras dos inimigos da pátria.
Bartolomcu A. Montenegro,

DE NITERÓI - Oporá" dl»
rttorla do Armamento Niterói.
Inteiro apoio discirno patriótico
Assembléia Corstltult.ic desmas-
carando manobras Imperialistas.
Malr Ramos e 13 assinatures.

DO RIO — Consrratu o-me
que: ido lider p:la bMlhanie e
patriótica atuação na Con titula-
te. CardlaU saudtçõis. Viuva
Henrique Dantas.

— Os trabalhadores dos Ane

tstquer
guerra impatolirt*. Abaixo oa
falsos demonttos. vira o Bra»
;.: A¦ • Welirgton Soares dt AI»
mtlda. Joaquim Ounes dt OU-
relra. F;ancl-co Oenger. Areara
Mlguca de Figueiredo. Seias-.iio
t.'..-: ¦ de a -- •-:. ¦• .Si".:.- Mar-

t-r.U'õ t::vi áaa Santos. Oumerclndo
Soares. Júlio Ulfuel c r.-r. .
Conde, Joáo valentln Argolo.
SlArto DtutU, Marctlio lUbeira
liarixisa. Aniónto Sacreamento
Fernandes. Ci itirrli ito ir ki s.
Josò Pereira' do Amaral. Antônio
da Silva Pinto. LuL. José P.m»n»
ta Henrique de Sousa F.lho. ir..
Fonseca Daria. Oeialdo de Lima
Carvalho. Marly Mas. Jo-é Atnu-
rim DaminguM, Joj* L;vt Marl-
nho, Domaclono Silva. Durvallno
Farto. Edgar Marttni, M:gu l
Aureda Schmldu Antônio S da
Menezes. Carlos Hilário de Sou-
ia. José AssU do Ros: lo, AUtr-
to Gomes de Araujo. Minoel
Batista da Silve, Francjco de

[Almeida Azevedo, Antônio Alves
Nunes, José Cu.tidlo.de Miran-

lf-» »t-+ *'a".w-rn.' Carlos Rlbel-
ro dos Santos. Msris da COncel-

|«,„4 »-e. .'••¦¦ i:.:r. So-rei de Al»
Marinha fieis tradlçõci 1 meida. Juvenil Aurélio de Je:us".nais de

[ULTIMAS NOTICIAS

TEM PATRIOTISMO —
"As palavras do vossencla con-

tra as guerras imperialistas re-
flctcm o patriotismo, a slncerlda-
de e a honestidade de todes
quanto amam o Brasil e querem
a felicidade para o povo brasl-
lelro. Claro Dias de Godoy".

DEFESA DA INTEGRIDA-
DE DA PÁTRIA 

"Receba vibrantes aplausos
pelo seu monumental discurso
pronunciado na Asse mbléla
Constituinte em defesa da Inte-
grldade do nossa Pátria e dos
Interesses nacionais. Medeiros
Dantas, José Albuquerque e Ar-
naldo Scatrout",

MENSAGEM DE APOIO —
"Apoiamos as palavras de vos-

scncla na sabatina aos serven-
tuárlos da Justiça e ao seu dis-
curso pronunciado na Assembléia
Constituinte contra as guerras
imperialistas. Amélia, Ruth, Elzi,
Renato, Edmar, Waldlr, Adayr c
Pedro".

OS BONECOS E OS "GAZE-
TEIROS" 

"O pevo encontrou o seu ver-
dadclro lider. Os bonecos do lm-

O CONTRATO DE
— Cumprindo o que
as leis esportivas, o Fluminense
acaba de remeter a F- M. F.. oi
contrato de Ademir, para o its- ,
pectlvo registro,

PARA O "RIXAMFAGO" —
O Flomcngo oficiou a F. M. F..
solicitando permissão para In-
cluir na última rodada do "Re-
lampago". a realizar-se hoje, os
players Jarbas. Aralton. Juran-
dlr o Paulo Amaral, ora sem
con'rato.

IDLAMIR, CONTRATADO: - I
O S. Cristóvão remeteu a cntl-
dado metropolitana, para rcgls-1
tro. o contrato do seu novo pro-,
ílsslonal. o guardião Idlam.r.'
rceemvlndo do Fetropolitano. .. '

PERMANECERA' NO BOTA-
FOGO: — A fim dc fazer o de-
vido registro, o Botafogo acaba
de remeter a F. M. F.. o novo
contrato do seu goleiro Ary.

PRESIDÊNCIA INTERINA: --
O Sio Cristóvão comunicou a
entidade metropolitana que as-
sumiu interinamente a prcsldfin-
ala do clube, o Sr. Henrique
Magloll.

O VICE-PRESIDENTE ASSU-
M1U: — Em virtude de seu pre-
sldcnte ter viajado paro a In-
glaterra, o Botaiogr. -omunlcou

ADEMIR:. que assumiu a presidência di
determina , dube o vlcc-prcsldente Angelc

Sá.I '

7^^\

cargos Manoel Pereira da Costa, funcionando, hoje, as seguintes

Silvio Francisco dos Santos e [felras-llvres:
Paulo Vitor de Andrade. r Campo de São Cristóvão, Pra-

REPRESENTARA' A PREFEI-1 Ça Serzcdelo Correia, Largo dos

TURA NAS ASSEMBLÉIAS DO Leões, Praça Condessa de Fron-

BANCO — O prefeito da cidade | tln. Rua Francisca Vldal, Rua

nm portaria wlnnda ontem, de- Mal» Lacerda, Praça Baráo de
»i,.-iin'! ti fiucururtur 0«tm at. iPrttmond, Frai;» P'js Orwiris do
ÍL»t> Maria Pelo paia jeprjaoi^iNarto e Otoxls,

Cinema francês na ABI
Rcallza-se, hoje, no auditório

da Associação Brasileira de Im-
prensa, a projeção de "Documen-

tos Franceses", promovida pelo
Serviço Francês de Informação.
O programa da sessão é o se-
gulnte: 1) Estrada da Indochi-
na; 2) Atualidade* Francesas;
3) A Marinha Francesa em Com-
bate. Espera-se grande compare-
cimento, dado a que, e.pós iu«
libertação, a França e«tA recon

TEATRO
Teremos amanhã, no Teatro

Recreio, a "avant-premtére" «ia
sátira musicada de charge des-
portlva, em 3 atos, original do
escritor Va 1 do Vouga, com mu-
slca do romposltor Armando
Ângelo, "O amigo do Lélé". Na
peça estréia o ator Pedro Dias.
tomando parte também os ases
do humorlsmo típico brasileiro
Jararaca o Ratinho. Trata-se de
uma peça destinada a trazer o
publico em coastante hilarledade

"O 9 DE ABRIL" 
Na próxima terça-feira, o-9 de

abril, reallz-ir-sc-á no Teatro
Recreio, como vem sendo feito
há muitos anos nesta cidade, a
tradicional festa comemorativa
do feito das armas portuguesas
na Batalha de Armentleres. Sobe
a cena a peça de Armindo Eiros
"O 9 de abril".

COKTAIL A' IMPRENSIA
Blbl Ferreira oferecerá, ás

17 horas de hoje. dia 3. no bsr

qulat&ndo o lugar que
nesta gg?04ait? «to (trto»

ocupava do Teatro Fenlz. um "wxrktail"\t Jmítrtmt*.

Euclides da Cunha cm nome dos
seus selscentos e clncornta asso-
ciados, expressa a V. Excla. suai
sinceras fellcltaçõee pelo seu ma-
glstral e patriótico discurso. Sau-
dações. Jorge Bahlls, presidente
e Álvaro Caetano, secretário",

TRABALHADORES DE
VOLTA REDONDA 

"Trabalhadores de Volta Re-
donda, hipotecamos nossa lrres-
trlta solidariedade ao defensor de
nossa sagrada nacionalidade peio
seu memorável d'.scuKo antl-im-
perlalista na tribuna do Parla-
mento. desmasci.rando os provo-
cadores de guerra.

Valdemar Oliveira, João San-
tlago. Altiio Naslascno, Artur
Matos, Henrique Ferreira, Pedro
Rezende, Álvaro Gulmarfi"S, Ral-
mundo Nonato, Joaquim Lourcn-
ço, Mario Azevedo, Humberto
Amaral, Assis Gomes dos Santos,
Dlrce Azevedo, Julie Azevedo.
Mario P- do Nasclmrnto. Otávio
dos Santos, Antônio Leal, Manoel
Francisco, Braullo Rodrigues ria
Silva, José Nunes e Sebastião F.
da Sl'.va",

DO C0MIT<5 ESTADUAL DO
PCB EM, MINAS 

"Membros e participantes do
Pleno Ampliado do Comitê Esta-
dual de Mina» Gerais, aprovaram,
•m «cawlto totont d* *ncexramen-

pcrlallsmo ianque com os "gaze-
teiros" venais' á frente nfio de-
vem estar satisfeitos. A guerra
do Chaco ficou para sempre na
memória de todo o sul-america-
no. Abaixo as guerras lmperla-
listas. Marlno Tcnslng".

DE DIVINOPOLIS 
"Também sou contra as gucr-

ras imperialistas e envio a vos-
sencia minha firme solldarleda-
dc grade abraço pelo seu brllhan-
te discurso pronunciado no dia
26 nessa Assembléia, como uma
demonstração clara do seu pa-
trlotlsmo e profunda dedicação
á causa do nosso povo. Geraldo
Madeira".

"DE UM JOVEM AMANTE
DA LIBERDADE'' 

Ao Ilustre senador pelas suas
brilhantes declarações na sabá-
tina aos serventuários da Justl-
ça e na Assembléia Constituln-
te, envio o apoio de um Jovem
amante da liberdade e do pro-
gresso. Ari da Silva Portela".

CONTRA QUALQUER GUER-
RA IMPERIALISTA 

"Como brasileiros democratas
cumprimentamos o grande sena-
dor e somos também contra uma
guerra Imperiallsta com ou sem
Rússia. Waldemar Torres e João
Cunha Andrade".

ALTO GRAU DE PÁTRIO-' 
TISMO 

Carteiras encontradas
Na portaria da TRIBUNA PO-

PULAR, á disposição dos respec-
tlvos donos, encontram-se as se-
gulntes carteiras: de identidade,
n.° 678.132 c de reservista n.° ..
730.BBO, ambas pertencentes ao
sr. Antônio José Rosa e encon-
tradas em Realengo pelo sr. Nilo
Menezes Ferreira. Em nosso po-
der acha-se ' também a carteira
de Identidade n.° 16.900, perten-
cente ao sr. Eduardo dos Santos
Coutlnho.

"Mal» lima ves V. Excla. con-

Os portuários e o Con-
gresso Sindical

CONVITE A CLASSE
A delegação dos portuários, que

no Congresso Sindical do DHrl-
to Federal representou a grande
classe que luta por suas relvin-
dicações. inclusive pelo direito de
slndicallzação, convida todos os
portuários do porto do Rio a
comparecerem cm massa á sole-
nidade de enc-rramento do im-
portanto conclave sindical, que
so reeMza hoje, ás 18 horns, na
sede do Sindicato dos Hoteleiros,
á rua do Senado, 264.

Na solenidade dt hoje, os por-
tuárlos. o povo e o proletariado
do Distrito Federal ouvirão a lei-
tura das Resolucõe: aprovadas
no Congresso Sindical.

As próximas corridas
Estão programados para o*

dias 14 e 13 do corrente, res-
pectlvamentc. os clássicos 6 de
Março e Paul Maugé. os quais
contam com as seguintes Ins-
crlções, dependendo da coníir-
inação:

PAUL . "AUGE — Jacl. Jor-
nol, Gablrú. Daphcne. Chico.
Bourgo, Garbolito, Garbosa.
Gaiata — Jurema. Urquinte.
Caraman. Cairo, Cipó. Copella-
Heilada, Jundlahy. Malmequcr.
Cambrldge, Iheta. Furão, Jaó-
ca. Chapada. Guaiba, Hero, Hu-

iron. Holkar. Araponga e Riu*
chão.

G DE MARÇO — Iraty. Hele-
no. Calmão. Miaml, Marlen. E«-
corplon. Gigo, Bacharel, Monta
Cario, Tupy, Galhardo, Thell-
na. Tamandaré, Mangcrona,
Grey Lady. Fulgor. Toülon.
Diagonal, Hyperbolc. Malalo. El
Morocco, Cerro Alto, Glrla.
Fandango. Gullvor. Graanrigul-
nol. Chantel, Árabe, Valente.
ChllitD. Aqullon, Frevo, Plccadily
o Fanático.

Para São Pau'o
Seguiram ontem, para S. Paulo,

com destino a Cidade Jardim
os parelheir-s Salmon, La Gula
e Lord Flame. este ultimo um
reprodutor inglês.

Maurilio de Almeida
Segue amanhã para S. Paulo

o tratador Maurilio dc Almeida
que vai ultimar o preparo do seu
pupilo Salmon.

Mais dois para Brauiio
Cruz

Calrú e Itamaracá. que se
achavam com Jcsé da Silva,
passaram cara as cochelras de
Braullo Cruz lunlor, que deles
cuidará doravante.

A fim de regularizar-se o pa
gamento da 1." prestação das
inscrições clássicas do corrente
ano, a Tesouraria do Jockey
Club Bra«Jlelro convida, por nos-
so intermédio, os proprlet"i'ios jU
seus procuradores, avi; t ido os

que o prazo para satisfação des-
te compromisso extingue-se 24
horas depois das inscrições em
apreço. • < >• -

.»»
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0 FLAMI-MCO II,A A 1'HINAMBUCO, VASCÜ E FLUMINENSE A S. PAULO
i..„- - -¦¦* '

Hl M Aff||||ft|| u*J|n|||

mtmKWtW WfflM tWml\ WmAmmSaWmL DO TORNEIO RELÂMPAGO
,{e , vttêrta farin»*'

,. „ Atn-iit. • -.'"'•jTERMINA, HOJE, O MANDATO DOS MEMBROS CO C.N.D.-Termina, hoje, o mandato dos mem*
t»ti áo Mulo rnuxtm i»^.,. ' '7

%*t.«if%;br05c-° Conselho Nacional de Desportos. No relatório que apresentou ao Ministro da Educação, o presiden-
te do orgâo máximo dos desportes nacionais sugeriu a recondução dos aluais integrantes com a exclusão

t,t |.,«'f|»*. H*»f* *
..I. detMlfti *n,|rMl*M.

:,a_táW_Ht>
. i. d* tatetna * late.

... -*.»-_IMttt*« * htmèt*»*
i . «» » «a* 4J.tfa-.1lt

,,¦» i.i«*' **" aasartaa- toa «*•
\\ t* ..--.j.11» * ti*** de c***,
m t,m ftmrt, tm '_t*»iil*4»

i, t**dltttr tm MM **«» •
._*?* # %*•* atarmurS mm mm-
,,«.» t_» pitmrtt* tola**»*» St-m
«.. a» dtntrte • *'»***• d* Oa»
ei »trt * M<**rit*-*,d*. t«4* »*»*
iaM»ie p»»ie »* i«4*d* teei *
irirti*» de tww»*».

_*#» te t* a i*** tmi* ml
^a» * rnWta» pi-»w»U l«i um
ir»*»f*t*l* n«>«i*»*»Udl-j|,

e* _m ie» «et • rtii»lnr»»r.
mjmn ttm *»»»*•«* pitltnai»-
?.rn» tmttrar a» atlil4»dr» d»
iwm* tam am* tllért* feri

s. tirania í*f»t M» Citai*
.t* a lu**»!* mediar** f«w

do

mCX

seu neme, jú oue continua no firme propósito de afastar-se das ativ.dades esportivas.

ssentada a realização do maich Vasco e S. Paulo
- presa} - Gem o tempo d* I*M"r« i-in-.rn

fAI-MItlUA 
ruii*ro A*.!..Ki: a

pte-sn — lm *vtla »a,i«<t»i d*
. VAU IO. fl-.r_.--j a at*»* ca, l'.al
ja «110*1**4* do l'-ü-.t!f»t. »-rn-
l-wla a., «rt »aaaa„. C*..JUdâ.pe*!* d* » pecimt'pela dr- J<*t il*o;. iepiTt#tt

p* -., mU4ío d* I lumlnf-t-Hi*. Aj^u, mt tmprenut, Punia Cl**

—-•» U'I9 o a-ku tnimiakrianat Odri
'Aa*- stIU» Kcin. <ul-.r4j.tMKI I. n. r*>

«¦ "-S ***U4iMl tt» tOi ir.f.;-ji
_t*M,

A RODARA 00 « \mi i ..
NATO Jlistllto 

lu-:«• HMIlCMRm I tàm
pttat — o Campmmaie, d* d-
r**i!» tu -air_-.i!» ui-íi.ií.íJ eom.ptiiüa rturt *'*•* a mttit».n». (_,; teenko. Jun-jii-ítia: }«*» ia

vn •*» tnAtt* d«p«-it»r m»i<-f -fT„: nodrii-tMav, Dueto. Caleira.!* rt* ii**t«.e d* t,»<* jL,f.* *
Utiüfn» d* a*e o"»» 1*1* dt to».*i4e. Oci-.«a Vaidemar. l»iu»-ti«T: VU* flov* » Ailctl-o. tm
t,; »di«**tito» am* irnuiia a o», -fy»,. o», caf.it---.ii.in». Uma. Jío.a Uma. tum sei* o prtnri-•dart»- mfmm p*em **»tlh*far a viisdoni**. M»n'.o-»nl. TweAo. ip»l imm d* i*«i>*}*. Bete e* »e-
r. r.»;»- 1--» Ubela- l'..-ar;.5ij. ItttUlO • O ina.*-*J*íl:'a tfíí-.l-r.. % CtW*UO, I.» CSOClUt

o, |as4r«t p»i-* • y>t* min- ^tto». ,do Fto-r**ta. o»!» e*pltal * fl-
,lí .1 -fcM* tiMUl metia ot Wi»tq» j
tm IA 

embttitd» tot rurebld» ns

. Ttlri.lT: «»!•*- N d. V.!».!?»0^**»- rtt«e««ii*nie» da Lm»
prensa. let4lo depoU dos cump-V
mento* de tauic sesuldo r*>* o
notei Refina onde so botptdmi.

1:1 i i.i:it i. \i . im DR
ATUaltMO •

rORTO Alt ilil:- 3 tAsa*

i lAiii: Jaime. Canut_t>. Pa*>
r«i t*é * Plnht-l**-

snnif*; — Vleenl*. raole a
p*eswl*; OK*r. AI**»o * *»»*•
•»; |a<*inti», Mati**r»>. Maatvell.
i.tiwa t bt-autiiUnlt*»

natmania tm bamrm, jo«*ito
Btdeiw-flca a Awtit.a.

AtMDA A DERROTA DO
VILA NOVA 

BKtaO BCftmWOtTtZ, 3 «Am

Em 10 de Abril, tio Rio, o primeiro encontro
4* '¦•-•1 d»nr.r.!»»i!-.».T.» aa»«-ala*1» * **r%* á* !"-*****» *nir* * V»»»

pa 4* OHM • e b-t-» t*a-4a»*i. T\»4a tU<>xi NMllMt 0«n • e-aret»í»*
IdlÜRlM '- '• • Ot i-a :.;<. Ma:-.|r:. d» V**»*, * f*UÍ0 dt Ca;-
isu.-a «4 . ¦ • tMe.aritanui

DIA 10 O miMRIRO 40OO
fu*m **i*«i*df». rm TSmtStdjmj(M eeiwt o* dot» par-adioa. «j-j» o•t-ín-rtru J.--fo tttS t!t!;r_'*49 no dl* 10, tJ-rtMa-fill» da ns-.at-.t ptO»itms. no Rio.- Ot *pf»r*rt** p*uU»ia« »5f*o. p*r* o Ha. »m »»tlo -*.-»-!»: ivo

pffjptn dl* do eií-xiHfc. |r_f«t.:af,dx> umtafit d» atito no MHM
dia.

A TAÇA -AMlXADaT ¦
O tn-ftaMit» eet*a oa dalt ar*n«tes oa*4f*at da* maloft* eentro*

fui*!, ttmtc-i uo pala rr-t'* tí»a-i!«f!a*,4a o (T.at-.f tnltl-M**. URUk tr!
au« o» q-taii?¦ * '«-ii i a pi»a*n{» dt todoi <»i tliulaie*. O Htio do
fogo .'» !•¦•¦* -kuif a-»-' i. eom Uontda*. f. ii. OIJo * Rot-mh*. do
qutdio tivati***. »m et»nlronio eom oa rnacausaa Uera-ae-rxitca
ia-.* Jatr, R*lan«ill • Ualas.

A •*¦***?* AmU*d*". inaf-Rt oftftffl*$o pelo ter.**»! Mwk a*i»
A 0. D. D., por oeaitAo d* cua vUtta ao Rio d* Janeiro, terá
dupuiad* pela» «Mi cluhe* a«s utst pa«*ilj*s. O p'tt&-»tro taco terá
lambam *m homensíem A irpi-ra»;u_Si ca**»-*--:-.*- -.ut- vlt|* * tm-
do do ta o «_* tuerr» "Ofanda". ttfaedo aa dataa d* 1« * 11 desti»
nsdai »a> dot» -mtiehs** nslantes.

%'Í \JI %m

or na disputa
íulo de Álekhine

PLANO DOS ENXADRISTAS ARGENTINOS

pietai — ü cntronito d* demln-1
ço enire o Cruteiro % Vila Nova.'
coutou ver4*d*iia dK«^*Ao ao,
publtco mínelio. dsd* a ealbi- j
ç*o do vke cametio ou* ba*;
qtieou d* manetft. fmsoeo**
frente ao Iri-camp-rao do esta»
do pela wiiiíim de • a L A

,f*tiiiu» mlneim dl* tme m deve
|c*ta Iracaato da **_ >:.«- aln»
I rubra, uma das mal* cmten-
Iclad** *o campeonato do cor-

rente ano, a* lamrn**ts falhas
do h- if ba:k • *-,uer4o Eduardo
e ao gtdeiro JcAwrinho.

i:l i mi-. AIRK8. t lAST) —
Ir.iríoo.ae a ml um mu.lttifnlo
Iroímie a leiar * Irdrraçio
",.¦;•-' i ¦-1 do Xadtex a ettslear a
tbjetn do n, '..in ia Mi.-uri
KijJorf. que aeaba d* tafrar-»*
rir.ip-in do lollirii, Inlrrti.irlii-
ml nali-ado em Mar drl Piai*.
-un a titiropa. a fim de im-i
up.it do Campeonato Mundial.

RCSMlla-f* -if' irlill,!,i qoe
fel da Artentlna • com aotlllo
do* entadrlsta» ar*cntlnat qat
Alrklilne partlo par* ganhar o
eampeonilo mondlal. irndo que
o» conhecedores do dltlrll Jogo
dliem qot Najdorf tem ainda
mnlorrs pesslbllldadr* que AIck-
hln».

Segura cano venceu
in ::i:.ii Mm O CAMPEÃO
BIIXV TAI.DKRT 

MIAM!. 2 'A. P.) - Paneho
Seguia C«no. denotou Bllly Tal-
bert por3x6<0x0e6xl»le-
vanundo assim o t".ulo de cam
pcfto do Torneio Anual de Ta-
nl* da Cidade de Mlaml.

OS MATCHES DOS
UNIVERSITÁRIOS
A representação do Uruguai - Providenciai da FAE

*p-pr|»a inn ii.' nt-.a>,ra--a--a».r*--w*^^ ^*-*^0m^m^ém»m'f^:mmtms*MSM

Ros próslmo* dls* 7 « 10 de
abni'a Federação Atietie* de Et-
tudanUãt, entidade dlristnft do
e*pone acadêmico metropotliano
fará teallsar. nesta capital, dou
encontres Internaclonati entre
acadêmico* desta capital a do
Uruguai. A compettçto, a ser
realuad* em dlip<ita da taça"Presldecte da RepObllca «lo
Bruir, deverá daipertar grande
tnteresie nat melo* futebolístico*
deria capital, devendo atrair ao-¦•»•!!•-¦ dat Laranjeira* um gr*n-
de número de adepto* do mais
popular de nossos **-portet. No
quadro nacional teremos a exl-

bfcSo de rTtnde» firu a* como
Heleno. Amorim, Tovar. Rene.
Otatlo. Ademir. Helvlo, Rubens e
multe* outros nomes or* ** flr-
mando no futebol c*rloca.

O quadro uruguaio, tegundo tn-
femacõe* dt boa toste. •:.'.!•
tul uma -represcntatlo de grande
valor técnico, como sempre t-.in-
tee* eom a* equpe* dtquele pais
Irmio. Esta, pois fadada a graa-

n gtaadro do Flamengo, çianrío da temporada realizada recentemente em Sehoáer

Á Cal
Trc$ jogos em Recife

IYIL
Dia 5, o embarque da delegação

> Q0
Hrpeti do vi-»-... da fi.-ttrtJi-i

i nat.i r>« -Urig-nlea rubro-ne-
tro* sinli.iiii enearan-lo eom
bons olbot ama nana *ri»(em d*
Iram da filtra ao Norlr. N'a re-
anlio d* segunda-feira, d» dlrr-

PARA AS ELIMINATÓRIAS DE ATLETISMO - No noturno de hoje, «e-
puem para São Paulo o» atletas cariocas que disputarão as eliminatórias

determinadas pela C. B. D.

0 Fluminense irá a São Paulo
Dois matches dos tricolores na capital bandeirante — Também jogará em

Campinas
Tatnbrra • Flnmlnens* rsl i Torneio Iti-lampatto e o Muni-

sprovcllar o lnterralo entre o I clpal. cxcurslonando a 8' Taolo.

GOLF NA GRÃ-BRETANHA
0 REINICIO DAS ATIVIDADES

1/>NDRE8, 2 (B. N. 8.) — No reinicio das compctlçfies de'golf" na Orl-Bretanha, que teve lugar no dia 29 de março ültl-
mo. Alfred Padcham, campeio do 1936, e que durante os seis anos
it guerra serviu como policial, obteve esplêndida vitoria na parti-
ia final do torneio de "golf" organizado pelo "Daily Mall". Efcse
foi o primeiro grande torneio nacional desde 1939 c nele tomaram
parte famosos jogadores britânicos, com exceção dc Cotton. O tor-
rteio, Juntamente com as regatas unlverstarlas realizadas no Taml-
ia t asflstldas pelas multldõc» de antes da guerra, representam
um» nova fase do renascimento dos esportes de primeira classe na
0'â-Bretanha, os quais, devido ás necessidades durante os seis anos
do conflito mundial, tiveram de ceder lugar ao esforço comum
oe guerra.

O gr*mlo da» Irís cores enfren-
tara na rnpltal bandeirante o
quadro do Corlntlans. devendo
Ir depois 4 cidade de Campinas,
ntle realizará um Jof»o.
TAMBÉM JOGARA COM O

CAMPEÃO PAULISTA
Após a volta de Campinas, o

clube da» Laranjeiras enfrentará
lambem o São Paulo F. C-> cam-
peão pauüsla.

A viagem do Fluminense, se
bem que definitivamente artsen-
tada. ainda não tem data mar-
cada. sabendo-se. entretanto que
se dará na primeira quinzena do
mês corrente.

O quadro das três cores deve-
r.i dar combate aon clubes pau-
lista» fiii-itiiiiin com os seus me-
Ihore» elementos, inclusive com
algumas das tua* mais recentes
aquisições.

SIL-AMEII
HOJE 0IV CAMPEONATO
CANO DE C

Enfrentando as mais categorl-
"das equipes do Uruguai, Ar-
gtntlna e Chile, o Brasil esta
disputando, cm Montevidéu, o IV
Campeonato Sul-Amerlcano de
Ciclismo.

Tal como aconteceu no Tor-
belo Triangular de Montevidéu,
disputado em dezembro p. p., ns
jjnasas possibilidades nas provnsde pista não podem Ir além de
obterem os nosJos clclstas um«Perfciçoamento técnico em con-ffor.to com os mais categoriza-dos "nses" sul-americanos. E que«•«a melhoria se vem verlflcnn-io c só pode ser obtida em co-

Será disputada a prova de Resistência 100
quilômetros em estrada

campeão e vlce-campefio sul-ame-
r'canos.

A prova final ainda nfio pode
ser disputada devido a ter o
corredor Rocca sofrido um?, lu-
xaçao na elavlcula na queda so-
frlda ao disputar a eliminatória
iobado transato, quando enfren-
lou e eliminou o trl-campeão ar-
Ctritlno de Velocidade, Angel Cas-
t-"anl. O 3.° lugar no campeo-

teJos de tal natureza, atesta-o »'a^ de 1-000 metl'os fo1 dlfPu
«' lato de o corredor brasileiroBernardo Hctlner, que Íntegra a•'-'Pre.entação nacional, ter con-«guldo obter a segunda cia. si-•¦'¦ação na prova aberta a corre-™ es de classe internacional en-H't os perdedores das elimina-t0'las de 1.000 metros velocidade,' ainda o mesmo corredor con-stgulu o sexto lugar na classlfl-opçIo geral do Campc-u.ato Sul-Americano de Velocidade l.oooMetros,

Das provas Jft disputadas vali-«a Para o iv Campeonato Sul-
^merlcano vorlficuram-se, atéllcJe os egulntes resultados:1-000 metros "Scratch" — 1."»«"-« (empatado) entre Leonel'•"ra e -aarlos T-ar-ntolo (uru-
Pniori, que i.rto de tíhputaro "match" final Dará amirar

tade cm melhor do três entre
José Sobrevlla e Angel Castella-
r.i ambos argentinos, ficando
Sobrevllla, vencedor em dois ma'*
che-j, classificado em 3-° lugar e,
consequentemente, Castellanl em
4.° lugar, seguindo-se em 5." o
chileno Vega, em fl-" o braslls'-
ro Hedr.er, em 7." o chllent,
Massenet e em 8.° o brasileiro
Álvaro Costa Ferreira.

Prova Australiana, por elmlns-
torla, 50 voltas — l.° lugar c
chileno Garrido; 2.° lugar, o uru-
gualo De Armo; 3." lugai. o chi-
leno Vetja; 4." lugar, o umcrialo
Figueiredo; 5.° Intui o argentl-
no Petrls; 6.° lugar o argentino
GallUBl! 7.° lugai Carlos Mon-
tagna e 8.° ÍÜIT Rolando Mon-
ipjI (ambos br-*ll-,:*osi. A par-
te -»-" ""indcnte e Intr-pcradu

derta prova foi a vitoria dos chi-
lenos, quando se esperava oue a
equipe argentlra, que rei:nla to-
dos oa prognósticos, fosse vence-
dora c, imprevl-".r.mente. teve o
seu corredor Petrls eliminado lo-
go no terceiro "rprlnt".

Hoje será disputada a prova
100 quilômetros cm eã'.'ada, vá-
lida para o titulo de Campeão
Sul-Amerlcano de Resistência.
E' licito esperar-se uma brllhan-
te atuação da equipe brasilel-
ra, quando se sabe que os corre-
dores brasileiros são excelentes
eatradlstas, embora que, a despel-
to do que seria de desejar-se, a
t,iova seja de quilometragem ai-
go curta, quando maiores possibl-
lldades haveria para a nos.-a
rcr-. sent"rto se o percurso fas-
se superior a 150 quilômetros.
Todavia, considerando-se os va-
!ore3 que Integram os equipes
chilena, uruguaia e argentina
estamos em crer que. se os bra-
silclros adotarem a tática de. re-
vi.Mlmen'-! nuxarto, forçando sem-
pre o "traln" de arrancada e
"rebentando" nas subidas, pro-
curando tirar todo o proveito dos
pequenos desvios de ni-vel da es-
trada pva esgotar, em arranca-
das Urines e stgu as, o vlgoi doa

"A comunicação recebida
pelo Departamento da

Imprensa Esportiva da
A. B. I.

Reafirmando, ainda uma vez.
o alto apreço que a sua dl~eçao
dispensa aos cronistas e aos lo-
cutores esportivos desta capital,
o C. R. '.'asco da Gama, por sua
secretaria, vem de distinguir os
Jornalistas e comentadores espe-
claltzados, proporclonando-lhes ln-
gresso franco mediante npresen-
taçfio da carteira profissional do
orgfto a que emprestam sua atl-
vldadc, devidamente atualizada.
A comunlcaçfio recebida pelo D.
I. E. é a seguinte:"O Club Regatas Vasco da Ga-
ma, nesta sua nova fase de re-
organização administrativa, cum-
pre, por meu Intermédio, a gra-
ta missão dc trazer ao saber des-
sa prcítl^Ia-a entidade, o qua de-
liberou o honrado Jayme Guedes,
em face dó sugerido por este De-
partamento de Secretaria. Nes-
te sentido, bem Julgando o vnllo-
sa colaboração da Imprensa, pelo
seu setor e:pccIa!lzado, resolveu
a presidência deste clube que to-
dos os cronlstar-locutores, Jorna-
listas e comentaristas, exclusiva-
mente esportivos, terfio Ingresso
franco em suas praças de despor-
tos, deide que apresentem a res-
pectiva carteiro profissional, de
vldamente atualizado, expedida
pelo orgâo a que emprestam, no
momento, a suo atividade utll e
construtivo. Desobrlgondo-me des-
ta Incumbência, aliás sob-emanel-
ra dignlflcante e agradável, de-
sejo salientar que esto medida,
agoro concretizada, é uma provo
Inconteste de que o Club de Re-
gatas Vasco da Gama, pela opl-
nlão de seu maior dirigente, con-
sidera o trabalho da Imprensa
esportiva como Imprescindível no
completo '¦xlto de quem, na ver-
dade, alguma coisa de Iqu.avçl
e prático ambiciona realizar pela
nacionalidade. Dando cortas des-
ta decisão, quero realçar que este
ato slntetha o respeito que to-
dos nós, diretores deste grêmio,
sempre votamos aos artífices mo-
ravllhosos dessa classe, a cuja
competência multo devemos e
oflclalmertj o reconhecemos, nes-
te Instante de nossa vida em prol
de um Brasil mais sadio e mais
cívico. Por derradeiro, rogo ao
seu dinamismo que transmita es-
ta novidade aos seus infatlgavels
colegas, a quem apresento os
minhas homenagens. E', ainda,
com vivo entusiasmo que aguar-
do. com a mais. forte confiança,
a sua resposta e o seu pr-min-
elamento. — (a.) Eurlco Serze-
delo Machado — Diretor do De-
partamento da Secretaria."

de sucesso a arojada lnl*«aUva I torta, ftroa finalmente aairntad»
do* nrasn* acadêmico*. , » realltaçfto d* tré* Jeget «nt

0 DU DO CHIA Kl
O Ttjuea Tenls Clube promovera, no domingo, dia 7, o JA tra-

dlelonal "Dia do Cronista BsporUvo". que constitui uma iiomcna-
gem mu cronlu* cspeclalUados, de Imprcma e de radio, qut con-
correm, generosamente, pára o êxito das Iniciativas UJucanas. O
programa da festividade se Inicia com a musa em intenção da ai-
ma dos cror.btas falecidos, reallzando-sc cm seguida diversas par-
tlds* de *.'¦•:.!•. b-Lsquctebol, voleibol, natação, xadres e "snooker4'.
Apó* o término do* Jogos esportivos, o TIjuca Tenls Clube ofere-
cera aos seus amigos da crônica esportiva — redatores e fotógra-
fos — um almoço de camaradagem e agradecimento. Teri. por-
tanto, o "Dia do Cronista Esportivo", esto ano, o maior brllhan-
tlsmo e antmaçfto.

Rertfr. para i*- ¦¦ Jt t ri. -i-»»» - r i
pedida a rtr-ip-r-ctlta licença 4 Cia-.. j* . • J r» l C
u. i». - a» d»u* para •« j0,« f-Z. . ('trctona do D I E-
terto *t de 7. U e IS. pai» rn ,' OEPOW DE AMANHA. A
rrctfar. r»p*t*llt*menl*. a Amê» HEI MUI HA ASSEMRI EIA
rica. C A. C*plberib* « 8- C. | Deverão rtrunlr-ie em A*»*m-
Recife.

O f-mtiarqnr do» Jotadore* e*
rlocas a» rfrlnari no práiltiin '
dia 5. a viagem »rri frlla por
tia aért*.

Para o* tr'-. enronlro» na r«-
pitai prrit.itttliui-.tii». O I lainrn

IO vai levar todo* ot »eus tltu-
lare*.

jbtêla Oeral Ordinária, na pfB-»
jilma sexta-feira. As 20S0 nora*.
!no 7.*

lista, o» componentes do Ot-
jrartamento da Imprensa Etpor»
I «va. da A. B. 1.. n fim de to-
t marem conhecimento do -¦,-.-
jlorio e do balanceie da Comia*

Fabricante dc sombrinhas
e guarda-chuvas

Eaclides Dins Leal
RUA UA ALFÂNDEGA, 292
Fundos  Tel. 43-C01J

sâo Diretora e. bem assim, pro*
ceder a cleir&o do Orande Con*
«clhoj Comlss&o Dtretoifi; Con*
telho Fiscal e Comlssfto de Sln-
dlcancla parti o pe-lodo de

[10401947. De acordo com o *r-
ti.' i 28 dc* Estatutos e sendo a

I Assembléia em ultima convoca-
içfto. rctinlr-se-A com qualquerInúmera desde que se achem oa'membros do D. I- E . com a si-
í tuaçâo regularizada na A, B. I.

AVIÕES ESPECIAIS PARA A DELEGAÇÃO DE ATLETISMO - A Cruzeiro
do Sul comunicou a C. B. D. que nos dias 15 e 17 colocará aviões especiais á dispo-
sição da entidade máxima, para a condução da delegação brasileira de atletismo até
Buenos Aires, ende tomará o trem internacional.

Em Cidade Jardim, domingo próximo, a maior prova
do íurí bandeirante0 programa de sabodo

|,« PAREÔ
Prrmlo "Aratara" — Ai 13 horn

— Cr* 20.000,00 — Distancia 1.300
metro-.

quilo»
1—1 Anttara 38

2 Chlnr-Bo  S«

2—3 Cfirplncho ..  Sjj
• Extra Dry  SS

3—5 Cigarra SS
8 Pitrtdro ., •» 54

4—7 ícluia  M
6 Ifillliitflri.  SO
" Cindl^nto  56

2.° PAREÔ
Prêmio "Aclrtmn-lrt" — A» 13,30

liiir.-.s — CrS S3.00O,00 — Dlltattcla
1.300 metros.

Quilos
1—1 ntintApnri  5.1

2 Onera  53

Cumelcn, Taquemáo, Secreto, Dante, Ever Re?i!y,
Miron, D.?rbo!ito e Valipor, os concurrentes ào

G. P. São Paulo — Os irogramas para as reuniôzs
de sábado e domingo

2—3 Cntocti»
4 Hr.ii-. ..

33
33

Otávio Babo Filho
AOVOfiÀIHI

Run I" do Mnrço. O

adversários, [ooeremos ter e.-.i
mãos um beíis.jiy.o triunfo que
corresponda, sobremaneira, aos
anseios gerais de uma atuação
honrosa no máximo certame do
eleli-mo coi.tinental.

3-3 Plnflnela  53
Anlttia  53

4—7 Zul»  53 .
8 Kóbr-j  53
" 8orte 53

3." PAREÔ
Prêmio "Herenlre H" — A». 14

hora! - Crj 25 000,00 — (Grama)
Distancia 900 mctroi.

QUllo»
1—1 dordlnho  55'

2 Babilônia.  53

2—3 Olovcncza  33
4 Içnra II .......... .. 53

3—3 Diálogo  53
8 Bftrbazul .. , ,, 55

4—7 Proe»»  33
8 Jttstloa  33
" Jurema  53

4o PAREf**
Prêmio "Antarcn" — Ai 1430 ho-

ran — CrS 20.000,00 — Dlstancl»
1.400 metros.

Quilos
1—1 Erldam  50

" Escaramuça  30
Tubarflò  50

2—3 P. dos Campos  58
4 Ooq Hnrdy  54

Brigador  58

3-8 Fedr» 54
Burlador 54
rjrumarnc 5J

Leonlda» .. .. 38

4-10 Clne Arte 5-j
11 Tlpltl 54
12 nnlclnn 58

" Wllmnr 58
5°PAREÔ

Prêmio "C.tndft" — As 15 horas
CrS 20 000,00 — Distancia 2.200

metros.
Qullnr.

1-1 Ctindil  58
" Imperntor  52

2—2 Monrrivla  48
" Rojlzu  50

3—3 Pa n duro  .18
4 Britânico  54

4—S Soenerhndo  38
f. I."r::, ¦•>  so

6° PAREÔ
Prêmio "Aln--h-rl" — »- H.»S ho-

ras — Cr 20.000,00 — Distancia—
1.500 metros.

Quilos
1—1 Mntanlrum-t  54

" Façanha  54

2—2 Pnchd  .18
Btrdr-atix  58
Cottara  50

3—B Plnr do Campo  54
0 Sombra  54

Alvlnrf.ro  58

4—8 Atnmbarl  58
9 Farofa  50

10 Balauatrr-  52

7° PAREÔ
Prcmlo "l.t l T-i-tr- _ », ifl.1,1

horas — CrS 20.000,00 — Distancia
1.500 metros.

Qi.llbl
1—1 Last Tnhlr  58

Qttlmbo  58

2—3 Zancadllla  35
Pochula  54

3—3 Hoyal Statute  3.1
Bilbao  55

4—7 llnrns  55
8 Moocardlna  55
" Hllandora  55

8° PAREÔ
Prcmlo "Tll. Di-n" — /ls 17 ho.

ras — CrS 70.000,00 — Distancia
1.609 metros.

Quilos
1—1 Futuro  58

" Guassü  58

2—2 Maconslto  50
Dove  511

3—4 Fllpp  56
Vigor  54
Fariseu  54

4—7 Andante  58
8 Prlrht  54
" Curtnln  52

0 progrnmn do domingo
Io PARFO

Prêmio "P---i-i-"h"rn" — As 12.30
horas — frS 21 000,00 — Illstnncla
1.300 melros.

Qlillo?
1 — 1 T upr-ba  .... 54

" Fnb  54
Tnmlinritá  54
Biscate  58

2—4 Mrtnr-ati , .. 36
5 irrala 34
fl Dr» .uttadr. 50
7 Qn'tandtnltn 51

3—8 Serro de Prata 58
o llr-ihauba 54

10 Coraftlo 58
" Acusado 56

4-M fltclro .! 56
ir> Verv Nica fn
13 Fnrhul 50
14 --—-Io M

" Dona Metalle» 50
2o PAREÔ

Premln "IM. n»ra'«" — At 13 hn.
r.» — CrS 25.000,00 — Distancia:
1.400 metros.

Q"'ios
1—1 Catcret» 55

2 Ettranho 55

2_1 n-i.f-rl
4 Onlno . 55

3—5 Arakcn 53
0 Farbollto  55

4—7 Oear 35
8 Bllú  55
O Aclamada  53

3o PAREÔ
Prcmlo "M. Orn<sn" — As 13,30 ho.

r.ii — Or* 25.000,00 — Distancia
1.300 metros.

Quilos
1—1 Floreio  51

2—2 Blue Rlbbon  53
3 Acarape  51

3—4 Olnla 53
S Cltamach  51

4—fl n»llna  53
7 Marlcn  51

4o PAREÔ
Prcmlo "Paraná" — As 11,03 hn-

ras — CrS 40.000,00 — Distancia
I 000 metros.

Qullon
1—1 Oambla 55

" Ourlha  53
" Farpa  50

2—2 Fvüstva
Sotte ..
Andcja

56
53
53

-5 Engula  51
0 Tfllttt  55
7 Engraçada  5G

Dr. Cunha e MpIo Fü
Clrtircla Cirral - 1'iins Alei.
nn Óuaniibiira 15 a u" I,
603 - Cms . 2a- Ias e Has,
d«s 17 íih 19 lis lei 12 llllil

4-8 Jandlr» SS
9 Intriga SS

10 Do» Noite 53" fjomalla 36

5o PAREÔ
Premln "II. ti. do Sul" -— Al

11,43 luta» •— CrJ 40.000,00 —
Distanria l.noo metros.

Quilo»
1—1 Croltlen Boy  54

" Fln.*ue .. ., .. .. .. SS

2—2 ninltaior  S7
3 Egípcio 87

3-4 Enías  34
5 Urapurú 57

4-0 Bonltílo 54
Mlaml  57

" Fuigor  57
*' 6.° PAREÔ

Premln "K. de Janeiro" — Al..
15.33 horas — CrS sa.000,00 — Dls-
landa 1.200 metros.

Quilo
1—1 Argentina  57

Zagal  59
Brlton  39

2—4 Domino 59
5 Sldl Ornar  59
0 Dark Prütce  59

3—7 Saimon 35
Ataclindlta 57
Mochueto 59

" Maracanun 57

4-10 Cormornn  59
11 Mcrmatd  57
12 Buertutlo  59" Frasqulta 57

7." PAREÔ
G. P. "Cidade dc S. Paulo" — As

16,25 horas — (5,_ criador) - Crt
300.000,00 — Distancia 3.200 tnts.

QUlIO»
1—1 CUMELEM  58

" TAQUEMÁO  5B

2—2 SECRETO 53
3 DANTE 58

3—4 EVER READY 54
5 MIRON 52

4—6 DARDOLITO  54
7 VALIPOR  58

8.° PAREÔ
Prcmlo "Bahia" — As 17,1" ho-

ras — CrS 21.000,00 — Distancia
1.400 metros.

Qitllot
1-1 Pira  52

" Ranchcrlta  50
Krtmaujurt 56

D. do Noticias  53

2—4 Fantoche  54
" Conco  64
5 Lujnn  54
tí Ooringa  56

3—7 Serpente Negra  56
Coruja  54

\ fl Ohnmnn
o Emburl

10 Cus-Cús

4 11 Arrojado
12 Tencrlle
13 Olvlcn .
14 Dlnue

52
52
54

58
56
52
58

15 An tares  54
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sfaz uii intriga entre a Argentina e o Brasil
'NOVA PROVOCAÇÃO DO "CORREIO DA
MANHÃ" CONTRA A PAZ SUL-AMERICANA
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Campanha de ameara» á paz e á democra-
'cia — "Informação iiiiíSramcnte destitui-

tia dí fundamento", diz a nota do Mi-
niítério da Aeronáutica

A '•¦ l ••'.:-.¦» !:«»¦'-» ** tBSpe. »**r«»a IlUlt l**»»* pt** «** f>*i»
.taiiMftai iiw ,...-.» na t*«j*»- tato ajpA* a e*ifl|lO»*»0 «* t**»!*»*
..ta» »**i»*i»ia!i** ilgunirtufli'dg Mt*».*», rer», BAa*aft^M*s»i a
eut* iilii»** et** t*mm mm \At**im A* mtputmtr ft*««*-
(«A*» t*l-«iift* pare t*»fili*» smtt*i» «a *«#*»*«»* taasMti*»*
m lâtmw**»** "*»»*»«' ^•!»r*t»,. j*rgu« am» Bsaajg ,*i *ai**i».u* *

qtie es uiaaiü i o* Wall «treti íPStii* n* Kur»*,*, o *t*e *

Mais um túnel vai ser aberto Ha cidaite I

(«Miitítiat* nt* pi;»» t«u»i4u». *.
;art(as.U«t(ar.--'.a-. Ia* Att*t*it*ál
de tia»!- a prt!«4te tt* ^«tatM*
l«r o n**:«Jna'... na A-*gtnun*

ua* . i* qu* m ÉtHal «i**t*tftm
tm i-a-.-:,. A..»-, paia »'.>»¦.«-.i
Rtxt-.si» e ri*** piidaiai* pr*»»***'»*!*
»u*«m nt» til* t**gumi*. d*nw«

A t*wp»l»íi»* d** b**^4** *t*** a a prel-;*0 rttiftíiou abrir concorrência uara o 1 »uul
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g» ct*#4* a Ptefttt» Hrttt***r»» , . ._. »..métGmm* epwi-.fi****** 4* lobre traniporfii
K^tttí* ateara Ao otr* te u™»*m «• «**** - ««'^ ^
«itatauM r«n e »**t»*Art* «** I «*» Cwjttsíf». e*r* g»e mm
«it at VlHáo *j»f»i»«í • if*t«> **=.*»*!*-*» tf»*4*-»«*«'t(« a- lnf»t»
tatoag a m**t'a*»ç4e m eátUl 4* ***** 1**** » .•**'*'• ••**«**«» «a
agtttCrrtw«i Ptt^* P*'* »í*^ •*»*¦* ^*m t*^ • **m

»»a»a«M !(«*«ia d!»n«rn**»!« um» ;«* p«* !*»»* «o*» K*** siinetl*
.-«it* dt nota* tm :.í».»t» . .a-.a »;.»» rtáo era mau p*a*a**t A
-O Oletw*. p«--r r*tt«;le, «^e r.«,,».*.»*:;.• aUançar, et r**v»
p*r* tfrttJttttr * p*rrn»rvír«t» d* pert* (ijt»*rrt»L que wrtsista
irwp** tWangtira» tm t»ta»»>g|or*T«W da rmt»»i»*d(»r rtaMt?ne
mmm. na* *e («•;» d* i*>e*r tia*
e',*> M 11.*'.'- «»:(»<!<* * iK.lr»
eta tm{ertalUia ¦'»¦.« t.rm!»f».
ita. tm r-i.'j Dft»*n*m«nt* d*
)-¦¦'¦-<¦'¦ a partir da morte de
liooaa-st',1. OiUHr* tínur'-,'... InJ.
cttram t*rna i*ami*a**vha d* amt*.
i-a A paa e â i'.r.i-.«-»tr!a ani*
rnart** o* »*iort* fiio-fatclii**
da* pattc* literuiios d» Ktirop*

•«. ** naçõx* íuutu As no*** eon»
lirtrnie.

O "Correto da Manhi * * ou*
ro orgáo u**tro • «trttlro na m

triga i:.*.r-.-.»-: ¦..->: * >•;•.:..
.:•-¦» amo» miptrutlart**, ]á náo
te tio.it* a dtttnder a* emprt

tu o rtvouvo por qu** *«* ertttm
.te rtgrvsatr * *«* b***M.

Uma seria advertência aos
- provocadores de guerra

Sociedade Brasileira de
Mutica de Camirt

:. a .,.-.:a: : ¦ a itmi»«t»d» Ae
'.>*«. ri*altrarA a t»af!t*4*4* rtr»»
atleira O* Múitr* do Cartura.
amanha, I* St »:»«*»* no *udii*V
«-. d» A » I, o Ia" eetwwio
HO* da afrtt tictUaili» d* *****
*u«*uíU*i com o Mguinie pto*
grama:

tl*)d!n: Churttio n • s. «*-.* J
Prolo, Andam* C»nt*t}Ut.

»ss t tta-r.,i:-.üaíiu de serviço» j Mrr.ustio » fith^rtando.
putaiteos rm nowA ttrr* Entre-
e»«* á emp-t" «4* c;:.-;.-.:...•» dt
prOfaOT** a diKUrdta entre po*
vo» tncáe*. como o *rgentin* *
o ii:a::-rj;,.. tem oortildrrar tnie
um choque rrotocado por lote*
it»»**, náo ** diranhii* como
ainda contraiic* *o nono pro-
trrjaio e 4 n»u» .sr.pr!* »oo*-
ranla. facrlflcaria tnuLtmrnt* a'rum* 

juvenitlde • tra-arla st*
gsindo o* de**)»»» dt coneorrrn

IL íi.-!iu:i-.a!'.!*.- S Itotntrw**
para oboe e plano <Op. Pt.

Moderai», fflmplkc. Afctucao t
Utrttrrato.

-..-.:. :••» •• (,¦ .a.--..-, i : •

Q-.;»r*.r-.< UraUírir •

P«o A*imato. Alitgrttlo. An-
danle, Attegro Vlvace.

tlTt-rnUntia a 8. B. U. O. tendo
A «ua frente Manuel B»nd(ira
como diretor prttidtnie t Lco
Pcrachl como dlrcor artiiilío.

MOAOOO. I ttl. IM - «"ti te**^»tm*«to ia i»laa»f»riKt"
«4ti«(l*l, a revtita -*»Vmi*»« d** t*»*!»** t»ttr4»tn*we*. HI*»
H«meH d«l»í» «** o PUno1 pe*rtna»*f«h»r ot e«*e* a* l*t«

u* m»U ferteil a eoratniçAa dt inít?nn»ço*» «et»* irtvcriçíks para

GUANDS VITOniA DO PROLtrAMADO AMERICANO comtra ot fastdart* de guerras, mo-
mopclutas t tenhorts dot grande* "trmtis" io eco, do pcfrcfco. de* «Iraatos d« ferro, iot mlmtu, ios
p'odutot p^lnfctw, e dc*caei d* oafrot' «jtie, ado *a«V»ido mflti(ço»*io rcíofrcr a trágica cri** im* e*e
lançaram tua parda, procuram levar 6 povo americano à uma guerra ie congatira it mercados, foi
a tíeiçdo de tVotfcT neulHtr, llier etemerilsla iot trabalhadores ia tniusttla ie automoceu. recente-
mente eltilo presidente io Slnilcalo iot trabalAado'ts daqutla Industria, um do» mofores tiadirofoi
dot [:¦¦:¦ UsUit, fillaio A C* /. O. O candidato derrofodo. ráomtu, 4 um Icpütmo rcprcrcnlonr*
j ;•- -.;: :-¦:::-;¦ rr* nona operaria e nm* tfgaçdei pr«adcm-r* ao grupo que na A. F. h, trata-
ea mais dos tnterestes io podcoio palronafo ain*ricti»to do gue dos Mcressts iot ouoctaiot iot
tlniUatot que agrupava. O tíltíit flia um Initanlanto de JttuUier, tUotioso, carregado ptlot traba-
Ihaiorcs io Sindicato.

Cmiiiã. d* .rbanbmo SOFREM DE PSICOSE
d. Con,e„cã„ Popular 

DQ SENSACIONALISMO
Ê prcciio acabar com este tipo de agitação reacio-

Declarações do tr. Spaak

KRtáo convidados a compate-
eer a uma rtunl&o, a rtalizar-te,
amanha, a* 1 ¦' -' horas, á Av.
Rio Branco, 128 — talas 401-
«03. ot engenheiros a arquitetos:
Mario Roxo Sobrinho, Hermlnlo
ds Andrade e 8ilva. Tlto i '-•• '¦ < de
Santana, Paulo Camargo • Al-
meida, TaCtidoso Prado Lope*. Os-
car Nlemeyer, Vltortno Símola,
Hélio üchoa Cavalcanti, Jacob
Welnstoclc, Jcrg* PerTclra, VI-
eento Pinho Pessoa, Hugo Regia
dos Reis o tombem o represen-
tonto do Centro Carioca.

r.oes* «/.nem!» IndustrUl tm
trnue» :.-. -.'.¦-: :-r.v-s Para drs*
fi.-rr • uittma . .- s go "Cor-
.*'!.". o ministro «ta AtronAuti-
c*. hrtgatleiro Trompotrtirj. por
mtermrdlo da Agencia Nacional-
rnandou distribuir A imprensa a
segulnta nota:

O cmreto da MapbA*' en
toa edit-áô de ontem. . puplicóq
um comentário, do qual cotuia
o segulnta trecho: "Quando
morreu o embaixador chileno no
Rio. «eu corpo foi transportado
via Buenos Atras. O governo
brasileiro, por deferertcla, re*
lulvtii iucr escoltar o transpor-
!4 por umá etquadrUha de
.Thunderbolis. da hcm» Atro-
náutica. Esses av.Oes náo pude-

o teu quadro totisl poderá* ter
obtidas mirismtnu da* lt a* 17
horas rm tua aede A Av. Nilo
Pt-çtmh*. 15S tala TIO, ou peto te-
>:.:;* 43-4S3}.

Quiwtvit-nal ******* «ervtr c«,w
epotaí a t *4rU ad»»*rtt*xu a io*
d(* m irtiirtifoi im arnUad* tn»
ue ot po*'*» t • r*^*** ** P***e*
fiadorn» de giítrta".

•A »•*?«!« timpít* d* Ingl*!**.
r» t d* Amem* tftlA prriurr».
da com a almotltr* dt tutptii*
e ilei»*«*mfta*«* preparada pela
Itnprtma rtartonaru «los »ett*
ptautj. «** itrre ao* pr*»c<*.
tjtKt* d» um* not* £••'*¦• A*
ptsot* leorU* t irrita'-i» tempre
p»-«t>rram «**?.* tuna t*t*an4lçát»
par* a eiiitenrl» da OrganUaçáo
dai :-a.' • ¦¦ Unida* 4 a prtaeiv**
cio o* unanimidade da* iran»
de* i>i«:rr,t:»» na *«;u;»u do*
probíe-n*. I- tnt*c.sr.*u

A política «wiéllc» — «rt**
eentou *T«npos Hovca" — de
pat, segurança. reiaçAe* amltio*

»• e eooptiaçlo Iniemiclonal.
tst* encontrando rtslitencii po*
parte dos «rti-cui*» ImpertAUíta*
rt«í:;.»-.»:'..-»». U-r.m-ar.ío OI lr>-
rt*>'ts dot mtwt pattet, o* mui
ferozes rcaeiananoi da Inita-i autonomia

«*i*í»* d* mo t*»p*t**- e* q***
.'ai.*»* IÍlíl«*tostÍ4«* IWt tliltrM*
t nn»* ti* (---ivsii*.

t|«»anie a* t***-*t*«*»*** At
n-uw*.* g* MBatrrt* a getítt**
tn!*af*>a«i gue ai* *«¦*• *» *«««
Ibjbj «aiíti-f** ea Ji**lr»te 4*
frt|,-a|«Sl»eU« Dg t'-a»*»«4«l* Bfggft
dar.a* »!*!**. •* tlí|**l«»** q.l
p^wvtlmtni* toe ttiáe ttmmb
rviiail*» d* A»*«*Ç**Ç** Çastutj»:».
« de rui*iu am opt tU»)lt!*J

0 povo quer uma Cortiti-
tuiçêo Democralici

A-wv »'¦> par ctni* * qâtlm*
rr*wA*«. tw itil* «taAsMtatal
;i : > irthithidore* A*!om* fU-
•-«•-a Itatcím». B»n>*«w Prrt!.
Itamlli<*n VUle**. Lot* Ort »»
da Palia* e miirot- tol ravt***
ao «enader Mtto tfian». prttl.
dente d* Ajk*»ttiti!íta Ce«»"!i*í'
tuinif. o teitgram» arguinit:

-Mijr»d*r(* no t»*trro Odsv
.»<..»». conhinit* t.u paiain»

julgamento dt Kortriilrtr* teve- j rmp*fnh*d*t pele* perUnwv-aa
leu que e»i»".lam pt*nee ds rei em praça ptiMlí-a se» »e*j
Bgrtatáo pelo **». aUavta d»"tl«ic*if*. rvforçwn o dr*cj« de
:...:» r do Ir». A" Ita detae* bjvo ratai! tiro de Itr premat*
fato», a Unia* fJotfíiira deejí.gada no mais curto praia pas»
que haí* pat e «egurança em t.»- «irei um» Carta CO(iaitila»ci<«u

d* que o esplutiairno mono*»
IVU p«*de criar neta» íe'ç*s A»
«íir.-íio 1,10 cau»a unir»*!*»
etsfiradlierta» n» pe5l!*ea este»
riar de e*ít* númtro de na»
ÇtatS* 

''

Eicrtv(rnde na ratima revitte.
teor* o pr*xi*à>*o ds Nurcmetit
M. 0*!*ihli*iríi* declarou; "O

g*s a* tmrdiaço»** da* n<».»a»
f: nuir-a* o qut * ptrfrtlamtnu
C**0.p-t*Ml»ri t Itgtl."

dtaioeraltca"

Será reconhecido o ro-
verno do Ambaijan
TEERÃ, t (ü. P.» — E»

circule* trantanca btm informa-
doa anrma-** qut o ministro lanie» d* povo tm
Oh*v»m ur-rU dectarado fa Cetutliulnie o *eu apoto Irre».
vorat!* ao rwwhtcimento da irtto ao matar tider anil.fas-tt.a

tia» A-neriras: LuU C»rl«* Pro-

Apoio irrestrito a Pretíu
p*t dlrtr"»** *o mciidrni* .t*

*».i*mb!4l* C*r»itltulnw o «f
«ruinte itlcframa: *Om grupo d*
ferrtnlártt* vem por mno deu»
utegram* »p«*eni*r A e»t* C*»«
orde tiiáo reunido* o« rrpr*»**s.

AsMmjr*,*

io Aitrhsltsn den*
terra • dei Ettado* Cnldos ttn-ltro do Império ItanUno. e »-•
tara Impedir mai* tjnda o de-'gviindo um rtglm* dmtocraita-o

EXIGE 0 EGITO A RETIRADA
IMEDiiATA DAS TROPAS BRITÂNICAS

nana -
BRUXELAS. 3 (APP) - "O

mundo está atualmente sofren-
do d* ijma pttcoN da f noticia
itniicltmal*' — declarou num
banquete organizado pela Unláo
da Imprensa Eitrangelra. o »r.
Bpaalc ministro dos Negócios
Es'.rangelros."B* preciso scahar com a"noticia sensaoional" e com os
títulos em tipos da cartas, te se

II situação dos Funcionários
lios após o movimento e

quiser evitar maiorci malei ás
nftçoe* e, mesmo. Impedir des*
graças Irreparáveis" — írlzou
o estadista belga, que é também
presidente da ONU.

"A hora da diplomada secre-
ta passou. Está definitivamente
terminada. O papel do Jornalls-
ta nesse domínio 4 Importante
e sua rcsponsabilida-ic 4 cnor-
me- A imprensa hones.a. ponde-
rada. objetiva pode contribuir
em larga medida e auxiliar os
homens de Estado a construir
uma paz Justa e duradoura", —
terminou o orador.

LONDRES, S (De Romer
Jencks, da U. P.) — Oe secreta-
rio do exterior da OrA Breta*
nha, sr. Erncsi Bevln. anunciou
hoje n* Camrra do* Comuna que
iria ao Cairo a fim de partlcl*

ram baixar no nrraVr.-rr.o da ca- i par das negociações em támo do
pitai portenho. Tal lhes foi proi<
bido".

Q> gabinete do ministro da
Aeronáutica declara que a In*
(ormaçáo cm que se baseou o
articulista é inteiramente drsti-
tuida do fundomento. O gover-
no argentino, quando teve conhe-
cimento de que nossos aviões de

í Um aviso do ministro da Viação ao da Justiça
O ministro d* VlaçSo. Coronel

Edmundo da Macedo Soares e
Silvo, procurando solucionar a
Bltuaçáo dos servidores do Ml-
nlsterlo que dirige, dispensados
após o movimento de Novem-
bro de 1935, expediu ontem, ao
ministro da Justiça um aviso
soa seguintes tSrmos:•"lSa Exposlçáode Motivos 264.
da 6-3-40, áste Ministério sub-
meteu & consideração do Sr.
Presidente da República suges-
toe* que visavam solucionar a
Bltuaçáo de vários servidores
aaus. dispensados após o movi-
snanto subversivo ocorrido no
«*«is, em Novembro de 1935. por
terem sido acusados pela Policia
do D. Federal e pelas Policias
Estaduais de haverem exercido

Á procura do operário
A. Gonsalves

O operário marmo-ista José'Soares 
pede, por nosso lntermé

«3lo. a quem souber o paradeiro
do marceneiro A. Gonsalves, re
aldente á rua Fonseca Lima, 45,
• atualmente Instalando o Café
Novo Era, A rua Campos Gaito,
o favor de comunicar ao telefo-
pe 48-9623, pelo que desda Já
Sagrodece.

atividades contrárias A ordem
política e social. ' 

Como até a
presente data nada foi soluclo-
nado, esto Ministério solicita a
intercessáo desse Ministério no
sentido de ser. informado da so-

Comitê Democrático
Progressista do

Encantado
A dirrçüo do Comitê Democra-

tico Progressista do D.'.cantado
convida a» seus membros c todo
o povo para comparecerem hoje.
dia 3. na rua Franckco Fragoso
n.° 58. crsa 4. onde se realizará

luçáo quo mereceu o assunto I uma rcunláo ampla, onde stráo
contido na Exposlçáo de MoU- j debatidos 05 p:ob'emas mais lm-
vos 264 a que se alude". Iportantcs e urgentes do bairro.

Perseguido pelo tenherio
O vendedor ambulante Elias

de tal aluga do Prefeitura, a
casa da ruo Tome de Souza. 141.
sobreaiugando dois quartos: 

'<—
um ao operário José da Silva
Abreu, que pago 270 cruzeiros:
Outro ao sr. Joáo de Oliveira,
casado, com uma íllhlnha re-
cém-nosclda. pela Importância
t>< 280 cruzeiros. Ultimamente,
desejando aumentar o preços
tios alugueis, o sr. Elias vem
perseguindo os seus Inquilinos,
chegando mesmo a ameaça-los
com a Policia, como fez oo sr.
José Abreu. Esse operário foi
detido pela Policia do 10." dls-
trlto. sob a acusaçáo do haver
agredido a dona da casa.

Ontem, o operário' José do
Silva Abreu esteve em nossa re-
daçáo, contondo-nos os f.itos
acima dcscrlU» c. solicitando
uma Justa reparação" daquelas
autoridades'.

tratado onglo-eglpclo, e os c!r-
culos bem-lnformados opinaram
que Ale poderia aproveitar a
oportunidade p»ra pasa»r em re-
vista "rur le champ" a política
btltanica para o oriente médio.

Além daa questões anglo-rglp-
cisa. espert-se Umbém qus Be-
vln conferencie com os lideres
britânicos, árabes e Judeus rábre
a questáo da Palestina, bem co-

mo a formação ds ttm. ttnilo
(Insncetrs, politica e mllllar
tranjordano-ircqulsra e a com!*
deráçáo dos levantrs kurdos ns
nrovincla IrsqulRna que .*¦¦• liml-
tam com os territórios era que
funcionam os camíN» peirollfe-
ros de Mossul e Ktrkuk no Iraque
oriental.

S*hc-s< «Infla qut o Egito náo
enviou A Orá-Bretrnh* nenhumn
propo'ta especifica rrlallvammte

d*mental*: 1 — rcUrads da» tro*
ps* britânica» do Egito: 3 —
Unllo do Sudlo com o Egito;

3 — RetUáo geral de vArlos ou-
tros dispositivos ii. trstado.

R: "ativamente to primeiro
tlrm, sabe-se que os funcionários
cgipçlos divergiram sobre se . .es

te*. * pedir por InwrroMt -, de
V- Excla. justiça para a* ca-
:v. ras do grand* sensdor qut
Um tido mal Interpretada» r-1
aiguru reprcsentanlea do p«io
nesta Awembtíla. O tcna-l*r
Ptcstie é o no**o grande amica.
porque ante* de tudo defende ca
tntert-sse* verdadrtro* do povo
oprimido e do nosso querido Bra-
tlt que lem sido at* hoje expio-
r «do. (a) — Nilo Dias Tfclrwlr*.
José Mendes, Pedro Ferreira
•-•ir.- Miguel PeiTetr*. Mello.
Dario Oliveira, Ollberto Ch«g«*,
José Amparo de Souza. Oregs-
rio Simões, José da Cunha Gui-
marárs e mais 45 asslnaiurss".

britânico* deyeri»m evacuar todo Cientista americano cmo Etlto, Imediatamente ou spena»
o Cairo. Alrxandria e outras
áreas dcn*emcntcp ovoadas. paraá revfáo do tratado de vinte em ^uid» deixarem lnuiramen-anos assinado em 1936. mss o»

membros de seu govêr.-.o toma-
ram claro que qualquer inlclatl-
va dessa netureta seria basrsda
nas três seguintes exigências tun-

A SITUAÇÃO
NA HOLANDA
Declarações de um comandante de navio holandês

SALVADOR. 2 (A. N.) —
Chegou a êste porto o navio ho-
landes "Alltald". trazendo para
i-.-üa proça grande carregamento
de mercadorias. Inclusive 10 mil
toneladas de cimento.

Falando á Imprensa sobre a
situação do seu pais. o Coman-
dante desse navio declarou que
a Holanda está passando por
uma fase de Intensa penúria,
oom um racionamento seríssimo,
que náo impede que impere o
cambio negro. Cada holandês
apenas tem direito a 400 gramas

de pfio por semana e. assim,
mesmo os preços sáo vcrdadcl-
ramente astronômicos. Nào ha
roupa, chapéus nem calçados
paro consumo da população.

te o pais. Qusnto ao segundo
Item. aiualmenie o Sudáo >•• \
submeUdo a um slstrma de con-
domínio anglo-eglpclo. embo*s.
na realidade, os Ingleses dom!-
nem cmplamente a aituaçác.

8*gundo o tratado de 1936. a
Orá-Bretanha se comprometia
formalmenle a abandonar , a
ocupação mHlar do Egito, embora
lhe fosse permitido o estacione-
mento de tropas em certos pon-
tos estraté-jicos, na proximidade
do canal de Suez, a fim de as-
segurar a defes do "Unha vi-
tal do império".

visita ao Braiil
Encontra-se no Rio de Janri-

ro o dr. Sidncy Spenccr Culbert,
professor assistente da cadeira ds
psicologia na Universidade di
Seatle e no Sanatório Escolar de
Doenças Mentais de Harborie**,
ambos no EsUdo de Wsxhington,
na América do Norte, que aqtd
vem realizar um curso sobre ms*
teria da sua especialidade n»
Universidade do Brasil e colher
material para a sua tene de dou»
toramento, que versará as site»
rações blo-pslcológtcas produzi*
das pelas condições mesológlcas,
cllmatérlcas e outras sobre os po*
vos europeus que se amnlgnmam
na estruturaçáo dos povos tropl-
cais da América.

Deferido o pedido de re-
conhecimento

O Ministério do Trabalho de-
feriu o pedido de reconhecimen-
to. como sindicato, da A-.--a-.i-
ção Profissional dos Vigias Por-
tuárlos de Santos.

Grande festiva! artístico
do P. C. B. em Niterói

Amanha, dia 4 do corrente, ás vai artístico promovido pelo Co-
20 horas, reallzar-sc-á no Teatro mlté Estadual do Partido Comu-
Municipal de Nltcrcl, á rua 15
de Novembro, um grande festl-;

fb ferroviário! contra a
I' guerra imperialista

' Foi dirigido ao senador Luiz
Carlos Prestes o telegrama que
abaixo transcrevemos:"Um grupo de ferroviários que
assinam esto telegrama vêm por
melo do mesmo hipotecar sua
irrestrltn e patriótica solldnrle-
dade ao ilustre senador do povo
• do proletariado brasileiro, nôs-
te momento em que a provoca-
ç&o colonlzadora estrangeira pe-
de socorro por métodos antl-pa-
tiiótloos deturpando vossas pala-
rras para estabelecer o dlvlslo-
tüsmo. Os trabalhadores brasl-
lelros estáo confiantes na cora-
gem e patriotismo do nosso
maior Uder anti-fasclsta para o
esmagamento. dos restos fascls-
tas cm nossa terra, (a) — Nilo
Dias Teixeira, José Mendes, Pe-
<lro Teixeira., Queiroz. Miguel
Ferreira Melo, Darlo Oliveira.
Gilberto Chagas. José A. de
Bousa. Qregôrio Slmóes, Otávio
Correio, José.do Cunha Oulma-
tra** • mais 45 assinaturas".

ALEMANHA — As moças alemãs que confraternizam com os
soldados norte-americanos na zona de ocupação ámeri-
cana parece obedecerem a uma consigna quando espá-
lham entre eles a hostilidade para com os russos, espe-
clalmente desde que Churchill pronunciou o seu dlscur-
so de Fulton. Tanto é assim que as autoridades norte-
americanas tiveram de lnfr:rvlr para conter este- fenô-
meno de sutil infiltração Ideológica. Trata-se de um pe-
queno fato que em si talvez não tenha clsmaslada Impor-
tancla. Mas acrescentemos alguns fatos mais, não tão
Insignificantes. Aflrma-se que o governo britânico i?
propõe pedir um aumento da cota da produção de aço da
Alemanha, fixados pelos acordos de Potsdam em 5.800.000
toneladas. — (S. F. I.)
Von Ribbentrop, durante a sessão de on»,em no. Tribunal
de Crimes de Guerra, em Nuremberg, foi severamente
advertido pelo promotor francos, pelo fato de estar se
contradizendo .em seu depoimento. O promotor francÔ3
chamou à atenção para a confusão que está cm desen-
voivhnento, polá Rlbbthtrop, ás vezes, faz uma afirma-
ç&o e logo depois faz outra em sentido contrario. —
(U. P.)

ARGENTINA. — Quando os trabalhos de apuração foram
suaiperisos ante-ontem, na província de Buenos Aires, a
única zona da Argentina ondo o escrutínio ainda não foi
terminado, 03 resultados «eram: Tamborlnl — 224.658 vo-
tos; Peron—351.701 votos. Até aquele momento o total
de votos populares em toda a nação era de 1.109.130 vo-
tos para o dr. Tamborlnl e de 1-375.370 para o coronel
Peron. — (A. P.)
Anuncia-se que o coronel Joaquim Saurl, secretario da

Industria e Comercio, partira sexta-feira próxima, de
avião, para o Rio de Janeiro, a fim de confcrenclar com
as autoridades brasileiras sobre o problema do trigo.—
(A. P.)

ÁUSTRIA — Foi iniciado em Gratz o processo dos 18 mem-
bros das tropas S. S. (Volksturm), que massacraram, a
sste de abril de 1045, no desflladelro de Prebichl, mais de
200 trabalhadores estrangeiros. — (A. F. P.)

FRANÇA — Após demorada estada em Paris, os primeiros
representantes diplomáticos brasileiro e chileno Junto
ao Kremlin estão de partida para-Moscou, onde assumi-
rão seus postos. O embaixador do Brasil na URSS, sr.
Mario de Plmentel Brandão, partirá de Paris a 15 do
corrente. O embaixador Cruz Ocampo, representante
chileno, partirá no dia 10 para a capital soviética. —
(A. F. P-)

GRÉCIA Começaram a surgir os mais desencontrados boa-
tos em Atenas, em conseqüência da decisão do ministro
do Interior mandando suspender a apuração das eleições
gregas. Segundo algumas fontes informante;;, houve cer-
tas.Irregularidades, mas até agora nada foi esclarecido
a respeito das mesmas. — (U. P.)

HOLANDA — A Corte Internacional de Justiça, instituída
pela Carta das Nações Unidas e cujo Estatuto (estabele-
cldo sobre a base do estatuto da Corte Permanente de

nista do Brasil.
Neste festival, tomaráo parte o»

conhecidos humoristas do rádio,
Jararaca e Ratinho, os cantores

^Émms%EAm\\\.
S.^ Ciro Monteiro. Odeie Amaral «

Justiça Internacional) está anexado á Carta, reunir-se-á
no Palácio da Paz, em Haia, a partir de hoje. Todos os
membros da Corte estarão presentes nessa reunião lnau-
gural, Inclusive o sr. Phlladclpho Barros de Azevedo, do
Brasil. — (A. F. P.)

INGLATERRA — O capitão Frederlck Bellenger, secretario
de. Finanças do Ministério da Guerra britânico, falando
na Câmara dos Comuns, ontem, declarou que a falta de
navios Impediu a evacuação de todas as tropas japonesas
da Indonésia. Respondendo ao comunista Willhm Gal-
lacher, Bellenger disse que tropas japonesas tiveram per-
missão de conservar as suas armas porque não havia sol-
dados aliados em número suficiente pava montar guar-
da sobre as mesmas, bem como para receber as armas e
pô-las em depósitos. .Gallaçher declarou que ainda há
cinqüenta e quatro mil soldados Japoneses armados, sob
controle britânico, na Indonésia. — (U. P.)
O ministro das Relações Exteriores, sr. Ernest Bevln,
anunciou que comparecerá pessoalmente ás negociações
que se realizarão no Cairo, sobK a revisão do tratado an-
glo-eglpclo de 1936. Bevin chefiará a delegação brltanl-
ca, composta do embaixador slr Ronald Campbell e do
ministro do Ar, lord Stansgate- As conversações prell-
mlnares já €stão em andamento, no Cairo..-— (U. P.)
Bernard Shaw, em carta enviada ao "The Times", soll-
citou que fosse Instituído, urgentemente, o sistema de
pagamento familiar, anual, ao médico. Shaw declarou
que "a monstruosidade do presente sistema de prática
particular da medicina é que dá ao médico um grande
interesse na doença que eles defendem desesperadamen-
te". — (U. P.)
60 parlamentares trabalhistas assinaram uma petição
para a re admissão do famoso advogado esquerdista D. N.
Prltt, expulso do Partido Trabalhista em 1940, quando se
recusou a tomar parte na campanha antl-sovlétlca con-
duzlda por alguns dos líderes do Partido. Quando foi
expulso, Prltt era membro do Comitê Executivo do Par-
tido. Prltt, que concorreu como Independente ás eleições
de julho e venceu por grande maioria tanto seus oponen-
tes trabalhistas como conservadores, pediu ri admissão ao
Partido Trabalhista no ano passado, mas foi recusado.
— (ALN, para Interpress)

ITAI.lA — Os esquerdistas Italianos mantiveram a.sua van-
tagem sobre os direitistas nos resultados de mais de um
quarto das 1.560 comunas onde s? realizaram eleições
no domingo passado. Os resultados de 403 comunas dão
aos agrupamentos esquerdistas 3.163 cadeiras, contra

conquistaram 2.1S4 cadeiras, os dcmocratas-trabalhlstas
57, os liberais 05, os qualunqulstas 9, os centrlstas 158, a
Concentração da Direita 07, os comunistas 165, os soda-
listas 257, os republicanos 14 e a Concentração da Esquer-
da 2.727- — (A. P.)

PACIFICO — As terríveis ondas do macaréu sismlco queinundaram a cidade de Hilo, no arquipélago de Hawal,
destruindo parte de seu litoral, teriam causado um nú-
mero multo mais elevado de mortes — talvez milhares —
se tivesse irrompido duas ou três horas mais tarde. A
grande massa liquida arrojou-se sobre o litoral, ante-on-
tem, atacando o bairro comercial, quando a cidade mal
começava a despertar. Um pouco mais tarde, negoclan-
tes e empregados estariam em suas casas comerciais e os
efeitos seriam pavorosos. — (A. P.)

POLÔNIA — Foi concluído, na cidade suiça de Berna, após
o"aJUste de todos os detalhes, o convênio comercial siil-
ço-polonês. Tal convênio refere-se sobretudo ao inter-
cambio mútuo de produtos agrários específicos de cada
país e a outros produtos agrários e Industriais. A Imprcn-
sadesta capital destaca o acordo colocando-o em primei-
ro plano e dedlcando-lhe comentários favoráveis. —
(PAP, para a Interpress)

SUÉCIA — O sr. Herbert Hoover, falando á Imprensa sueca,
em Estocolmo, declarou que aumentar a alimentação,
imediatamente, de milhões de crianças européias desnu-
trldas, é mais Importante que a reconstrução de fábrl-
cas, porque as crianças representam o futuro. Hoover
destacou que no próximo ano diminuirão as dlficulda-
des devido ao aumento das colheitas. Em seguida desta-
cou que a situação mais difícil é a oue se encontra na
Polônia. Hoover deverá partir esta tarde para Oslo, de
ond? voltará á Suécia, via Copenhague. — (U. P.)
R. S. S. — A agência soviética Tass assegurou que as
eleições gregas foram realizadas num ambiente de ter-
ror. A agência russa, em um despacho de Atenas, citou
como p-ova o fato de que toda a policia e a Guarda Na-
cional foram mobilizadas para "preservar a ordem", en-
quanto patrulhas motorizadas percorriam os bairros ope-
rárlos de Atenas e Pl-eu- — (U. P.)
"Batysphere" é o nome de um sino especial construído

para observações submarinas a grande profundidade, pelo
Instituto Oceanográflco Soviético. "Batysphere" já foi
utilizado em 1943 para observações demoradas no Mar
Branco e no Mar Cáspio. Os aperfeiçoamentos atualmen-
te conhecidos lhe permitirão suportar uma pressão de
mais de duzentas atmosferas, tornando possíveis observa-
ções a uma profundidade de mais de dois mil metros. —
(A. F. P.)
Uma coleção de obras literárias uruguaias e colombla-
nas, comr-reendendo 83 tomos de obras clássicas, roman-
ces, poesia e crítica hispano-americana, foi recebida pelaBiblioteca do Estado, de Literaturas Estrangeiras, desta
capital, estando á disposição do público na sala Sov-
leln. — (A. F. P.)

a conhecida bailarina russa, Ju-
liana Iavokiewa.

Os convites para essa festa ar-
tístlca sáo encontrados nas se-
des do Comitê Estadual, á ru»
José Clemente, 58; sob., e do Co-
mlté Municipal, á rua Barão do
Amazonas, 307, sob..
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Rodoviárias! todos ao
Congresso Sindical

CONVITE A CLASSE
A delc-oçáo do .Sindicato dçl

Rodoviários, nue participou d'
Congresso.Sindical representr.n^'-'
a numerosa classe, convida os
companheiros a comparecerem s
sesfáo solene de ei.cerrnnieiito do
Con-rcvío, que ss rcnllzi hoje,
ás 18 horas, na sede. do Sindica-
to dos Empregado no Oomérrlfl
Hoteleiro, ti rua do Senarln Wl-
onde o povo e o proletariado to-
marfio conhecimento d-s reso.:-
ções aprovadas pelas de'egnçi>*
sindicais tio Distrito PedTnl t
da grr.ndc maioria de Kítndo? A
Brasil.

A delegação dos pa«!ci-
ros convida a cias***

SESSÃO DE ENCEttRAMENIO
DO CONGRESSO SINDICAL,

 HOJE
A delegação do Slr.dlcrto do'

Trabalhadores na Indúsf-ia 'le
Panificaçáo. Confeitaria c P °
dutos de Cacau e Balas do KW
de Janeiro convida os comPr-
nhelros, slndicallzndos ou não *
comparecerem hoje á sede
Sindicato dos Hoteleiros, á nu*
do Senado, 264, ondr se real!.'»
ás 18 horas a solenidade do eu-
cerrnmrnto do Congressn Sina.-
cnl dos Trabalhadores do DM'1"
to Federal, quando o proletária-
do carioca tomara conIieclmtnt<
das resoluções aprovadas pc\e
hl°tórlco Congresso do prole'a-
dado sindicalizado da Capital d»
"* «.pública.
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